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DIARIO 1 ARÍ N A. 
^ T T M E H O 2 1 9 . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S F O R E L C A B L E . 
SEEYICIO Pá-BTICULAR 
DHL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Berlín, 13 de setiembre, áhxai 
1 de la noche, s 
E l P r í n c i p e de B i s m a r k c e l e b r a r á 
en breve u n a entrev i s ta con el pr i -
mer ministro de A u s t r i a , conde de 
K a l n o k i . 
Roma, 13 de setiembre, á f o s ) 
8 (íe ía noche. \ 
E l Popólo Romano dice que e l go-
bierno b a recibido noticias satis-
factorias de todos los puntos inva-
didos por e l c ó l e r a , y que l a epide-
m i a decrece r á p i d a m e n t e . 
T-BlíBG«StAJ)Aj!ft.«í D32 JBSLOT. 
Nuevot York, 14 de setiembre, dios) 
1 déla mañana. S 
L a Corte S u p r e m a de J u s t i c i a del 
Es tado de I l l ino i s b a confirmado 
l a s sentencias que los tr ibunales 
ds Cl i i c . ' *^ impus ieron á los anar-
quistas , ' s e ñ a l á n d o s e para las eje-
cuciones e l 11 de noviembre. 
Madrid, 14 de setiembre, á l a s } 
8 de la mañana. S 
S. M . l a R e i n a se ba i la l igeramen 
te Indispuesta . 
Se h a desmentido el rumor que 
c i r c u l ó estos dias, de que iba á pre-
sentar l a d i m i s i ó n de s u cargo el 
minis tro de l a G-uerra, general C a -
s ó l a . 
M u c h o s empleados pertenecien 
tes a l cuerpo per ic ia l de A d u a n a s 
h a n solicitado del gobierno permi-
so para p a s a r á C u b a , y se l e s h a 
contestado favorablemente. 
Nueva York. 14 de setiembre, á l a s ) 
8 y 50 ms. de la mañana, s 
E l cargamento del buque Cadoxe-
ton, que h a llegado á Montreal , pro-
cedente de Matanzas , se encuentra 
e n m a l estado á consecuencia de 
los malos t iempos que re inaron du 
rante s u t r a v e s í a . Mult i tud de bo 
coyes de a z ú c a r l legaron rotos; 
pero ninguno de ellos s e r á perdido. 
Lóndres, 14 de setiembre, á las / 
9 de ía mañana \ 
M r . G r a p a u , diputado radica l , y 
M r . Harrington, autonomista, han 
sido s u s penses en l a C á m a r a de los 
Comunes , por falta de respeto á la 
C á m a r a de los L o r e s y á s u P r e s i -
dente. 
E l Parlamento h a suspendido s u s 
ses iones has ta el v i é r n e s . 
E l gobierno ba dado la orden de 
apl icar en todo s u rigor e l acta de 
los c r í m e n e s en Ir landa . 
París, 14 de setiembre, a las 
9 y 45 ms. de la mañana, s 
A s i e l Gobierno como el ministro 
de l a G u e r r a , general F e r r o n , se 
m u e s t r a n m u y satisfechos de la mo-
v i l i z a c i ó n . E l ministro de Obras pú-
bl icas , Sr. H e r e d i a , c r é e que des-
p u é s que se h a y a n terminado todos 
los medios de transporte, s e r á posi-
ble l a m o v i l i z a c i ó n en s ó l o un dia 
de cualquier cuerpo de e jérc i to . 
Roma, 14 de setiembre, á las } 
10 de la moñana. \ 
S I duque de Aos ta h a sido nom-
brado inspector general de C a b a l l é 
r ía de I ta l ia . 
San Petersburgo. 14 de setiembre, á las l 
10 y 15 ms de la mañana. S 
Dieese semi-oficialmente, que en 
el caso de que fracasen las negocia-
ciones respecto de Bulgar ia , R u s i a 
e n c o n t r a r á justificada la p e t i c i ó n de 
que se anule el tratado de B e r l í n . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, setiembre 13, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas espaflolas, A $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 ¿[r., 7 & 
9 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros) 
á $4-81 cts. 
Idem sobre París, 60 d[v. (banqueros) á 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[v. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, fi 125^ ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5^. 
Centrífugas, costo y flete, 
Regular á buen refino, de 4^ d 5. 
Azúcar de miel, 4% á 4fg. 
H''Vendidos: 2,500 sacos de azúcar. 
£ i mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
Mieles nueras, de 19 d 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
Lóndres, setlemhfc 13. 
Azúcar de remolacha, d 12[9. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, d 13i9. 
Idem regular refino, de 11 [9 d 12. 
Consolidados, d 101 5il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 67^ ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
F a r i s , setiembre 13, 
Renta, 8 por 100, d 82 fr. ex-divldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual 
COTIZACIONES 
O O L B O I O 
B S P A f i A 
D B C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
pafíol. Begnn plaza 
fecha y cantidad. 
I N O L A T K K E A . 
F R A N C I A . 
' 20i á 21 p; 
eapafiol, 
^ 6 á 6 i p f 
pañol, l 
64 á 7 p ; 
paCol, i 




60 d i r 
P., oro « -
eodiT. 
I P., oro M-
Sdir , 
% P. oro M -
60 d i r . 




M K E C A N -
l O j á l l l p g P.t ore 
español, 3(ltT. 
8 á 10 p g anual oro 
Marcado nacional . 
9 á 9 i ra. oro arroba. 
92 rg. oro arroba. 
10} á 10} n . oro arroba 
4 f á 4( ra. oro arroba 
5 i á 6 J n . oro arroba. 
^n^if, trono» do Doróme y 
BSOXÍnx, hiAo á r e f a l a r . . . . 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no a superior 
Idem, Idem, Idem, i d . , florete. 
Oognoho, Inferior ¿ regular, # 
númeró 8 á 9 (T. H . ) . . . . . . J 4 i á 4* rs- oro arroba 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro 10 á 11. ídem 
Quebrado inferior á regular, 
número V i á 14, í d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . V 5} á 6 rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. } 6* i 6 | rs. oro arroba 
Idem florete, n? 10 i 90 id V ? < n n. oro e m b » 
Mercado oztranjero. 
OSHTarrceAB DE QDABAPO. 
Extra a jero.—Polari» ación 94 á 96. Sacos: de 6J 
f 9f rea es «ro arroba: bocoyes de 4} á 6 S[16 reale» 
•to arroba, segu número 
A z v a x n DB SOBIN 
Polaricaeion 86 i 90. De 8 | i «i rs. oro arroba, K-
g u anrase y número . 
ÍJT AM Ka»tuiaiJK>. 
Saborea Coxredoroa do aomana 
D B C A M B I O S . - D . Jorge D í a s Alber t in i y Mar -
tínez, aoxiiiar de corredor. 
L)K F ü U T O S — O . Bnperto Itnrriagagoitia y don 
Eu^ebio Garc ía Ruiz. 
K.» copia- --s-bM».. 14 !•• setiembre de liíOT - Por 
el • üno • t i t^nf J . Pfitterwm. 
Cotizacioues de la Bolsa Oficial 
el d\a de 14 setiembre de 1887. 
O B O i Abrid a ¿37 pnr 100 $ 
OBL < cierra de 286^ d 287 
JüSo ESPAÑOL, f por 100 á las dos. 
Tipo de 
m 
13 á l S i p g P . oro 
I S i á l S f p g D . oro 
««ata 8 por 100 interés y 
u n o de amortisaoion 
;úbm, id . y 2 id . . . . . . . . . . . . . . 
fdemde anualidades.. . .• . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tet>oro de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico . . . . . . i 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A O C I O N B S . 
'.«aneo iSepallol de la Isla 
de Cnba ex-d? .« 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio • 
Banco Agrícola • 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de Santa 
Catalina • 
Oaj a de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Terri torial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Bmpresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la B a h í a . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas . . . . 53i á 54 p g D oro 
Compañía C u b a n a d e 
Alumbrado de G a s . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas. . . . . 70) p g D . oro 
STueva Compañía de Gaa 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana . . . 631 á 63 V% D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 19) á 20} p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J á c a r o 12 á 12) p g P. oro 
Jompañía de Caminos de 
Hierro de Clenfuegosá 
Villaclara 24) á 25 p g D . on 
Compañía de Caminos de 
Hierro de 8 a g u a l a 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-Spír i tus ex-d?. . par á ) p g D . oro 
Compañía del Ferrocarril 
delOeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bah ía de la 
H a b a n a á Matanzas. . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 15) á 16 p g D . oro 
SVrrooarril del Cobre 
f irrocarril de Cuba 
B vfln<9r!ade C á r d e n a s . . . . par á 1 p g P. oro 
lageruc. ''General Reden-
ción" . . - -
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba. , 
Cédalas Hipotecarias al 8 
por 100 interés anual . , . . . . . . . . . . . . 
Idem lo los Almacenes de 
Santa Cutaliua con al 6 
Pg D 
Pg D 
S e ñ o r e a Corredores Notario* 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
U . Roberto Reinlein. 
. . Jnan Saavedra. 
. . José Manuel Aius. 
Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Oario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Mati l la . 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio F1 ' 98 Estrada. 
Rafael Antuña . 
. . Benigno del Llano Inclan. 
. . Ensebio García Ruiz. 
DBPBNDIBNTB8 AUXILIASEB. 
D . Eloy Belliui y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. Jo sé Vidal Estove.—D. Baltasar Gelabert.—Don 
Francisco Flores Eatrada y Bustamante.—D. Pedro 
Mier v Ruiz. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la Bolsa supradicha. 
NOTICIAS DE VALORES 
i Abrid d 286% i » t r 100 > 
_ ° ? Í ? n a n a . { cerrdde 5586^ i 237 leí cano español. ) p0r \QQt 
Coman á r e g á i s ' r 
H á 41 n . oro J-W 
t'ois.Hiaoioo 80 i 90. De 
F O N D O S P U B L I C O S 
Sonta 3 p g interés y uno de 
amortización anua l . . . . 
Idem Idem y 2 I d e m . . . . . . 
ídem de anualidades... . . 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos d el Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la is la de Cuba. 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á 250 en liquidación , 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almsoenns de De -
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Cala de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana, 
Oréduo Terri torial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
oion del S u r . . . . . 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bah ía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados... 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de i . i Mabaua,, 
Compañía í íseañola de Alumbra 
do de Gas.". 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gaa Hispano-Ameri 
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas j J á c a r o 
á 105 V ex-0 
29 á 82 V 
l l í á 12)Fex-9 
14) á 14) 
80 á 70 
25 4 24 D ex 
14) á 13) D 
par ) 
86 á 84 
19 & 16 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cisnfuegos y Vil laclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanc t i -Sp í r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
d é l a Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Forrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Redención, , . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte-
rés anual i 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Habana. 14 •<« setiembre de 1887. 
58 á 48 U ex-? 
95 á 90 O 
54) á 52 D 
30 á ('2) D 
75 á 65 D 
74) á 73 D 
62) i 61) D 
29) á 21 D 
12 á 12) P ex 
1 D par P 
DE OFICIO. 
ooHosmr&UH). 
C O M A N D A N C I A O E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéudose extraviado la libreta del soldado reba-
jado dei batallón cazadores de Isabel I I Antonio G u -
tiérrez Pérez, la cual le fué autorizada en 21 de di 
ciembre del año próximo pasado, para trabej i r en el 
inge- io Caridad, de la provincia de Santa Clara, se 
hace público por medio de este anuncio habérsele ex-
pedido con esta fecha otra por duplicado para trabajar 
en el mismo punto y provincia, quedando nula y siu 
ningún valor la extraviada. 
Habana, 8 de setiembre de 1887.—£1 Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-15 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndosele extraviado la libreta al soldado reba-
jado del batallón cazadores de Isabel I I Pedro Mateo 
Bruno, que para irabsjar en el ingenio San Fernando 
de 11 provincia de Matanzas le fué autorizada por es-
te ^obie no en 5 de ju l io del año próximo pasado, se 
hace p ú h h c o piT medio de este anuncio qn«dar unía 
sin uti'g'in v.tlor dicha libreta, por habérsele t xpe -
d i d o ' o i , . i fe h ntrs pf 'dupl icado para el ingenio 
( A l - i v i d n prnv n ra de Matanzas. 
H a b a r » , 13 án fewmhrv de 1887.—Bl Comsndanto 
Secretario, Mariano Marti, M5 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta de rebá ja lo expe-
dida á favor dei soldado del batal lón de ingenieros 
Bartolomé Reyes Pardo, la cual IB fué autoriz :da por 
este Gubiernu en 15 de junio ú timo para trabajaren 
esta capit»! c-nio criado (le mano en la calzad i de la 
Keina número 36, se hace pOblico por m 'd iode t s t e 
auuncio, quedar nuia y sin lángun valor dicha libreta, 
por habérsele expedido con esta fecha otra por d u p ü -
cado para el m ü m o punto. 
Habana, 13 de setiembre de 1887,—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M u r t í . 3 15 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado rebajado del primer batallón del regí 
miento infantería de la Reina, Angel Kan Perello, ha 
extraviado la libreta que para trabajar en el iog-mio 
San Agustín en la provincia de Matanzas, se Id autori-
zó en 28 de octubre del año próximo pasado, quedando 
nula y sin ningún va lo r í a extraviada, por haber cesa-
do en su rebaja dicho individuo. 
L o que se hace saber por medio de este auuncio pa-
ra general conocimiento 
Habana, 13 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3-15 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l capitán del vapor español "Guido" ha participa-
do al Sr. Comaud.iute de Marina de esta provincia y 
este je fe á l a superior autoridad del Apostadero, que 
en el último viaje de dicho vapor derde Liverpool á 
este puerto, encontró el dia 8 del corriente en lat. N . 
27 y l o g . O. de S F . 67° S»'3ü -, un buque per-
dido entre dos a^uas, el que reconocido, aunque sin 
poder bsjar á la cámara y rancho por estar anegadas, 
resultó tener el palo de proa roto por la m tad, la obra 
muerta y el fogón destrozados, asi como los foques, el 
palo mayor picado y que su aparejo era de pailebot 
y el nombre del buque "Mary E. Donglass Booth i -
bav." 
Lo que por disposición de S. E . se publica para no-
ticia de aquellos á quienes pueda interesar. 
Habana, setiembre 13 de 1887.—Luis O. Carbo-
n e ü . 3-15 
AVISO A LOSTAVEGANTES. 
NÜM. 3 1 . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien 
tes. 
MARES MEDITERRÁNEO Y ROJO. 
C A N A L D E SUEZ. 
NUEVO REGLAMENTO TROVISIONAL DEL PASO DE 
NUCHE BH KL CANAL DE SDJ£Z, PARA LOS BUQUES 
QUE TENGAN LUZ ELÉCTRICA. E l Presidente director 
de ia compañía universal de canal marít imo de Suez, 
en circular de 3 de febrero de l i * ! , acompaña el si-
guiente nuevo reglamento provisional del paso de no-
che en el canal de Suez, para los buques que tengan 
luz eléctrica. 
ANEXO AL REGLAMENTO DE NAVEGACIÓN.—Ar-
tículo primero—Desde 19 de tuerzo de I8H7, hasta 
nuera órden, se autoriza á los buques de vapor á pa-
sar de noche el canal en las mismas condiciones que 
hay establecidas para el paso de dia, sometiéndose á 
las siguÍHDtes disposic ones: 
A r t . 29 Los buques de vapor que desaen pasar de 
noche, d 'btiráu probar en puerto Said ó Puerto Tewlik 
á los sgen'es de la compañía, que posécn: 
19 En l a^ roo , un proyector eléctrico de 1,201 me-
tros de ulcanc, t i cual deberá colocarse lo más p r ó -
xima posible al agua. 
29 Una lámpara e 'éctrica con celosía ó persiana 
suspei dida sobre la cub erta y capaz de alumbrar un 
ca-ui'O circular de unos 200 metros 'le diámetro. 
Lo» agentes de 1» compañía decidirán si los aparar-
tos llenan las condiciones reglamentarias y presentan 
las garantías necesarias para que pueda auturizarse á 
los buques á papar el canal de noche sin inconvenien-
tes. 
^ r t . 39 Si ua buque que transite de noche recibe 
la órden de ir á un ap ¡rtadero, tan luego CODIO lo efec-
túe, deberá apagar todas sus luces eléctricas conser-
vando tólo las señales reglamentarias de noche, del 
apartadero, que son una luz blanca á popa y otra á 
pr a y un v g í a en cada parte. 
A l a: roximarse los remol/.adores, botes de vapor, 
conductores, etc., ú otro buque que esté autorizado á 
panar'o, señalará el lado en •¡ue el paso está libre, eu-
señando sobre la borda de é te do - luces blancas. 
A r t . 49 Cuando ños ó más buques provistos de 
aparatos e l é c t r i c s marchen de noche eo el mismo 
sentido, el que tenga que pa'ar deberá izar en el acto 
una l u : roja en el topa de mesaua, apocándola coa 
irea toques di pito cor os y cosecutivos, los que re-
petirá varias veces con p-'qu-sños intervalos, hasta que 
el buque que le sjga haya repetido la señal. 
Estas señales previenen moderar inmediatamente, 
para parar si hay necesidad 
Art. 59 Las dragas que trabajen de noche tendrán 
una U roja encima miemras no esléa en el aparta-
dero 
A r t . 09 Cuando un buque que esté en mar"1!» se 
encuentre á 8 millas de distancia de la draga que tra-
baje, señalará su aproximación con tres cohetes lan-
zados sucesivamente Esta señal se repetirá hasta que 
la draga conteste enterado, que lo ha rá por med>o de 
un cohete. Una vez separada la draga, reemplazará 
su luz roja de encima por una blanca, y pondrá otras 
dos luces b'am as sobre la bor-ta del lado del canal. 
Las dragas alumbradas por la electricidad deberán 
apagar todas sus luces eléctricas tan pronto como ee-
tón en apartadero. 
A r t . 79 Las- señales d é l a s estaciones á los buques 
en marcha de i oche, serán las figuiet tes: 
19 MODERAR EL ANDAR.—Tres luces blancas 
sobrepuestas 
59 AL APARTADERO.—DOS luces blancas sobre-
puestas 
89 PASAD.—Una k z bl. nca 
Cuando iíta> señales se dirij n á un buque que ven 
ga del N . , te. drá encima UTIH luz tija roja. Por el con 
trario, se pondiá la K'Z roja cuai.do la señal te dirij 
á loe buques que vengan del S 
Madrid, 19 de febrero de 1887.—El Director. L u i $ 
Mar t ínez de Arce. 
Admijiistracloii 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 15 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,250 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 27 de setiembre del 
corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premioe, de los premios. 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20 000 
1 de 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restanit-s de 
la decena del primer 
premio 
2 Id . de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 
8.600 
800 
Son 5S9 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia 
Habana, 5 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor Central. Ul M a r q u é s de Gavir ia . 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Ignorándose el domicilio de los señores 
D . Antonio Soto. 
. . José Rodríguez. 
. . Nicasio Santana. 
. . Manuel Chaple y de 
D? Manuela Martínez de Mederos, 
se les hace saber por este medio, que el Excmo. Señor 
Gobernador Civil de la provincia ha dispuesto que en 
el término de diez <Jias nombren perito para la tasación 
de los terrenos d* su propiedad, situados en el Cerro 
que han de ser expropiados para la nueva estación del 
ferrocarril de la Habana. 
Habana, setiembre 18 de 1887.—íbáñes. 
3-15 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O , 
E l Exorno. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
Srorrogar por el término de quince dias, á contar des-e esta fecha, el señalado en 2 del actual para que los 
contribuyentes por los conceptos de Industria. Comer-
cio, Artes y Oficios, ocurran en dias y horas hábiles á 
la oficina de la Recaudación Municipal de A rbitrios á 
satisfacer sus respectivas cuotas por el recargo de 5 
por ciento sóbre las correspondientes al Tesoro por 
contribuciones, en el concepto de que este plazo tiene 
el carácter de improrrogable y que en su virtud, ven-
cido que sea, se procederá á la notificación á domici-
lio, conforme á lo prescripto en el inciso 29 del art. 14 
de la Instrucción de apremios vigente y á practicar 
los demás procedimientos establecidos en dicha Ins-
trucción.—Habana, 30 de agosto de de 1887.—Agus-
tín Guaxardn. (1-2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Sección 2?—Hacienda. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú -
blica subasta los productos de la recaudación del ar-
bitrio "Ganado <ie L i y o " en el actual año económico 
con sujeción al pliego de condiciones que se insertará 
en la Gaceta y Bole t ín Oficial, el Excmo. Sr. Alcal-
de Municipal, se ha servido señalar el dia 26 del co-
rriente, á la una en pur to de la tarde, para que tenga 
lugar el acto, s imultáneamente en la Sala Capitular, 
bsjo la presidencia de S E. , y en la Secretaría del 
Gobierno General bnjo ia del funcionario que designe 
la Autoridad Superior de la Isla 
De órden de S. E. se hace público por este medí 
para general conocimiento. 
Habana, setiembre 9 de 1887.—El Secretario, 
Agi ia t in 6ua*ardo. O 1307 fi-11 
t m k lercitll. 
in 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O K E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
3bre. 15 Saint Germain: Veracrnz. 
15 Miagara: Nueva York. 
15 Moriera- St. Thomas y escalas. 
18 Hugo: Liverpool y escalas. 
19 PauAíjiá: Nueva York. 
20 City of Puebla: Nueva York. 
. . 2? Saratoca: Nueva Voris. 
22 City of Washington: Veracrnz v esoalas 
SALDRÁN. 
ábre. 15 Cienfuegos: Nueva York. 
15 Cataluña: Santander y escalas. 
16 Saint Germain: St. Nazaire y Santander. 
17 City of Aiexandrta: Nueva York. 
19 Baldomcro Iglesias: Coleo y tmnuM 
20 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
20 Moriera. Pto. Rico, St Choraos y aacalas. 
22 Niágara: Nueva York. 
24 City of Washington: Nneva York. 
21 Panamá : Nueva York. 
DON Í!"R*J«CI8CO DUEÑAS Y MARTÍNEZ, lemtuieue 
Navio de primera clase primer Ayudante de la 
Mayoría General de este Apostadero y fiscal de 
una sumaria. 
Ig-.orándose el actual paradero del marinero de se-
gunda clase Enrique Florentino García, que fué sepa-
rado del sérv elo por cumplido en veinte y tres de oc-
tubre de mi l orhocientos ochenta, y siendo de neoeci-
dad preste denlsracion en una sumarla que me hallo 
instruyendo de órden superior, usando de las faculta-
des que para estos casos me conceden las Ordenarizas 
de la Armada, por este mi primer edicto cito, llamo y 
emplazo al referido Enrique Florentino García, para 
?[ue en el té r imo de t rdn ta dias, á contar desde la echa de su publicación, se presente en dicha Mayoría 
~HTieral •> o- fines expresado*. 
Habana, i o de setiembre de 1887.—El fiio»'. ^ V n n -
mce putñcun . 
VAPORES C O S T E R O S 
SE ESPERAN. 
Sbre. 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, etc. 
24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas 
SALDRÁN. 
Sbre. 16 Mannelitay María: Nuevitas, Puerto-Pa-
dre, Gibara, Sagua de T á ñ a m e , Baracoa, 
Guan tánamo y Cuba. 
. . 18 Gloria: (do Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , J á c a r o , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 90 Mortflra: para Nuevitas. etn. r Cuba 
CIARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberlün, los s á -
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los Juéves para Cárdenas , Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes . 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los már tes , regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berraoos, San Cayetano y Malos Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá-
bado, regresando los miércoln*. 
P U E R T O D E L A HABANA 
E N T R A D A S . 
DI» 14: 
De Tampa y Cavo Hueso en I j dia vap. amor. Mas-
ootte, cap. Haulon, t r ip . 35, tons. 520: en lastre, 
á Lawton y H9 
S A L I D A S 
Dia 13: 
Para Matanzas vap. e?p. Euskaro, cap. Lnzárraga. 
Glaogow vap. ing. Ardanduh, cap. Cameron. 
Dia 14: 
Para Nueva Orleans boa. esp. India, cap. Sust. 
Tarapa y Cayo Hueso vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
Nueva Orleans bca. esp. Antonio J a n é , cap. Clsa. 
Metimiento de y a s a t e T e s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Ventura Doy—J. M . Alvaro é hija—Fran-
cisco Alonso—S Larravide—Evaristo Iduarte—Do-
mingo F . Cuba» y Sra—Concepción Cubas—L Leen. 
— N . Pon^e de Leen—Srita. Ponne de León—Dolores 
Cubas—Terina Cubas—Kladio Chao—Francisco San-
ta Cruz—Joaquín Santa Ctuz—Rodolfo Boscowtz, 
Sra , 3 hijos y criada—Ricardo L . Sot o—Luis L . Soto 
—Fernando Heyduck y 8--a—Elena Heyduck—Blan-
ca Heyduck—Manuela Ssladrigas y criada—Santiago 
Pa ma—Pablo Osaraendi—E Cunáis—A. Lima y se-
ñora—Cármen G. Valdés y 5 hyos—Antonio Bies P é -
rez—Augutto A . Godoy—José R. González—Gaspar 
C Rivero—Louisa Coral é hijo—E. Canals—Ramón 
Penichet—Francisco B u z z e t t i — M a r í a Valdés—Ra-
món Rivero—Pedro Ponce de L«ün—Gaspar del Pino 
—Joaquín G Garzón—Cecilio Borróte—José P í F t -
gueras—Luis M . Valdés—Flora A. Ramírez—Luis B . 
Mel lon—JosephEcay—José Alvarez. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Andrés P iñera Valdés—Crispln Dia r Her -
nández—Cornelio Bri to de Caridad—Antonio Salazar 
—Fernández Cassio—Willian <\ Jus t i ce—José S á n -
chez Guillen—Ildefonso Pérez , Sra. y 3 hijos—José 
Antonio Marino—Candelario M i r i ñ o — I n a n Antonio 
(¡amero—Socorro Zeqneira—Miguel Hernández de 
Miranda. 
53ss.tra,da» de cabotaje. 
Dia 14: 
No hubo. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 14: 
No hubo. 
BnQtii»» con registro abierto. 
Para Delatare bca. italiana Fuiimore, cap. DiUetri 
por Franeko hijos y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A . cap. Tejero: por 
Galban, Río y Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
ñor Franke, htios y f ;p. 
Canarias bca. esp. Trlnita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Nueva York vap amer Manhattan, cap. Stevens 
por HiriMit'» y Cp. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Carmona: 
por M . Calvo y Cp. 
Cádiz, Liverpool y escalas vapor^ correo esp. Ca-
taluña, Segovia: por M. Calvo y Cp. 
-Montevideo bca. esp. Barba Azul , cap. Riera 
por J . Rafecas y Cp. 
Del Breakwater vap esp. Leonora, cap. Alegría 
por Deniofeu. hyo y Cp, 
— D o l Breakwater boa. amor. Antonia Sala, capitán 
Plerce: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Cienfuegos, cap. Falr 
cloth: por Hidalgo y Cp. 
Santander y Saint Nazaire vap r francés Saint 
Górmalo, cap. Bojer: por Bridat, Mont 'Rosy 
Comp. 
Bri(Lnes que se han despachado 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: con 
107 tercios tabaco y efectos. 
Nueva Orleans bca. esp. Antonio J a n é , capitán 
Diez: por Fabra y Cp : en lastre. 
Montevideo berg. esp. Tercer Barceló. cap. Fon-
roiiona, por N . Gelats y Cp.: con 6K8 tercios ta-
baco; 318,900 tabacos tórridos; 12,630 cajetillas 
cigarros y "¿OOi botas aguardiente. 
Del Breakwater bca. smer. Mary Harbrouck, ca 
pitan Ludwigs: por Hidalgo y Cp : con 7,400 sa-
cos azúcar . 
Matanzas y otros vap esp. Guido, cap. Lachion-
do: por Deulofeu, hijo y Cp.: de tránsi to. 
B u q u e » que han. abierto registroho-t 
Para Provldence gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M . Suárez. 
Del Breakwater vap. ing. Chiswick, cap, Oowing 
por Hidalgo y Cp. 
Extracto de la carga de bnqu» i 
despachados, 
Azúcar sacos. . . . . 









P ó l i z a s corridas el dis, 13 de 
setiembre 
Azúcar cajas , 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos. . . , 
Cigarros cajetil las. . . , 
Picadura kilos , 












LONJA DE VIVERES 
Fenta¿ efectuadas hoy 14 de Setienibrede 1887 
300 caías bacalao Noruego $11 qtl. 
40 id . i botellas cerveza P e r r o . . . . $ l f ano. 
10 id . quesos Flandes $20^ qtl . 
2136 id . fideos Utrerana Rdo. 
10 id. tobáceo 12 Ib. Medi tac ión . . $28 qt l . 
10 id . id . id . Venus $24 qt l . 
236 sacos maíz de Gibara B i B 6 rs. arr. 
200 id . harina F . Abascal y Cp 811 uno. 
m id . id. id. $10rnBo. 
500 id arroz setmUa 1? detallados.. 7^ rs. arr. 
5'l0 id. id. id. corriente 7 rs. arr. 
170 id . café corriente $24 q t l . 
50 id. id . de 1? $ 2 í q t l . 
200 barriles papas americanas B | B . . . $9^ qtl. 
200 canastos cebollas gallegas 24 re. qtl . 
100 quesos Pa tagrés $=74 qt l . 
200 id. id . nuevo $30 qtl. 
15 tercerolas jamones m e l o c o t ó n . . . . $i4 qt l . 
PO tercerolas manteca León $111 qtL 
50 tercerolas manteca ch icha r rón . . $12J qt l . 
.M.BorjesyCA 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 r 
XSUÜÍNA A StERCADEREá 
H A C E N PAGOS P O E B L O I B L E 
FaoiíltaH cartas de orédllo 
y g iran letras á corta y larga v i s ta 
St fBKB K a V T - Y O K K . BOS'iMKS, O H M i A t í O , SAK 
PRAKClSuJí*. Ñ U S VA O R L B A M « , V K B A C R l i í , 
K Í J I C O , SASÍ J T A N OS. P Ü B K T O - R I C O , POS-
OSt, [ » I A Y A « I ' E 2 , LOITORES, P A R I S , B t H -
DjgOS, LVíJ Í Í , B A Y O N S B , H A M B U R G O , BRi?-
WSN, B E R L I N , V I EN A. A M S Í E R B A N , » K r -
S ü I . A « , R O M A , N A F O L B S , OTILAIÍ, G«MOVA1 
a m . ETO., A S I Cí.KUO CüílbBaB V O B A S lJ i .8 
C i F I - f AÍ.TiP- Y PtTBMLOS DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D E M A S C O M P R A N Y VENDEN R E N T A S ES-
í,AfÍ01..AS. i 'RANCESAsl E INCU.ESAS, BONOW 
OTRA C L A S E EE V A L O R E S P U B L I C O S . 
. In I t i » 15H I .11 
L. RDIZ & C A 
8, O ' H S I L X i T 8 , 
a*«i|UIKA A MT JftC A DERE^i 
U A C E N P A O O S P O R EJL C A B L E 
Fac i l i t an cartas de «rédito . 
Qlrau letras sobre Lóndres , Wow-York, Netr-Or-
leána, Milán, Tur in , Boma, Venecia. Florencia, Nápo-
'es, Lisboa, Oporto, Glbraltar Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon, 
Kéjioo, Veraoras;, San Jnan de Pnerto-BJco. fe. & . 
Sobre toda» las capitales y pueblos: sobre .Pítima As 
Kallorca, Ibiza, Manon y Sonta Cruz de Tenerife 
Y E N E S T A ISI iA 
fobre Hat&nxaa, Cárdenas , Gemedioa, Santa Clora, 
Caibarien. Soguo la Grande, Cienfuegos, Trinidad 
«Mjrrti-Snfrltus. Santiago d« Cnba Ciego de Avtls 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principe, 
Nuevitas. & . I ^93 15R-1JI 
HIDALGO Y G 0 1 F . 
35 , O B R A P I A 35 , 
Hocen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
Tijta y dan cartas de crédito sobre New-York , Phi la-
delphia, New-Orleana, San Francisco, Ldndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de Espafiay sus pertenencias. 
I n 994 156-1 J l 
13, M E R C A D E R E S 13, 
O i r á n letras á corta y larga v is ta 
« O B R E JsaW-YORJt , N K W - O R L S A W S . L O N -
& R K « , P A R I S , B A Y O N N E , B O R B E A U X , OS*-
F 5 , H E W D A Y B , L Y O N , MAR8EILL3E, S A I N T 
JIBAN P I B D DB PORT, O L O R O N , O R T H B K , 
6LA1SGOW, B E R L I N , F R A N C F O R T . H A M B U R -
« O . T I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E -
BACHUK. SAN J U A N DE P U E R T O R I C O , WA-
TAGUBZ, PONCE V SOBRE T O D A S L A S CA-
PITALES DB P R O V I N C I A S V P U E B L O S DB 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R r * r T P A L E S P L A Z A S D B ESTA I S L A , 
Cn 1225 3 1 * 14 St 
J . BALCELLS Y C? 
CUBA NUM. 43 
S N T S S O B I S P O "2" O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más Importantes de la Penínsu la , 
Islas Baleares y Canarias. C 806 156-Jn 
§ J e A 
BANQUERO 
OBISPO 21, H A B A i A . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
N. GELATS 7 C! A 
i o s . - A a " o x & . K l o a 
esquina á A m a r g u r a 
Hacen paigow pos* el cable 
F A C I L I T A N C A R T A S DE C R E D I T O 
y giran le tras á corta y larga v i s ta 
«obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís , Burdeos. 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roms. Ñápeles , Milán, Ge-
nova, Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tor in , Me-
Ina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA t i ISI .A8 CANARIAS 
N . Gfolats v 
InU47 we-Ul 
te P o 
ta y larga vista sobre todas las principales pía-
ios v pueblos de esta I S L A v la de P U E R T O - S 
R I C O , SANTO DOMINGO) y St. TflOMAf». 5a 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También soore las prlneipolAs plasus n* 
F r a n c i a , 
Inglaterra , 
M é j i c o y 
L o s Bstados-XTnldos. 
2 1 , O B I S P O a i . 
I n . 995 16«-1J1 
general 
trasat lánt ica de vapo-
res-correos franceses. 
S J ^ T J ^ D U R , ESPAÑA 
S T . H Ü S J I I H B , FRANGIA 
iv-Éü dsrA para dichos pnertos direc* 
im.K>stx%& el 16 de set iembre, á lae 
Emeva de %m m a ñ a n a , e l vapor-co-
rre? fra-rcéa 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B 0 7 B B . 
Admite carga para SANTAJTDJEK 7 
ístda Bnropa, Hio Janeiro , Buenos 
&.ires y Montevideo con c o n o c í 
c i en tos directos. L o s conocimien-
tos de carga para Bio Janeiro , Mon-
tevideo y B n s n o s A i r e s , d e b e r á n 
s s p e c i í i c a r el peso bruto en ki los 7 
el valor en la factura. 
L a carga »e rec ib i rá únicamente el 
dia 14 de setiembre en e l muel le de 
Cabal ler ía y los conocimientos de-
berán entregarse el dia anterior en 
la casa ceneignataria con especifica-
c ión del peso bruto de l a m e r c a n c í a 
L o s bultos de tabaco, picadura, &% 
d e b e r á n enviarse amarrados 7 se-
llados, s i n C U 7 0 requisito l a Compa-
ñía no se bará responsable á las 
(altas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
X>os vapores de esta c o m p a ñ í a s l -
fuen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
ál esmerado trato que t ienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, inclu-
so á los de tercera. 
X.os Sres . Empleados 7 Mi l i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v ia jar por 
esta l í n e a . 
L a carga para L ó n d r e s es entre-
gada en 16 o 17 dias. 
F le te 2 i S por mi l lar de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n e s de I I H ki los 
bruto. 
Se anticipa el recibo de l a carga 
este m e s por ser festivos los dos 
dias á n t e s de l a sal ida. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
« u s consignatarios. A m a r g u r a 6. 
BlUDAT, MONTEOS Y C* 
11250 10«_B 1(VM» 
3ew- Fork Havana and Mexlcan 
mail steam ship Une. 
P a r a JSTew-York 
Saldrá directamente el 
sábado 17 de setiembre & las 4 de la tarde 
11 vapor-correo americana 
C I T Y 0 F ALEXANDWA, 
c a p i t á n Beyno lds . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 28. H I D A L G O Y CP. 
I 9Í11 1 Julio 
X T A P O B B S - C O R R B O S 
DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA 




«aidrA para S A N T A N D K B , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de setiembre llevando la oorresponden-
oia pública y de o&cio. 
Admite pasajeros para diobos puertos y carga 
general para Santander, Liverpool, Havre, Cádiü y 
Barcelona. 
Tabaco solo para Santander. 
Recibri azúcar, café y cacao en partidas con cono-
cimiento directo para Vigo, Corana, Gyon, Bilbao y 
San Sebastian. 
Loa pasaportes «e ent regarán ai recibir los billetes 
l e pasaje. 
Las p&lsas de carga se firmarán por los conslgnatt-
^os ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Reciba carga á bordo hasta el di» 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y C?, O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
ANTONIO LOPEZ, 
á la caro. 
PA R A C A N A R I A S S A L D K A E L i? D B O C T Ü bre directamente para las Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca T r ú r t a , 
capitán Cabrera; admite carga á flete y pasajeros, los 
que recibirán el trato que tiene acreditado su capi tán . 
Impondrán sus consisnatarios San Ignacio 36, Galban, 
«ios y Cp. 10K0B 86a-27Ag 26 2«Ag 
C t A L D R A D I R E C T A M E N T E P A R A S A N T A 
j o C r u i de la Palma, Santa Cruz de Tenerife y Las 
Palmas de Gran flanaria, el dia cinco del próximo Oc-
tubre, el velero bergantrn español "Anunciación Po 
mente", su capi tán D . Manuel Hernánde? : admite 
carga y pasajero : para Informes su capi tán a bordo y 
sus consignatarios en Obrapian. 11.—Martínez Meu 
dez y Cp. l i m 15-8S 
P a r a Canarias . 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes l i m -
pias, la barca española M a r í a de las Nieves, capitán 
D. Miguel Cutillas. que se halla en puerto. Admite 
carga á flete y también pasajeros que serán desembar-
cados en los puertos de su destino. Impondrán: el ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio número 81, 
Aiitnnio Serpa. Cn 1283 25-6 S 
Para Canarias, directo. 
La barca espafiula Verdad, al mando de su capitán 
D . Miguel Sosvilla González, es esperada en este 
puerto y regresará para los de su procedencia tan 
pronto den patente limpia. Admite carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos esmerado trato y desem-
barcándolos en los puertos de su destino. 
Se despacha en la calle de San 1 guació n. 84, por 
Antonio Serua <!i> 12.^ 2K-SfiAe 
E l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n Baker . 
Saldrá de este pnerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, el sábado 21 de Setiembre, 
á las 4 de la tarde. 
Se admiten pt«s^oros / • .. v-- además de los pim«t B 
arriba mencionados, para .San FYandsco de Caiifom.a 
y so dan papeletas atr«otas para Hocg-Kong, China. 
O e m i ú poinioucreji '.rufondrao sos coaBigna^no» 
L A W T O N HKP.MAJíOí*, Moroaiierea ib. 
On 1225» 26 2RAg 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
M a i l Steam Bhip Oompany 
H A B A N A T 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HRBMOSOS VAPORES D E H I E B R í i 
capitán F . M , F A 1 R C L O T H 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán BENN1S. 
Con magníficas cámaras para pasa,&«••.»* tatdrMi de 
dichos puertas como signe: 
S A L E N D B HEW-TrOHSC 
Sos s á b a d o s á las tres de la tarde 
C I E N F U E G O S . . . » Sábado 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 





S A L i B N DJS L . A H A B A N A 
los j u é v e s 4 las ¿ma&ro de la tarde 
N I A G A R A Juéves Stbre.. . , 19 
SARATOGA 8 
C I E N F U E G O S 15 
N I A G A R A 2 
S A R A T O G A 29 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignata-
4* Obrapía 25, altos — H I D A L G O Y CP. 
Línea entre üew-York y CienfnagoSs 
CON E S C A L A E N N A S S A Ü Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
B A . M T I ^ G r O , 
• «pitan L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O . . Sbre . 19 y 29 
Ge Cienfuegos. De S. de Cubo. 
S A N T I A G O „. Stbre 
S A N T I A G O De Nassau 
13 Stbre. 
. . . Stbre. 
B l vepor-correo 4 v / x i + v f * * J * J ) 
j-ípitan D. Isid-jro Dominguee. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 de 
setiembre, á las 12 del dia, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
S C A L V O Y C», O F I C I O S 28 
ín 8 S12-1E 
BI vapor-correo Baldomcro iglesias, 
Capitán D. Antonio García. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 19 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, La Guaira y todos los 
puertos del Pacifico. 
La carga se recibe hasta el dia 18. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 10 de setiembre de 1887. 
M . C A L V O y C O M P » . Oficios n? 28 
I n. 8 312-1K 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E N D E N 
S A N I G N A C I O NÜM. 50. 
Vapor "ALAVA." 
Teniendo que hacer reparaciones, sus-
pende sus viajes hasta nuevo aviso. 
C 1254 1—St 
BMPRESA D E V A P 0 E E S ESPAÑOLES 
CORREOS D B L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
«ftu -1 u £ m , H A B A N A AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 
Los vaporea de esta acreditada Une» 
City of Puebla, 
capitanJ. Deaken. 
City oí iklesandria, 
capitán J . W . Reynolds. 
City o£ Washington, 
capitán W . Rettig. 
Manhattan, 
capitán Stevens. 
Salen de la H a b a n a todos loe «Aba-
dos á las cuatro de l a tarde y de 
H e w - T o r k todo» los j t ióvea & las 
feres He X« tarde. 
« o i r é iíí ew-ITork y l a S a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . J u é v e s Stbre. 19 
U I T V O F A L E X A N D R I A . . . . . . 8 
C I T Y OP P U E B L A 15 
M A N H A T T A N 23 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 29 
Salen de la Habana. 
C I T Y OP P U E B L A Sábado Stbre. 3 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y Ol«' A L E X A N D R I A 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 24 
N O T A . 
Se don boletas de viaje por estos vaporee directamen-
te & Cádiz, Gibraltor, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vaporea que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes nor la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrenoy, y hasta Bar-
celona en í|i95 Cnrrencydesde New-York, y por loa va-
pores de la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool, 
xasta Madrid, hiclaso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rreney üesde Naw-York . 
Comida? á la carta, servidas en mesas pequeñas er. 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L B 
X A N D R Í A y C I T Í O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, ton bien conocidos por la rapl-
dex y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, aaí como también las nuevas 
literas colganteE;, en las cuales no ae experimenta mo-
limiento atguno, permaneciendo aiempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la solida, y se admite carga pan 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterd&m, Roete»-
dam, Hav í« Am'wP** ^«seonftrtimiej'tok dtreoU»*, 
Sus consignatarios Obrapía número 25. 
H I D A L G O y CP. 
I «91 Í5« 1 J l 
37 
19 
Pasajes por ámba* líneas á opción del viajero. 
Pora flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C K , O B R A P I A 25. 
De mis pormenores impondrán PUS ''onsignatarioa 
O B R A P I A 25, H I D A L G O y CP. 
I W i 166 1? Julio 
B A H I A H O N D A 
oapííau D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T 1 A J E 8 S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A CA-
B A Ñ A S , B A H I A H O I Í D A . R I O B L A N C O , SAN 
C A V K T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á loa diez de la noche 
y l legará hasta San Cayetano loa domingos y á Mala* 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará , ) loa 
lúnes por la tarde, y á Bah ía Honda los már tes ao-
liendo los miércoles al amanecer para Caba&os y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , loa Jué-
ves, viérnes y sábados al coatado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse Armados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán ana consignatarios, Merced 12. 
COSME D E T O C A 
NOTA,—Para Cabafiaa solo admite pasajeros por 
*h0r*'Xa,7 M - l l 
vapor MANÜELITA Y MARIA, 
capitán D. José María Vaca. 
Bate rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
setiembre á laa 5 de la tarde, para los de 
Nuevi tas , 
Puerto-Padre, 
Qibara , 
Sagua de T á n a m o , 
Baracoa , 
Gruantánarao y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitoa.—Sr. D . Vicente Rodrf íuea . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodi ígue i . 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monéa y C? 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba,—Sres. L . Rosy Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H B R R B B A . — 
S A N P K D B O N? 26. P l-AZA D B L U Z . 
I n . 6 S12-1B 
C L A R A , Vapor 
capi tán D . M R N U B L Z A L V I D E A , 
Bato hermoso y ráp ido vapor h a r á 
V i a j e s s emana le s á C á r d e n a s , S a -
gua y C a i b a r i e n . 
Sa l ida . 
Saldrá de la Habana los sábados á laa sesls de la tar-
do y l legará á Cárdenas y Sagua loa domingo* y á Cai-
barien loa lúnea al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todos loa miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana . 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sasnje y carga general, ae llama la atención de loa gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el día 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por «1 rio como 
se venía efectuando. 
T A B I F A B B F O B M A D A . 
á Cárdenas , á Sagua. i CaiboriM 
Víveres y ferretería, (0-20 
Mercancías ,,0-40 ,,0-40 
10-20 
.,0-3» 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdena*: Srea. Ferro y Cp. 
Sagua: Srea. Garc ía y Cp. 
Caibarien: Alvarez y Cp. 
So desnaoba por SOBRINOS ' T>B H K R K E R A 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1-B 
y 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sor, 
AVISO. 
Desde el juéves 15 del actual sa ldrá de Ba tabanó el 
vapor Cr i tóha l Colon en sustitución del vapor Oene-
r a l Lersundi , con el mismo itinerario de este — E l 
Administrador. C 1S11 I M S 
EMPRESA D E FOMENTO 
Y 
N a v e g a c i ó n del Sur. 
A V I S O . 
Dispuesto por esta Empresa cerrar el destino de 
Colon, á causa de los perjaioios materiales que oca-
siona el tenerlo abierto; se participa á los señoree re-
mitentes y cargadores que. desda el dia 4 de setiem-
bre actual, no se recibirá carga para dicho destino de 
Colon. 
E l Administrador. 
C—1273 10-4Sb 
AVISO I M P O R T A N T E 
A LOS 
Sres. Snscritores del Centro Telefónico. 
Se snplica nuevamente á dichos señores, no permi-
tan, bajo niugun concepto, exam-nar, reparar, ar ie-
glar ó extraer los aparatos telefónicos, de la propiedad 
de dicho "entro y á s u servicio, sin qu-í ántes el em-
pleado de esta Oficina Central les exhiba una órden 
firmada y sellada por su Administración, relevándoles 
de toda responsabilidad dicho documento. 
Habana, setiembre 13 de 1X87. 
1'5»6 8-14 
G R E M I O D E M E C A N I C O S . 
Secretaria. 
No habiéndose celebrado la Junta general por falta 
de asiótei.tfs, se cita por segunda vez para el domingo 
18 del corriente, á las once de la m a ñ i n a , en el local 
altos de Marte y Beloua. según previene el Regla-
mento, 
Habana, 13 de setiembre de 1887.—El Secretarlo. 
n B 6 l 4-14 
v o L u m m o s DE LA BABM. 
Batallón 2? de Ligeros. 5a Compañía. 
A l hacerme cargo de esta cempafiía, ae ignoraba y 
ae ignora el paradero de los voluntarios de la misma 
que á continuación se expresan, se anuncia por medio 
del presente para que en el término de ocho dias, con-
tados desde la fecha de su publicación, se presenten 
en m i morada calle de Campanario 176, de no verif i -
carlo da ré cuenta á la superioridad para proponer sus 
balas. 
« E L A C I O N QUE SE C I T A . 
Francisco Abad Pérez , 
Manuel Bay Ravelo. 
Benito Bameiro Guerra. 
J o s é Coret Cassrt. 
Manuel Conejo Castro. 
Francisco Cordeiro Teya. 
Jo sé Díaz Rodríguez, 
Jo sé Fonticoba (Jastrillon, 
Esteban Fernandez P e ñ a . 
Santos Fernandez Fernandez. 
Jo sé Fernandez Rodríguez. 
Andrés Fraga Soto, 
Víctor González Camus, 
Manuel González Alvarez, 
Benito Garc ía Pita, 
Tomás Galego Pa;. 
Francisco Herrera Viera. 
Angel López Gómez. 
Ramón Méndez Pérez . 
Antonio Mart ínez Fernandez, 
J o s é Molledo Sarmiento. 
Antonio Rey Pérez . 
Antonio Soto Mart ínez. 
Policarpio Saavedra Hermida. 
Antonio Méndez Torres. 
Habana, setiembre 5 de 1887.—El capitán, J o s é A n -
tonio Tuero. 11439 4-11 
Aprovechar la ganga. 
Se vende en precio módico la goleta de velacho 
nombrada Esperancita Barreras , de 54 toneladas, 
construida en los astilleros de Blaaes y propia para el 
cabotaje de esta isla ó para lo que quieran dedicarla: 
de más pormenores impondrán su capi tán á bordo 6 
en la calle de Obrapía n? 11, sus consignatarios Sres. 
Martínez, Méndez y C* 11006 15-1 St 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C* han trasladado 
sn Almacén de papelería y efectos de escri-
torio y el Depósito de la Fábrica de papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de la 
Muralla n. 23, eaqnina á Cuba. 
L O T E R I A E S P E C I A L 
autorizada por Ley de 5 de j u n i o de 1887, inserta 
en la "Gacela de M a d r i d " de 7 del mismo, t o n 
destino á los gastos de la Exposición M a r í t i m a 
Nacional , que ha de ciiebrarse en Cádiz . 
PROSPECTO DE PREMIOS PARA EL SORTEO 
<}DB SE VEBIPICAKA. 
EN MADRID EL DÍA 3 DE NOVIEMBBE DE 1887. 
Constará de 13,000 billetes al precio de 250 pesetas 
cada uno, divididos en décimos á 25 pesetas; los pre-
mios serán 787, importantes 2.184,000 pesetas, d is t r i -
buyéndose de la manera siguiente: 
Premios. Pesetas. 
EMPRESA 
de Almacenes de Depós i to 
por Hacendados. 
Secretaria. 
Por disposición del Sr, Presidente y de conformidad 
con lo acordado por la Junta Directiva, se anuncia el 
reparto de un dividendo de 2 p § sobre el capital so-
cial, á cuenta de las utilidades del corriente alio, p u -
diendo los Sres, accionistas pasar á hacerlo efectivo á 
la Contadur ía de la Empresa, Mercaderes 26, desde el 
dia 20 del corriente, de 11 á 2 de la tarde. 
Habana y setiembre 6 de 1887,—El Secretario, C á r 









2 aproximaciones de 7,000 pesetas pa-
ra los números anterior f posterior 
al que obtenga el premio «ítí 5iH).0()0. 
2 Idem de 5.000 id. para los números 
anterior y posterior al de 200.000 
2 Idem de 3.750 id. para los números 



















Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto del D i -
videndo n? 31 de 4 por ciento en oro por cuenta de las 
utilidades del año social que te rminará el dia 30 del 
mes entrante, por disposición del Excmo. Sr. Presi-
dente se hace saber á los señoree accionistas que pue-
den ocurrir por sus respectivas cuotas desde el dia 15 
de dicho mes, de 11 á 2 , á la Contaduría de la Empre-
sa, calle del Egído n. 2.—Habana, 30 de agosto de 
1887.—El Secretario, Benigno De l Monte. 
C 1245 15-31 A g 
Primera Empresa de Vapores de la 
Bahía de la Habana. 
AVISO. 
Desde el dia 15 del corriente los vapores de esta 
KmpreEa destinados al servicio público, saldrán del 
muelle da la Habana á las horss y á las medias, y del 
de Regla á los cuartos en combinación con el ferroca-
r r i l La Prueba. 
Habana, 10 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor, C. P . M á d a n . C 1309 4-11 
AVISOS. 
¡COMEJEN! 
U N I C O Q U E L O M A T A P A R A S I E M P R E 
B ^ L A JARAtST 
Mato el C O M E J E N en fincas, canas, muebles y 
donde quiera que sea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . Tengo 40 años de p r á c -
tica y personas de arraigo lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S S O L N 110, A D O L F O A N -
G U E I R A ; L A F I S I C A M O D E R N A , S A L U D 9 Y 
I I Y E N M I CASA, C A L Z A D A D E L M O N T E N U -
M E R O 255.—FRANCISCO L A J A R A , H A B A N A . 
11270 8-8 
Las aproximaciones son compatibles con cualquier 
otro premio qne pueda corresponder al billete, ad-
virtiendo que si saliere premiado el número 1 con a l -
guno de los tres premios mayores, su anterior será el 
numero 13.000, y si fuera éste el agraciado, el billete 
número 1 será el siguiente. 
E l sorteo se verificará 'bajo la presidencia de la E x -
celentísima Diputación proviudai de Cádiz; con asis-
tencia de un Notario y de los empleados necesarios de 
la Dirección de Rentas Estancadas, en el local donde 
se celebran los de la Loter ía Nacional, con los ni'smos 
artefactos y útiles y coa iguales formalidades que em-
plea ésta para los suyos. 
Las bolas da los números que resulten premiados 
quedarán expuestas al público por espacio de tres días 
en dicho local. 
E l acto del sorteo será público y los concurrentes á 
él tendrán derecho, con la vénia del Presidente, á ha-
cer las observaciones que se les ofrezcan. 
A l dia siguiente del sorteo se dará á conocer al p ú -
blico su resultado por medio de listas impresas, la t 
cuales serán el único documento fehaciente de los n ú -
meros premiados. 
Los premios se pagarán hasta el dia 15 de diciembre 
de 1887 en las Administraciones de Loterías, en la 
Expendedur ía Central de esta Corte, ó en la Deposi-
taría de fondos provinciales de Cádiz, donde hubieren 
sido vendidos los billetes respectivos, con presenta-
ción de éstos v entrega de los mismos. Transcurrida 
la expresada fecha, se verificará el pago en dicha D e -
positaría previo reconocimiento de los billetes. 
E l derecho á percibir los premios caduca al año de 
verificarse el sorteo. Pasado este plazo, la Diputac ión 
queda libre de toda responaabilidad. 
£ 1 pago de billetes premiados podrá transferirse de 
una á otra provincia durante el mes siguiente á la fe-
cha del sorteo, siempre qne los intereaudos lo soliciten 
y el Excmo. Sr. Presidente, como ordenador de pagos, 
lo crea oportuno. 
Los billetes serán documentos al portador. 
Para cobrar premio es indispensable la presentación 
del billete que lo obtenga, cuyo documento no puede 
reemplazarse por ningún otro en manera alguna. 
Todo billete roto, deteriorado ó incompleto es nulo, 
si del reconocimiento á que ha de sujetarse en las of i -
cinas de esta Diputación no resultase sn indudable le -
gitimidad. 
No se pagará premio al billete que carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas ó eo atenga la 
indicación de haberse satisfecho, sin que préviamente 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas que 
ofrezca el documento. 
L a Expendedur ía Central, establecida en Madrid, 
calle de San Miguel, número 25, satisfará, urevio 
pago, los pedidos de billetes que se le hagan. Cuando 
se soliciten éstos para rem 'irlos á Ultramar, la E x -
pendedur ía a b o n a r á á los compradores el ocho po r 
ciento de su importe, siempre que justifiquen haber 
remitido dichos billetes directamente á su destino. 
Cádiz, 12 Je ju l io de 1887,—El Presidente de la 
Diputaciou PpovinniáL Cayetano dtil Toro, 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 31 de agostoo de 1887. 
A C T I V O . 
Caja: 
En oro. 
E n el Banco Español de la Isla de Cuba, oro 
En billetes del Banco Españo l de la Habana. 
Cartera, 
Crédi tos varios: 
Créditos aplazados.... 
Documentos al cobro. . 




Casa del Banco . . . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Idem de este Banco 
Ganancias y p é r d i d a s : 
Gratificación al personal 
Gastos generales 
Billetes. 


































P A S I V O . 
Capital en oro 
A deducir: 
1? distribución, 50 p g . 
2? id . 5 p g . 
3? id . ñ p f . 
4» id . 5 p g . 
Fondo de reserva. . . . 
Obligaciones á l a vista: 
Cuentas corrientes -
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á p a g a r con interés (vencidas).. 
Dividendos n? 7i38 y 38i42 por pagar 





1? distribución bO p 3 
id 5 p ^ 
8? id , 5 p ^ 
4? id , 5 p ¿ 





$ 800 000 
520.000 
Billetes. 









2.800 . . 
15.408. . 
2.877 50 

















97i$ 537.965 04 
L a Comisión LinuHodora, Ftmando l l la$—B. de V. Maehucha^-Enri iue Oonil—Bicard^ Garrido 
—El Jfargu/í icJE$t¿ban, la 5 
M A Ü A N A . 
MIÉRCOLES 14 D E SETIEMBRE DE 1887. 
Exposición Marítima Nacional de Cádiz. 
Cádiz, 30 de agosto de 1887. 
Después de diez días de clausura, em-
{tleados en dar la última mano á las Insta-aciones no terminadas cuando se efectuó la 
solemne apertura, el 25 volvió á abrir sus 
puertas la Exposición, recibiendo las visitas 
de irmumerables personas, venidas de di 
versos puntos de España y de países ex 
tranjeros con el propósito de admirar la 
hermosa ciudad de Cádiz, que como el ave 
Fén ix de la fábula, parece renacer de sus 
cenizas, recobrando nueva vida y alentando 
grandes esperanzas de recobrar la impor 
tancia perdida, la animación pasada y aque-
lla preponderancia que tan célebre la hizo, 
y con el deseo de apreciar los progresos 
alcanzados por España en las múltiples in-
dustrias ligadas con el arte naval y la cien-
cia militar. Consagró mi carta anterior al 
acto de la apertura, y apénas si tuve tiem-
po de echar una ojeada por el grandioso 
edificio que tan alto ha puesto el nombre de 
D . Amadeo Rodríguez, y en el que se cele-
bra el certámen naval. El nombre de este 
ilustre arquitecto ha merecido plácemes 
generales, por los prodigios que ha realiza-
do. Sobre un área que mide próximamente 
180,000 metros cuadrados, entre los que no 
hay uno que no esté aprovechado, se ha 
construido el edificio de la Exposición. 
Antes que se emprendiera ese trabajo, era 
aquel terreno en su extensión montes y 
charcos, pedriscos y arenas. Para llegar 
á la Punta de la Vaca, donde se encuentra 
la Exposición, saldrémos de la amurallada 
Cádiz por la Puerta de Tierra, á fin de pre-
senciar el panorama risueño y bellísimo que 
se despliega ante la vista y predispone el 
ánimo de los viajeros ántes de penetrar en 
el Palacio de las industrias navales. 
Por aquella lengüeta de tierra, que con 
duce á la isla de San Fernando, el mar se 
encuentra á un lado y otro, besando las ori 
lias cuando está en calma y salpicando las 
plantas cuando se enoja, encrespa y choca, 
empujado por el viento. Este sitio parece y 
es, una fortaleza de la Edad Media, dis-
puesta para resistir la invasión del enemigo 
fosos y | contra-fosos, muros y terraplenes 
rastrillos y puentes. Siguiendo por la dero 
cha, donde hay constantemente centinelas 
y llegado al límite de las fortificaciones, el 
terreno se deprime y ahonda hasta el nivel 
de la playa. Hay que pasar junto á algunos 
ventorrillos, el vallado de algunas huertas 
algunas casuchas que, á tener mayores pro 
porciones, serían casas de recreo, y cerca 
del cementerio enclavado en la barriada de 
San José, que se extiende á la izquierda, 
Descendienáo al mar, al llegar aquí, entre 
aquellas rocas salientes en que se rompe el 
oleaje, formando sábanas de espuma al cho-
car, y cerca de la almadraba que existe pa 
ra la pesca, salazón y aliño de atunes, se 
llega al histórico castillo de la Cortadura, 
levantado en pocos días para resistir á las 
tropas del primer Napoleón cuando se acer-
caron á Cádiz, que no pudieron invadir, en 
la guerra de la independencia. Desde la ex 
planada del castillo se disfruta una vista 
hermosa. A la derecha, hacia el S. O., el 
anchuroso mar, inquieto, turbulento, albo-
rotado; á la izquierda, también el mar, l i -
mitado por la ensenada, y por lo mismo pa 
cífico, tranquilo, diriase que dormido. Los 
dos mares se hallan separados por una faja, 
ana cinta de piedra, que mide unos seis k i -
lómetros: cinta apénas perceptible, pero 
que basta á efectuar ese fenómeno de la lu-
cha y la inquietud en un lado, la pereza y 
la calma en otro. A l final de aquella cinta 
de piedra, la tierra se ensancha, y sobre la 
playa del Sur, en deprimida eminencia, se 
eleva con sus almenas otro fuerte: Torre 
Gorda. Allí están las salinas, que reverbe-
ran con los rayos del sol. Desde aquí se dis-
tingue á Medina Sidonia y el pico de San 
Cristóbal, á cuyo pió descansa Grazalema. 
Desde este sitio, volviendo atrás por la pla-
ya de adentro, que es la de la bahía, llega 
rémos á la Exposición. San Lorenzo del 
Puntal, Santa Catalina, Sancti-Petri, son 
otras tantas fortalezas que desde aquí se 
distinguen: luego la batería de San Felipe, 
la de la Candelaria; una collera de cañones 
que representa á los Patronos de Cádiz, San 
Servando y San Germán, y obús monstruo 
dedicado á la Virgen del Cármen. Desde 
Puntales á Cádiz, desarróllase en herradura 
una playa, donde se ven los barcos surtos 
en puerto. Ya he dicho que casi todas las 
potencias marítimas de Europa y además 
los Estados-Unidos, han enviado sus barcos 
á este acontecimiento: algunos tienen pro-
porciones inmensas. Pásase tocando á los 
barrios extramuros de San José y San Se-
veriano, y se llega al Ingar en que se halla 
emplazada la Exposición. 
Lo primero que se admira en esta es el 
grandioso edificio de la Exposición. Hállase 
dividida en dos secciones, nombradas pa-
tios. El primero ofrece una gran irregulari-
dad no exenta de grandeza ni de atracti-
vos. Separado por una extensa explanada, 
en cuyo centro va á levantarse una fuente 
monumental coronada por una alegoría re 
presentando á la Provincia, se encuentra en 
primer lugar el vasto salón llamado Pro 
vincicU, que se alza sobre una gradería de 
diez peldaños, por los que se asciende á un 
vestíbulo coronado por una media naranja 
y que da acceso á un magnífico salón que 
se extiende por igual á uno y otro lado, con 
techumbre arqueada, piso de elegante mo 
saleo, sencilla pero lindamente decorado de 
verde y blanco, y en cuyo fondo de la iz 
quierda se dibuja con blanco y plata la ins 
talaeion del Sr. Sánchez Lamadrid. Unido á 
él aparece el pequeño pabellón marroquí, 
en que se exhibirán las antigüedades: es la 
sección de arte retrospectivo ó ciencia ar-
queológica. Sigue luego el pabellón de las 
damas, y más allá, detrás del barrio de San 
Severiano, se levantan la casilla del Ayun-
tamiento y unas siete ú ocho destinadas á 
bazares de ventas, á las sociedades de re 
creo y á algunos particulares. A la izquier-
da, aislado, se encuentra el pabellón de de-
pendencias, con los electro-motores de alum-
orado eléctrico. Tras de él, y hacia el exte-
rior, colindando con la vía, el gran pabellón 
de Bellas Artes, de unos sesenta metros de 
largo por doce ó catorce de ancho y diez de 
altura. A continuación, el salón mónstruo, 
destinado á la maquinaria, cuya techumbre 
arqueada es un alarde de atrevimiento y de 
cálculo. Delante y hacia el centro el de la 
Trasatlántica, al que dan acceso dos escali-
natas y dos vestíbulos poligonales de una 
forma graciosa y esbelta. Más á la izquierda, 
al fondo y en lo alto, el pabellón de Autori-
dades, y tras él, sobre una loma, el kiosko 
del Ca/é Jerezano. Cierra este accidentado 
cuadro y sirve de separación entre una y 
otra plaza el gran Salón de actos, vasta 
construcción, aérea, elegante, caprichosa, 
rica en ornato, de pavimento de mosaico, 
techumbre arqueada, interrumpida por dos 
redondas cúpulas que corresponden al cen-
tro de las galerías de ingreso, á cuyos lados 
abren dos ventanas cuadradas, miéutras 
que á lo largo del salón taladran la pared 
siete graciosos balcones arqueados, que for-
man juntos un bellísimo rompimiento. El 
frontis muestra un escudo con los emblemas 
de Los principales pueblos de la provincia, 
figurando en el decorado exterior otros en 
que sobre blanco se ostentan los nombres 
de los héroes marinos españoles. 
El segundo patio, formado sobre la pla-
ya, es un seml-círculo de unos cien metros 
de diámetro, del que avanzan como gran-
des normales sobre la dársena siete pabe-
llones, entre los cuales se han colocado jar-
dines, balaustradas y escalinatas que per-
miten el ingreso en la Exposición á los que 
quieran venir por la bahía. Estos siete pa-
bellones, perfectamente iguales, están des-
tinados: el 1? á Salvamento de náufragos y 
Club de regatas: el 2? á la Sección de pes-
ca: el 3? á los productos de Cuba y Filipi-
nas: el 4? á Marina y Guerra: el 5? á jar-
cias, lonas y modelos de buques: el 6? á ví-
veres, vestuarios y mobiliarios: y el 7? á v i -
nos, licores y bebidas fermentadas. La dár-
sena ofrece una superficie líquida total de 
310,404 metros, y en ella se mantiene el 
agua á un nivel constante para que puedan 
penetrar en todo momento las ligeras em-
barcaciones, á las que baste un fondo de 
3,20 metros y puedan hacerse las varias ex-
periencias que deseen los expositores. Un 
barco-puerta de siete metros pone la dárse-
na en comunicación con la bahía, y sobre 
los muros se ha formado un seguro paseo 
rodeado de barandas y provisto de escalas 
de embarque y desembarque para los que 
hayan de visitar los buques que forman 
parte de la Exposición flotante, ó deseen 
llegar á la terrestre procediendo del mar. 
Hállanse separados los pabellones unos de 
otros por ámplias vías que permiten la fácil 
circulación. Hablemos de algunos salones. 
El de Conciertos es un espacioso local que 
mide ochenta metros de largo por catorce 
de ancho. Está de tal modo decorado, que 
más parece la espaciosa galería de un in 
menso palacio árabe que una tienda levan 
tada como accesorio de la Exposición. El 
pavimento es de mosáico con dibujos del 
mejor gusto. Las paredes estíin pintadas 
con mucho gusto; en los medios puntos que 
sirven de arranque á las cúpulas del pabe-
llón hay cuatro preciosas marinas repre-
sentando moluscos, zoófitos, corales y pe-
ces. 
El salón de Máquinas abarca una exten-
sión de 2,640 metros superficiales por 10 de 
altura, y es grandioso, siendo una obra a-
trevida, pues no tiene apoyo alguno en toda 
su anchura de 30 metros. 
Extenso es el salón destinado á las Bellas 
Artes, y aún parece corto para el número 
de obras artísticas que se han presentado y 
entre las que sobresale La bendición del 
campo, del pintor gaditano Salvador V i -
niegra, de qne ya hablaré en el curso de es-
tas cartas. 
Es sin duda uno de los mejores edificios 
de la Exposición (aparte del severo y ele-
gante pabellón dé la Provincia), el pabe-
llón Basar de Ventas. Recuerda algo de 
los bazares del Cairo, y realiza de un mo-
do práctico el objeto de estos certámenes: 
"premiar la producción, estimulando al pro 
ductor con el interés de la compra." 
El pabellón de la Armada es una demos-
tración evidentísima del buen gusto que dis-
tingue á nuestra marina de guerra y una 
prueba incontrastable y evidente de la im-
portancia del Arsenal gaditano. Los obje-
tos del Ferrol y Cartagena bállanse expues-
tos con todo lucimiento y revelan la frater-
nidad artística que tienen en loa talleres de 
l a Carraca. Ea u n a muestra palmaria do lo 
que puede hacer la industria española y la 
verdadera apoteósis del trabajo. Basta-
rían ellos solos para justificar la importan-
cia de este certámen y enaltecer el nombre 
de su feliz iniciador, el Sr. D. Cayetano del 
Toro. 
El pabellón de la Compañía Trasatlánti-
ca está situado en el costado izquierdo de 
la plaza cuadrangular que sirve de vestíbu-
lo á la Exposición, y la sala de fiestas se ha 
circuido por el de máquinas, el de Bellas Ar-
tes y el de administración. 
La fachada principal mira á Levante y 
se eleva sobre un zócalo 6 basamento de 
medio metro de altura, al que se asciende 
por tres escalinatas de tres peldaños, coló 
cada una en el centro de la fachada prinel 
pal y las otras dos en los costados. La Ion 
gitnd máxima es do treinta metros, y el an-
cho mayor de diez y ocho, contando los me-
tros que se proyecta hácia fuera el pórtico 
que cubro la entrada principal. La super-
ficie ó planta está dividida en tres grupos; 
uno central de forma rectangular de 12 me-
tros de frente por 16 de fondo y 2 laterales 
de seis metros de frente cada uno por otros 
tantos de fondo, terminados por rotondas 
poligonales y rodeados por una galería con 
balconcillos de dos metros de ancho. 
El cuerpo central tiene una elevación has 
ta la cumbre de la cubierta de 14 metros y 
las laterales de 8 metros, desde el suelo 
hasta la cumbre de sus respectivas cubier 
tas. Sobre el cuerpo central se eleva una 
torrecilla cubierta con una cúpula cuyo re-
mate se eleva á 16 metros sobre el piso de 
la plaza. 
Tiene el edificio tres puertas, correspon 
diendo con las tres escalinatas ántes men 
cionadas, que se abren, la principal en el 
centro de la fachada que mira al Este, en-
trándose directamente por ella al cuerpo 
central, y las otras dos en los pabellones 
laterales á que da acceso directo. 
La luz la recibe el pabellón por una lum 
brera cubierta de cristales que se extiende 
de un extremo á otro del cuerpo central, 
siendo, por consiguiente, la luz zenital. 
La ventilación se efectúa por medio de 
numerosas ventanillas caladas, que no reci 
ben el aire directamente del exterior sino 
á través del amplísimo espacio que queda 
entre la cubierta y el cielo raso, donde el 
aire exterior pierde algo de su elevada tem-
peratura y deposita parte del polvo que 
pueda traer en suspensión. 
El edificio es todo de materiales durado-
ros y dispuestos de modo que puedan ar-
marse y desarmarse sin dificultad para ser 
trasladado sin deterioro sensible. 
El estilo arquitectónico de este edificio 
recuerda algo el mudéjar y el árabe grana-
dino, pero tratados con libertad. Dominan, 
por consiguiente, los arcos esbeltos peral-
tados de herradura, los enlazados y trace 
rías, los colores vivos armónicamente con-
trastados y los demás rasgos esenciales que 
caracterizan este estilo tan español. 
Desde el 25, en que se abrió definitiva-
mente la Exposición, ha habido diversiones 
y fiestas en ella, todos los dias. Primero, el 
25, se inauguró el alumbrado eléctrico; lue-
go, músicas y paseos por la dársena; des-
pués, cucañas márltimas, elevación de glo-
bos y baile de confianza en el salón de con-
ciertos: anoche fuegos artificiales: hoy, ilu-
minación á la veneciana en la dársena. El 
capítulo de las fiestas no entra en el orden 
do estas cartas Por eso no digo nada de 
las precedentes, n i de los banquetes cele-
brados á bordo de varios buques de guerra 
y en distintos lugares de esta ciudad y, uno 
de los cuales se dió en honor de los perio-
distas de Cádiz y de los que han venido á 
visitar la Exposición.—J". 
Bandidos. 
Dice E l Correo de Matanzas do ayer tar-
de, que recibimos hoy: 
"Según nuestras noticias, los tres bandi-
dos supervivientes, de los cuatro que de-
sembarcaron el día 0 en Bacunayagua, pro-
cedentes de Cayo-Hueso, continúan cerca-
dos en el mismo monte donde fué muerto 
ántes de ayer, el que según todos los indi-
cios debe ser Beriben (a) Quiebra-Hacha. 
Ayer á las dos y media, parece que dos 
de ellos trataron de salir siendo vistos por 
la parte de la fuerza que los rodea, la que 
les hizo fuego obligándolos nuevamente á 
esconderse. 
Anoche pasó una cosa semejante. 
Hoy, según hemos sabido, con prácticos 
suficientes, se verificará un ojeo en el mon-
te que es casi seguro dé el resultado apete-
cido, ó sea la captura ó muerte de los mal-
hechores." 
F O L L E T I N . 20 
LA REINA DE LOS MISERABLES 
N O V E L A I S C R I T A F R A N C É S 
POB 
P . M A H A L I N . 
Vuestra ausencia ha dejado el campo l i -
bre á toda clase de rivalidades é intrigas. 
En torno del duque Enrique se agitan mu-
chos intereses contrarios á los de vuestra 
familia. Os representan á sus ojos como 
un aturdido, un calavera capaz de com-
prometer el día de mañana la suerte del 
p a í s . . . . 
Vuestra prima Nicola se ve al mismo 
tiempo muy solicitada, y yo no sé lo que 
ocurriría si al cabo optase por cualquiera de 
loa que la pretenden. 
Considerad, monseñor, que la mano de la 
Í)rincesa en la de uno de vuestros riva-es, supone la corona de Lorena en otra ca-
beza 
—-Qué importa!—exclamó el mozo.—Pre-
feriría disputar á un rival esa corona que 
me pertene, á llevarla por un capricho de 
mujer 
La verdad es que mi señor padre debilita 
ex t rañamente el valor de mis derechos al 
querer fortalecerlos mediante un matrimo-
nio con la hija de Enrique I I 
¡Como ai yo no pudiera prescindir de ella 
para re inar! . . . . 
•Como si Lorena fuese el único lugar abier-
to á mis ambiciones!..., 
;PardiezI ¡Aunque tuviese que llevar 
basta los confines del mundo y crearme á 
««tocadas un reino en la Trapobana ó el 
Catay! 
—Gracias á Dios, Vneataa Alteza no ne-
cesita nada de eso. . . . En mi opinión, el du-
Lle^ada. 
Procedente de los Estados Unidos ha re-
gresado á esta Isla nuestro querido amigo y 
correligionario el Sr. D. Basilio Diaz del Vi -
llar, diputado electo por la provincia de 
Matanzas. Según noticias de Matanzas, á 
donde ha vuelto el Sr. Diaz del Villar, ha 
encontrado éste en Saratoga completo ali-
vio á la afección del hígado que padecía. Lo 
celebramos sinceramente. 
que está resuelto á otorgaros la mano de la 
princesa. 
—¿De veras? ¿La casarla con un a-
turdido, con un calavera? 
—Mediante dos condiciones, creo que sí. 
El príncipe alzó la voz: 
—¡Eh! de Brionne! 
—¿Monseñor? 
—Averiguad si ha vuelto Mr, de Sierk. 
—Monseñor—respondió el caballero;— 
desde esta ventana dominamos la plaza del 
Gran u^qoe, y puedo asegurar á Vuestra 
Alteza que C.1 barón no ha regresado toda-
vía á palacio. 
—Avisadme en cuanto le veáis. 
Luego, volviéndose hácia Mr. de Tor-
nielle: 
—Veamos—añadió el príncipe—las con-
diciones de nuestro tío. 
—En primer lugar pide que Vuestra A l -
teza reconozca, por medio de un documen-
to firmado de su mano, que recibe la coro-
na merced al matrimonio con la princesa 
Nicola 
Cárlos reflexionó un momento. 
—Bueno—dijo;—le daré satisfacción en 
ese punto. 
Y luego añadió entre dientes: 
—A reserva de protestar más .̂ tarde. 
—Nuestro soberano desea además—pro-
siguió Mr, de Tornielle—que la princesa 
Enriqueta, vuestra hermana, se case con 
Mr de Ancerville 
¡Ah! sí, su favorito—dijo el jovenzuelo 
mordiéndose los lábios.—Una princesa de 
Lorena unida á un simple b a r ó n . . . , ¡Una 
Vaudemont con un Ancerville! 
—Su Majestad el emperador de Alemania 
ha prometido erigir en principado las tie-
rras de Falsburgo y de Lixin á favor del 
esposo de Mad. Enriqueta 
Cárlos se encogió de hombros. 
—Entónees, que los casen.... y que ellos 
se las arreglen. . . . Es cosa que no me in-
cumbe. 
Pago de profesores. 
Por la Habilitación de 1^ enseñanza de 
los partidos rurales de la provincia de la 
Habana, establecida en la calle de Villegas, 
n? 89, recibimos el siguiente aviso: 
Se han hecho efectivos por esta Habilita-
ción, los siguientes libramientos correspon-
dientes á los Ayuntamientos que se indican, 
para atenciones del personal, material y al-
quileres, en los meses que también se ex-
presan, pertenecientes al año económico de 
1886 á 87. 
Guanabacoa, primer trimestre de atrasos. 
—Regla, Ser. trimestre corriente.—Mana-
gua, mayo,—Jaruco, mayo.—Jibacoa, j u -
nio.—Bainoa, febrero.—Aguacate, mayo. — 
Casiguas, mayo.—Güines, enero y febrero. 
—Guara, marzo y abril.—Pipián, enero.— 
San Antonio de los Baños, Ser. trimestre 
corriente.—Güira de Melena, marzo y abril. 
—Alquízar, mayo y junio.—Vereda Nueva, 
mayo y junio.—Bejucal, á cuenta del 2? t r i -
mestre de atrasos,—San Antonio de las Ve-
gas, junio,—San Felipe, mayo.—Salud, 
enero.—Batabanó, marzo, abril y mayo. 
Los pagos en oro, con el 5 por ciento pla-
ta; horas, de 7 á 10 mañana y de 2 á 6 tar-
de. 
Habana, 13 de setiembre de 1887. 
Dionisio Vega. 
Socorro á las víctimas de la viruela. 
Suscricíon iniciada por el DIAKIO DB LA 
MAKINA para las víctimas de la epidemia 
variolosa. 
Oro. Billetea, 
Suma anterior....$ 262 01 7.277 25 
El primer batallón del Re-
gimiento del Rey 4 20 
Total $ 266 21 7.277 25 
Cédulas personales. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
recibimos lo siguiente; 
A L C A L D I A M U - N I C I P A L . 
ClRCTJLAE. 
Puestas á la venta las cédulas personales 
del corriente año económico, procederá Vd. 
á canjear y expedir las nuevas, según dis-
pone la Instrucción de 12 de mayo de 1882 
sujetándose á las variaciones posteriores en 
la forma siguiente: 
1? Los individuos que presenten al can-
ge cédulas del año económico de 18b6 á 
1887, certificados por extravío de las mis-
mas ó pasaportes cuya fecha señale el pe-
riodo valedero de un año, tienen derecho 
á que se les expida la nueva cédula en el 
talón de la clase que corresponda, según las 
circunstancias señaladas en las tarifas, a-
bonando además en sellos que se estampa-
rán al dorso, el importe de 50 pg por arbi-
trio Municipal; entendiéndose que el plazo 
para la adquisición de dichas cédulas, sin 
recargo alguno, termina en 30 de noviem 
bre próximo venidero, según acuerdo del 
Excmo. Sr, Gobernador General publicado 
en el Boletín Oficial de 11 del corriente; y 
por lo tanto, desde 1? de diciembre siguien-
te, se exigirán en vez de una dos cédulas 
iguales en cada caso, y además el arbitrio 
Municipal por ámbos documentos, uno de 
los cuales será inutilizado con el sello de 
esa Alcaldía, y remitido á este Centro como 
justificante con los estados trimestrales de 
cédulas que expida esa oficina. 
2? Cuando los documentos que se pre-
senten al canje sean de ejercicios anterio 
res al de 1886 á 1887, se tendrá en cuenta 
que hasta 30 de noviembre próximo, las an 
tiguas cédulas de vecindad, las modernas 
personales y los certificados de los talones 
de estas, sólo pueden cambiarse por cédula 
duplicada, abonando el 50 p g en sellos de 
arbitrio Municipal en igual proporción. Pa 
sado dicho dia, los que se encuentren en los 
casos expresados en este artículo, tendrán 
que adquirir las cédulas por triplicado, y 
satisfacer el 50 p g por arbitrio Municipal 
con igual recargo. En este caso se inuti l i-
zarán dos ejemplares, remitiéndolos á esta 
Alcaldía junto con el estado trimestral y sus 
justificantes. 
3o En el caso de extravio de cédula ó 
cuando la persona que la pida no la haya 
obtenido nunca, deberá acudir á esta Alcal-
día solicitándola por medio de instancia que 
se tramitará con arreglo á lo dispuesto en 
los artículos 2? y 3? del Decreto del Gobier 
no General de 5 de junio de 1884. 
4? Toda persona que al solicitar la cé 
dula presento en esa oficina cualquier otro 
documento que no sea de los prevenidos en 
los artículos 1? y 2? de la presente circular, 
deberá dirigirse á esta Alcaldía, donde des-
pués del oportuno exámen se dispondrá lo 
que proceda en cada caso, para evitar actos 
qne puedan constituir delito. 
5? Para cumplir exactamente las"dispo-
siciones del artículo 16 del Bando vigente de 
Gobernación y policía de 1843 y del artícu-
lo 53 de la Instrucción de 1882, cuidará Vd. 
de examinar si la cédula ó documentos á 
que se refieren los urtículos 1? y 2? de esta 
circular que se le presenten al canje, tienen 
6 no refrendos por cambio de domicilio, y si 
los interesados dieron parte á esa Alcaldía 
en los plazos señalados, y en caso negativo 
les dejará incursos en multa, comunicándo-
lo á este Centro para la resolución que pro-
ceda. 
6o Quien quiera que solicite cédula de 
clase inferior á la que octuvo en años ante-
riores, debe producir ante esta Alcaldía la 
consiguiente reclamación para no incurrir 
en la multa señalada en el artículo 62 de la 
Instrucción del impuesto. 
~'0 Las cédulas de los súbditos del Im-
perio Chino, domiciliados en esta ciudad, 
serán expedidas por asta Alcaldía con arre-
glo á las disposiciones vigentes; sin que esto 
impida que las Alcaldías de Barrio tomen 
razón de las mismas, después do expedidas, 
para los efectos de domicilio, 
1? También se expedirán por este Cen-
tro las cédulas gratuitas, siguiendo la cos-
tumbre establecida, á cuyo efecto instruirá 
V. á las personas que con perfecto derecho 
lo soliciten, para que se presenten á obte-
nerlas. 
9? El cobro del 50 p § por arbitrio Mu-
nicipal se efectuará en los sellos que co-
rrespondan á la cédula, según sea sencilla, 
doble ó triple, debiendo adquirirse en la 
Depositaría del Ayuntamiento, y siendo es-
tampados al dorso de dicho documento, pré 
via nota que de cada uno habrá do tomar 
- -Pues desde el momento en que Vues-
tra Alteza acepta ámbas condiciones—dijo 
Mr, de Tornielle gravemente,—no me que-
da más que felicitarme del éxito de mi mi-
sión y regresar á Nancy, 
-¡Oh! conde, acabáis de apearos del ca-
ballo. . . :Despues de un viaje tan largo!.,. 
Tomad algún reposo, todo el qne os sea 
preciso. 
—Mr. de Tornielle se irguió. 
—Yo no me fatigo nunca cuando se trata 
del servicio de mi p r í n c i p e . . , , . . Además, 
supongo que monseñor tendrá tanta prisa 
como yo por volver á Lorena 
- ¿ E h ? 
—Y que ordenará nuestra partida para lo 
más pronto posible.. ^. ^ 
Cárlos hizo un gesto enérgico, 
—Pero si yo no os acompaño, mi querido 
conde 
—j,Qué no me acompaña Vuestra A l -
teza? 




—¿Para negocios más importantes que 
los que reclaman vuestra presencia en 
Nancy? 
—Mucho más importantes. 
—¿Con el Gran Duque, sin duda? 
Pues bien; ya comprenderá éste que todo 
debe ceder á los cuidados que os reclaman 
en la córte de Enrique I I , y no vacilará en 
daros su premiso ¿Queréis que lo pida 
yo á nombre vuestro? 
—No, no—dijo con viveza el príncipe;— 
no se trata de política, sino de un compro-
miso de honor. 
La fisonomía de Mr. de Tornielle se os-
cureció, 
—¿Un duelo?—preguntó retorciéndose su 
bigote blanco. 
—Os engañáis, mi buen amigo. 
—¿Acaso un amorzuelo? 
el Negociado de la Secretaría Municipal, á 
cuyo fin remitirá V. diariamente las cédulas 
que despache, que serán devueltas una vez 
cumplidos los expresados requisitos. 
Las personas que hayan obtenido certifi-
cados en sustitución de cédulas dentro del 
actual año económico por órden de esta A l -
caldía y por expediente incoado ante la 
misma, quedan exentos de satisfacer de 
nuevo el importe del arbitrio Municipal, á 
cuyo efecto, cuando presenten en esta A l -
caldía dichos documentos al canje por las 
cédulas que les correspondan, cuidará V. 
de remitir éstas para anotar al respaldo el 
pago anticipado que hicieron por el expre-
sado concepto, 
10? Como quiera que en los años econó-
micos anteriores ha resultado deficiente el 
producto de este impuesto comparado con 
el número de habitantes de esta ciudad; y 
esta deficiencia debe atribuirse esencial-
mente á que muchos vecinos, acaso la ma-
yoría de los del término municipal, no se 
proveyeron de la cédula que por su posi-
ción y circunstancias personales debía co-
rresponderles, según los cuadros que en la 
instrucción determinan las diferentes cate-
gorías; y otros domiciliados dejaron de ob-
tener dicho documento por incuria y desco-
nocimiento de los preceptos legales que 
obligan á proveerse de él; se recomienda á 
V. el más exquisito celo y cuidado en el 
cumplimiento de este servicio, tanto en pró 
del interéa común, como en el de los mismos 
particulares, á quienes deberá V. asesorar 
para que conozcan la clase de cédula que 
les corresponde, con arreglo á su posición 
respectiva y dentro de las tablas de referen-
cia. Asimismo, para evitar molestias y re-
cargos á los vecinos de su barrio, se reco-
mienda á V. que les haga conocer por medio 
de avisos verbales ó escritos, la convenien-
cia de que ocurran dentro del plazo mar-
cado por la ley, á proveerse de la cédula 
que les corresponda. 
11? En la primera quincena de diciem-
bre del año actual y con sujeción á los mo-
delos adjuntos, procederá V, sin pérdida de 
tiempo, á llenar dos estados, uno compren-
sivo de los vecinos y domiciliados que se 
han provisto de cédulas para sí y sus fami-
liares, con expresión de la clase de las ob-
tenidas y clasificación motivada de las que 
á juicio de esa Alcaldía debieron correspon-
derles, para proceder á lo que haya lugar 
en caso de defraudación; y otro relacionan-
do los vecinos que hayan dejado de adquí 
rir el mencionado documento, con expresión 
de la clase de cédula que les corresponda, 
según las circunstancias personales de cada 
uno, también á juicio de esta Alcaldía, pa-
ra cumplir con todo rigor los preceptos de 
los artículos 57 y 58 de la Instrucción, 
Lo que digo á V. para que lo mande fi-
jar en sitios oportunos y llegue á conoci-
meinto de los vecinos de su barrio. 
Habana, 14 de setiembre de 1887. 
Francisco Feliciano Ibañes. 
Sr. Alcalde del barrio de 
Ermita de Montserrat. 
Poco más de dos años hace que vió la luz 
pública la primera suscricion para llevar á 
cabo el pensamiento iniciado por el Rdo. P. 
Pedro Montadas, hoy Director de los Esco-
lapios de Guanabacoa, y cuyo pensamiento 
hizo suyo la colonia catalana residente en 
esta tierra. ¡Cuántas peripecias y cuántas 
vicisitudes desde entónees! 
Calamidades públicas en España, como 
lo fueron los terremotos, cólera ó inunda-
ciones. Excitaciones políticas con motivo de 
los sucesos de las Carolinas. Suscriciones a-
blertas una tras de otra por esos mismos a-
conteclmientos. Crisis comercial y económi-
ca en el país. Los ánimos intranquilos por 
el constante incremento que tomaba el ban-
dolerismo, y por último, el nunca bien la-
mentado error en que viven muchos des-
graciados mostrando de un modo tan par-
ticular como ostensible, cuán refractarios 
son á todo lo que se roza con nuestra santa 
y salvadora religión. 
Con todas estas contrariedades ha tenido 
que luchar la Comisión Ejecutiva de la Er-
mita de Montserrat, dando por consiguien-
te el lugar preferente á todas las suscricio-
nes abiertas por tales motivos, dejando la 
suya postergada públicamente y prosiguién-
dola únicamente en lo privado y dentro del 
círculo de sus amistades. 
No obstante esto, la obra calificada por 
S. M. la Reina Regente y por otras muchas 
personas de gran significación, por obra re 
ligiosa y patriótica, no ha interrumpido sus 
trabajos, pudiendo asegurar la Comisión 
que se han adelantado todo cuanto ha sido 
posible dentro del tiempo transcurrido des 
de que se empezó. En estos momentos se 
está construyendo la portada que servirá 
de entrada general á la que podemos lla-
mar Montaña de Montserrat, cuya portada, 
al decir de personas facultativas, será una 
obra de las mejores que se han construido 
en la Isla de Cuba y que aumentará nota 
blemente el realce á cuanto hoy lo da á los 
alrededores de su capital. 
Invitamos por tanto á todas las personas 
que gusten visitarla, para que puedan for-
mar una idea de cuánto bueno puede ha-
cerse en la citada loma. 
La suscricion de hoy, eleva ya á 44,000 y 
pico de pesos en oro la cantidad suscrita y 
recaudada. La Comisión estima esta respe-
table cifra, dadas las contrariedades mani-
festadas, como uno de los testimonios más 
elocuentes de la existencia del sentimiento 
más bello y más elevado de la raza huma-
na, el de la Caridad, 
Con ese imperecedero elemento, susten-
tado por Dios, la Comisión espera confiada-
mente llegar al fin de su cometido, 
A ese propósito invita, en esta segunda 
etapa de la suscricion, á todas las personas 
que posean aquellas cualidades, que Dios 
premia y los buenos admiran. 
Habana, 14 de setiembre de 1887, 
La Comisión. 
Hé aquí ahora la 17* lista de suscricion 
para erigir una Ermita á la Virgen del 
Montserrat sobre la loma de su nombre: 
Oro. Billetes. 
Suma an t e r io r . . . . . r .$ 36.012-3fií $4.383-74 
Excmo. Sr. D . Sabas í f a-
rin , Gobernador Gene-
ral $200 
Excma. Sra. D? Matilde 
León de Marín 200 
Srita. María D . Marín 50 
Srita. Pora D . Mar ín . 50 500 
Excmo. Sr. D . J o s é Gener, 
(2? vez) 1.000 
Sr D . Emil io Roig. (id ) . . . . 102 
Sr. D . Celestino Blancli , (id.) 10J 
Sr. D . Augusto Blanch, Vioe-
Secretano, ( i d ) 17 
Un catalán entusiasta (R. P. 
M ) , ( i d . ) 51 
«r. D . J o s é Sarrá , ( id ) 306 
Sr. D . Narciso OeKts, (id ) . . 3 '6 
Sr. D . Ventura Trotcha, (id ) 306 
Sr. D . Jo sé Balcells, (id ) . . . . 306 
Sr. D . Prudencio Rabell, (id.) 306 
Sr. D . Felipe Bohigas, ( i d . ) . . 2Ü0 
Sra. Mercedes de la Paz 
de Bohigas 200 
Sra. D? Josefa Escaler, viuda 
deBohgas 200 
Excmo. Sr. D . Alejandro G. 
Olivares 200 
Sr. D . Etanislao Bartumeu, 
(2? vez.) 102 
Sr. D . Juan Gratacós , ( i d . ) . . . 102 
Sr. D . J o s é J a n é y Alegret, 
(id.) 102 
Sr. D . J o s é Sala, (id.) 25 
Sr. D . Miguel Pascual, ( i d . ) . . »4 
Sr. D . Múreos Pernas 51 
Sr. D . Segundo Pé rez ) 
Sra. María Freites de > 53 
Pérez ) 
—Decid una pasión ¡Una pasión 
violenta! y por una criatura adora-
ble 
—Entónees—repuso el otro fríamente,— 
tendrá mavor mérito el romper, 
—¿Cómo? 
—Porque supongo que os dirigiréis á esa 
criatura adorable, y con la franqueza que 
corresponde á un hombre de honor, le di-
réis que estáis comprometido en otra parte, 
y que la razón de Estado os obliga á un 
matrimonio en el que no entra para nada el 
corazón 
—¡Oh! no, para nada—protestó el mozo 
con calor. 
—La dama llorará algunas horas; 
algunos dias, si queréis. Después se conso-
lará Las mujeres se consuelan siempre; 
algunas veces solas, pero más amenudo en 
compañ ía . . . . Vos misino, envista de vues-
tra nueva situación, de vuestros nuevos de-
beres. 
Después, interrumpiéndose: 
— Lo mejer sería quizá no afrontar el 
asalto La juventud es muy débil en 
cuanto ve lágrimas Si queréis, yo 
mismo me encargaré de esa delicada mi-
s i ó n . . . . . . 
-¿Vos? 
—Indicadme de quien se trata: proba-
blemente será de alguna noble florentina de 
la corte de la duquesa 
—¿Una noble florentina? No tal, 
por vida mía No es noble precisa-
mente 
En anciano señor funció el entrecejo. 
—¿Qué queréis decir? No com-
prendo, ó más bien, temo comprender de-
masiado 
—Ahí está Mr, de Sierk—anunció de 
Brionne. 
—¡Gracias á Dios!—exclamó el príncipe. 
—Llega muy á propósito. 
Y se lanzó al encuento del barón. 
—Monseñor—pronunció severamente]^ 1 
Una familia devota que no 
quiere dar su nombre 
Otra familia id. id . id 
Otra fíiniilia id . id . id 
Otra familia id. id . id 
Sr. D . Franciaco Carbó 'I 
Sra. Matilde Diaz de J 
Carbó f 
Sr. D . Francisco Carbó y | 
Diaz ) 
Sr. D . José Valls y Sirera 
Sr. D . Leonardo Chía 
Sr. D . Luis Artiaga 
Sr. D . Ramón Cr^ellas 
Sr. D . Domingp ^ i i s 
Sr. D . Juan Palman 
Sr. D . JuapSureda 
Sr. D . Jo*n Alum 
SR. D. Francisco Rabentós , 
(2» fezJ 
Sr. D , Eusebio Dardet 
Sr. ]» Antonio Camps 
Sr. D . "Ssnito Archer 
Sr, D . Salvador Coca 
Sr. D. Eudaldo Romagosa, 
(2? vez.) 
Sr. D Mariano Terrado 
Sr. jy. Manuel Vázquez 
Sr, D.~Narciso Maciá 
Srea. ^ i l l i a m Loof y C? 
Sr. D . Pablo Sust , 
Sr. D Gerónimo Roldós 
Sr. Di,Gabriel Sanjnan 
Sr. D . José María Gonzá lez . 
Sr. L>. Jaime Guiu 
Una antigua devota de la V i r -
gen de Montserrat 
U n gallego ( M . de M . N . ) . . . . 
































Suma $42.806-59 $ 4.483-74 
La Comisión. 
N O T A . — E l Sr. D . Juan Rigol ha regalado dos do-
cenas de sillas, seis sillones 7 una mesa. 
Continúa abierta la suscricion en las Administra-
ciones del DIARIO DK LA MARINA y L a Voz de Cuba, 
en la morada del Sr. Presidente, D . Jo sé Gener, 
Monte 7, y en la del Sr. Tesorero, D . Antonio B í l -
cells, Cuba 43. 
Buque perdido. 
Como puede verse en el anuncio que pu-
blicamos en la parte oficial, el señor capi-
tán del vapor mercante nacional Ouído 
ha participado al Sr. Comandante de Ma-
rina de esta provincia, y este Jefe á la Su-
perior Autoridad del Apostadero, que en el 
último viaje de dicho vapor desde Liver-
pool á este puerto encontró el dia 8 del co-
rriente en lat. N. 27 y long. O. de S. Fer-
nando, 67° 39' 30" un buque perdido, entre 
dos aguas, el que reconocido, aunque sin 
poder bajar á la cámara y rancho, por es-
tar anegados, resultó tener el palo de proa 
roto por la mitad, la obra muerta y el fogón 
destrozados, así como los foques, el palo 
mayor picado, siendo su aparejo de pailebot 
y el nombre del buque Mary E. Douglass 
Boothhay. 
Elecciones provinciales. 
Resultado de las elecciones provl aciales 
en el segundo dia: 
H a b a n a . 
CUARTO DISTRITO 
Sección primera.—Monserrate. Votos. 
Excmo, Sr. D. Antonio C. Te-
llería U. C. 88 
Sección segunda.—San Leopoldo. 
Excmo, Sr. D. Antonio C. Te-
nería U. C. 108 
Sección tercera.—San Lázaro. 
Excmo. Sr. D. Antonio C. Te-
nería .U. C, 44 
QUINTO DISTRITO, 
Sección primera.—Tacón. 
Sr. D. Fernando de Castro y 
Alio U. C. 78 
Sección segunda.—Dragones. 
Sr, D, Fernando de Castro y 
Alio , U. C. 37 
Sección tercera.—Marte. 
Sr. D. Fernando de Castro y 
Alio U. C. 36 
OCTAVO DISTRITO. 
Sección primera.—Jesús María. 
No se constituyó mesa. 
Sección segunda.—Vives. 
Sr. D. Antonio Corzo de la Ba-
rrera . . . U. C. 3 
Sección tercera.—San Nicolás. 
Sr. D. Antonio Corzo de la Ba-
rrera U. C. 33 
NOVENO DISTRITO. 
Sección primera.—Chávez. 
Excmo. Sr. D. Leopoldo Carba-
jal U. C. 32 
Sección segunda.—Pilar. 
Excmo, Sr, D, Leopoldo Carba-
Jal U. C. 
Sección tercera.—Atarés. 
Excmo. Sr. D, Leopoldo Carba-
jal U. C. 02 
Sección cuarta.—Pueblo Nuevo. 
Excmo. Sr. D, Leopoldo Carba-
jal U, C. 6 
Secdon quinta.—Vedado y 
Principe. 
Excmo, Sr. D. Leopoldo Carba-
jal U. C. 75 
Sección sexta,—Villanueva. 
Excmo. Sr. D. Leopoldo Carba-
jal U, C. 23 
P r o v i n c i a de l a H a b a n a . 
11? DISTRITO.—GUANABACOA. 
Sr. D. Ramón de Armas y SaenzU. C. 73 
Sr. D. Miguel Viondi A, 79 
Sección de Eegla. 
Sr. D. Ramón de Armas y SaenzU. C. 49 
12? DISTRITO.—SANTA MARÍA 
DEL ROSARIO. 
Sr. D. Juan Bta, Orduña U. C, 3 
Sr. D. Antonio Mesa Domínguez, A 
Sección de Managua. 
Sr. D. Juan Bta. Orduña U. C 
Sr, D, Antonio Mesa Domínguez .A . 49 
14? UISTRITO,—TAPASTE. 
Sr. D, Genaro de la Vega U C, 
Sección de Casiguas. 
Sr. D. Genaro de la Vega U. C, 
Sección de San José de las Lajas. 
Sr. D. Genaro de la Vega U. C, 
Sección de Aguacate. 
Sr. D. Genaro de la Vega U, C. 
15° DISTRITO,—SANTIAGO DE 
LAS VEGAS. 
Sr. D. José del Rey y González. U. C. 
Sr. D. Antonio Govin y Torres.. .A, 
Sección de Bauta. 
Sr. D. José del Rey y González, U, C. 
Sr. D. Antonio Govin y Torres.. .A. 
Saccion de Cano. 
Sr, D. José del Rey y González, U. C. 
Sr. D, Antonio Govin y Torres A. 
16? DISTRITO.—BEJDCAL. 
Sr. D, Marcelino González Ruiz, U, C, 
Sr, D, Gabriel Casuso Roque A. 
Sección de Batabanó. 
Sr. D. Marcelino González Ruiz. U. C. 
Sr. D, Gabriel Casuso Roque A, 
Sección de Quivican. 
Sr, D, Marcelino González Ruiz. U. C. 
Sr. D. Gabriel Casuso Roque A. 
Sección de la Salud. 
Sr. D. Marcelino González Ruiz. U. C 21 
Sr. D. Gabriel Casueo Roque A. 15 
Sección de Sxn Felipe. 
Sr, D, Marcelino González Ruiz. U, C. 23 
17? DISTRITO,—GÜINES, 
Sr. D, Enrique Pascual Pereira. U. C, 11 
Sección de Catalina. 
Sr. D. Enrique Pascual Pereira, U C. 22 
Sección de San Nicolás. 
Sr. D, Enrique Pascual Pereira.U. C. 36 
Sección de Guara. 
Sin constituir mesa. 
Sección de Melena del Sur. 
Sin constituir mesa. 
20? DISTRITO.—ALQUÍZAR. 
Sr, D, Rafael Villanueva y Gó-
mez U, C 14 
Sr. D, Oscar do los Reyes á. 1 
Sección de Ceiba del Agua. 
Sr. D. Rafael Villanueva y Gó-
mez , U.C. 3 
Sr. D. Oscar de los Reyes A. 10 
Sección de Vereda Nueva. 
Sr. D. Rafael Villanueva y Gó-
mez , . . . U . C. 












de Tornielle, mortificado por este apreso 
ramiento en dejarle,—no podría decir lo 
que pienso de todo esto sin faltar al respe-
to que debo á mi futuro amo. 
—Señor conde — repuso el príncipe,— 
dignaros esperar, Continuarémos esta en-
trevista. Ahora tengo que conversar con 
eso caballero sobre cosas que no admi-
ten retraso y que interesan al bien del 
Estado. 
I X . 
DONDE MR, DE SIERK TRABAJA PARA SÍ 
FINGIENDO TRABAJAR PARA OTROS, " 
El recien llegado era Cristian, efectiva-
mente. 
Su fisonomía revelaba intenso júbilo. 
El príncipe le llevó á un ángulo del 
salón. 
—¿Y nuestros gitanos?—preguntóle. 
—Han llegado, monseñor. 
—¿Y con ellos mi hermosa inhumana? 
—Y con ellos su reina; Su Majestad Dia-
mante, cien veces más linda, y creo tam-
bién que cien veces más inhumana que 
nunca. 
—¡A.h! se llama Diamante Merece 
ese nombre, por vida mía, aunque tiene á 
mis ojos mayor precio que las piedras más 
preciosas ¿La has visto? ¿La has 
hablado? 
—La he visto sin descubrirme, temeroso 
de que me reconociera y sospechase vues-
tra presencia aquí En hablarle no ha-
bía que pensar, por varias razones: la pri-
mera, que estaba á su lado cierto guardián 
cuyos recelos no convenia despertar.... 
—Sí, ya sé; aquel viejo que la acompañó 
á la Ostería del Corpo Santo ó el otro es-
pantajo que rascaba la guitarra miéutras 
que ella bailaba en la plaza . . 
—Se engaña Vuestra Alteza: el viejo ha 
muerto, y el espantajo de la guitarra ea de 
los nuestros Se trata de un nuevo 
ahilado: un calavera, un artista, que por i 
C E O . N I C A a E N E R A L . 
Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
entró en puerto, á las nueve de la mañana 
de hoy, el vapor americano Mascotte, con 
la correspondencia de los Estados-Unidos y 
Europa y 05 pasajeros. 
—Por la Intendencia General de Hacien-
da se ha dispuesto lo siguiente: Que cese 
en su destino D. José Pérez Domínguez, 
oficial 1? de la Administración Principal de 
Pinar del Rio, sustituyéndole D, Mariano 
Porto; que cese también el oficial 3? de la 
misma D, Buenaventura Barbachano; que 
se dé posesión á D, Bartolomé Ichástegui 
de la plaza de Tesorero de la Principal de 
Cuba; y, por último, que el oficial 2? don 
Cárlos Saladrigas continúe prestando sus 
servicios en la Administración Central de 
Contribuciones. 
—El juez de primera instancia llegado en 
el vapor-correo de ayer es el Sr. D. Leo-
poldo Cid, y no Sust, como equivocada-
mente aparecía en la lista de pasajeros, y 
viene nombrado para el distrito judicial de 
Güines. Sea bien venido. 
—El Sr, D, Pedro Osorio se ha hecho car-
go de la Administración Central de Adua-
nas, y el Sr, Pavón de la Inspección de la 
Aduana de este puerto, que desempeñaba 
aquel, 
—En E l Correo do Matanzas recibido hoy 
leómos lo siguiente: 
"Ampliando la noticia que ayer dimos 
acerca del robo verificado en la Adminis-
tración Principal de Hacienda de esta pro-
vincia, podemos hoy decir que el presunto 
ladrón se llama Manuel Pomares y Pomares, 
y desempeñaba el cargo de portero en aque-
lla oficina. 
La cantidad robada, asciende á la suma 
de 83 pesos 17 centavos eu oro y 31,345 pe-
sos en billetes. 
La caja en que se guardaban esos valo-
res y en la que había además 4,908 pesos 
en plata, que no se han llevado, aparece 
intacta, excepto en el candado que asegura 
la plancha que cubre la cerradura, que se 
halla limado. 
Manuel Pomares, como ayer dijimos, ha 
desaparecido. 
El juzgado de primera instancia del dis-
trito Sur entiende en el asunto. 
También se ha comenzado á formar ex-
pediente por el Sr, D, Gonzalo Montalvo, 
Secretario del Gobierno Civil, delegado 
para este asunto. 
Como la cuestión está sub judice, nos 
abstenemos de dar más detalles sobre ella." 
—En la tarde de ayer, salieron los vapo-
res Eúskaro, nacional, para Matanzas y 
Ardandut, inglés, para Glasgow, 
—El vapor nacional Baliomero Igle-
sias, ha importado de Sabanilla y La Guai-
ra, la suma de $1,244 en metálico, á la con-
signación del Sr, D. Prudencio Rabell. 
—Dicen de Matanzas que las últimas 
lluvias han perjudicado mucho las viandas 
de raíces, 
—Según noticias de un periódico de Ma-
tanzas, se ha dispuesto por la Comandancia 
General de aquella provincia la disolución 
del Batallón de Honrados Obreros y Bombe-
ros. Los oficiales é individuos del Cuerpo 
que lo desóen, pueden pasar al que elijan 
de los de Voluntarios de Matanzas. 
—Nuestro amigo el Sr. D. José Salvador 
Feliú, Secretario del Centro Catalán, ha 
recibido por el correo de la Península llega-
do ayer la noticia del fallecimiento de su 
señora madre. Reciba nuestro sincero pé-
same. 
—Escribe E l Correo de Matanzas: 
"Como ayer digimos, la noticia del se-
cuestro del administrador del ingenio "So-
ledad," ha resultado falsa. 
También fué falsa la de la aparición de 
una partida de bandidos en Bolondron, y, 
por último, según todos los indicios, el em-
barque de cinco hombres en el paseo de 
Santa Cristina, que se dijo habían tomado 
tierra en Punta de Sabanilla, parece ser una 
filfa inventada sin duda con el objeto de lla-
mar la atención y disrraer la persecución 
que se les hace á los desembarcados en Ba-
cunayagua. 
Como se ve, hay que tener mucho cuida-
do con las mentiras que con diversas inten-
ciones se echan á volar y que muchas veces 
resultan perjudiciales y contraproducentes." 
—En la Adminiacnir-iou Loeai da Aduü-
naa de este puerto, se han recaudado el 
día 13 de setiembre, por derechos arance-
larlos: 
En oro 30.298-35 
Ea plata 322-35 
En b i l l o t b S , . 
Y no hay astrónomo político que vea hoy 
otra cosa en el horizonte. 
Con que el que no quiera perder el tiem-
po que no hable de crisis. 
—En Cádiz se asegura que á mediados del 
próximo mes, cuando ya la exposición esté 
completa, irán á aquella capital S. A, R. el 
príncipe de Gales, el Sr. Sagasta y algunos 
personajes rusos, 
—La sencillez y modestia con que S. M, se 
presenta en público le han conquistado las 
más vivas simpatías entre las clase popula-
res de la capital de Guipúzcoa y de los pue-
blos que ha honrado con su visita. 
—En la segunda quincena de setiembre 
regresarán á Madrid casi todos los ex-mi-
nistros conservadores. 
Del Sr. Cánovas del Castillo es de quien se 
ignora el día próximo de su vuelta. 
—Continúa la calma política de los días 
anteriores. 
Los telegramas de provincias no acusan 
ninguna novedad. 
—San Sebastian, 28 (10 m,)—A pesar 
de la lluvia, S, M, la reina no ha querido 
prescindir hoy de su acostumbrado baño. 
Ayer pasó la tarde en la playa, contem-
plando los juegos de las prlncesitas. 
En la noche última se ha visto notable-
mente perturbado el servicio telegráfico por 
efecto de la tempestad. 
Mañana obsequiarán los periodistas con 
un almuerzo á los comandantes de los bu-
ques de guerra aquí fondeados.—Mencheta. 
—San Sebastian, 28 (11'35 m.)—El señor 
Mártos ha mandado decir al Sr, Sagasta, 
por persona de toda su confianza, que no 
dé crédito á nada de lo que se diga atribu-
yéndole actitud dudosa respecto al minis-
terio. Dicho hombre público considera in-
dispensable el mantenimiento de la ponde-
ración de fuerzas que representa el actual 
gabinete, y no juzga conveniente modifica-
ción alguna ministerial. 
En el caso de que, andando el tiempo, 
hubiese algún consejero de la corona que 
quisiera dejar la cartera, por enfermedad ó 
disentimiento, deberíase, en opinión del Sr. 
Mártos, reemplazarle con otro personaje de 
la misma procedencia política, sin dar al 
hecho carácter de crisis, y sí sólo el de cam-
bio de personas, pues, á su juicio, son tan 
indispensables en el gobierno los elementos 
de la derecha como los de la izquierda. 
Califica de falso cuanto se diga respecto 
á tener aspiraciones de presidir una situa-
ción, y entiende que únicamente el ilustre 
jefe del partido, Sr. Sagasta, puede desa-
rrollar la política liberal que conviene al 
país y al trono. 
Dice el Sr. Mártos que se ha creído, cróe 
y seguirá creyéndose el primer sagastlno, y 
que todos sus amigos piensan como él. Si 
alguno—añade—no tuviese el mismo crite-
rio, lo vería con dolor, pero le dejaría mar-
char. 
El Sr, Mártos crée firmemente que los 
éxitos generales de la política están logra 
dos por el actual ministerio, cosa que no 
todos esperaban, dadas las dificultades que 
existían al encargarse del poder el Sr, Sa-
gasta. Por lo mismo opina que la situación 
es fuerte é irremplazable en mucho tiempo. 
El Sr, Gamazo ha escrito al Sr. Sagasta 
desmintiendo los rumores que se han que-
rido hacer correr acerca de su actitud para 
con al gobierno. 
Declaró que esta no ha variado un ápice, 
y que es perfectamente ministerial. 
Se sabe que el Sr. Montero Rios opina lo 
mismo que Mártos y Gamazo.—Mencheta. 
—De una entrevista celebrada por el co-
rresponsal del Temps con el Sr. Moret se 
habló ayer bastante, por las revelaciones y 
declaraciones que en ella ha hecho el mi-
nistro sobre la abortada intentona revolu-
cionaria. 
"E l general Cassola—ha dicho el Sr. Mo-
ret—ha sabido derrotar todos los planes de 
los revolucionarios, hasta el punto de que, 
sintiéndose éstos vigilados y temiendo una 
represión severa, han hecho saber á sus je-
fes en el extranjero que no querían jugarse 
las cabezas." 
Las fuerzas con que contaba el movimien-
to eran estas, siempre según el ministro: 
"Por lo demás, la revolución no podía 
contar con ningún oficial general. Todo lo 
más, algunos oficiales superiores y 200 su-
balternos, la mayor parte en situación de 
reemplazo y en las reservas, habrían for-
mado el estado mayor de una algarada que 
hubiera arrastrado algunos sargentos y sol-
dados." 
Por último, ocupándose de la posibilidad 
de que el Sr. Ruiz Zorrilla regrese á Espa-
ña, el Sr. Moret ha hecho la siguiente ex-
plícita declaración: 
"Ciertamente, si renuncia á la lucha y 
vuelve á España, ningún gobierno pensará 
en cerrarle las puertas de su país ni las del 
Parlamento si un distrito electoral le elige 
diputado." 
To ta l . . $ 30,610-70 
Idem por impuesto; 
En oro . . - , . . . . 953-29 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa y Cayo-Hueso reci 
bimoa hoy periódicos de Madrid del 23 de 
agosto, un día más recientes que las que nos 
trajo el correo de Cádiz. Ho aquí sus princi-
pales noticias: 
E l Liberal empieza á convencerse de que 
no hay crisis ministerial. Ni motivo ni pre-
texto para hablar de ella. 
Tanto hemos dicho para negarla con per 
fectísimo conocimiento de la realidad, qun 
no dudábamos de que al fin cesarían aque 
líos rumores, 
Pero los que los propalan son infatigables 
y ahora ya no anuncian modificación minis-
terial para un plazo breve, sino para un 
plazo largo, y no crisis de gobierno, fcino 
crisis política, aunque siempre esperando 
una solución presidida por el Sr, Sagasta. 
Es indudable que alguna vez habrá crisis, 
pero no duden los que la desean de que no 
será política y de que se mantendrán siem-
pre las compensaciones. 
Respecto del porvenir no hacemos aogu-
rlos, pero terminantemente hemos declara-
do que los proyectos de ley pendientes de 
discusión en las Cortes, se han de aprobar 
ante el ministerio actnal en la misma forma 
que está constituido. 
cierto es de nuestro país, y que parece se 
ha enamoricado de la doncella con algún 
éxito. 
—¿Cómo? ¿Me aman? 
—Por el momento, eso indican todas las 
señas ¡Oh! pero no hay más qne una 
ternura platónica, que se contenta con me-
dia docena de besos en la mano y en la fren 
te Andando el tiempo. Diamante que 
rrá á otro hombre más osado Ese otro 
podréis ser vos, si lo deseáis, 
—¡Si lo deseo!.... 
Mr. de Sierk sonrió. 
—¿Luego no se trata de un capricho? 
—Capricho, antojo, amor, todo lo que tú 
quieras He caido con una sola mirada, 
y me tiene preso en sus redes desde hace 
un año 
Sí, barón; hace un año que mi alma se 
consume á fuego lento pensando en esa mu-
jer. Cuando el otro dia me anunciaste en 
Roma que la habías encontrado y que se 
proponía venir con su tribu á la feria de la 
Imprunetta, la llama que dormía bajo ceni-
zas se despertó ardiente y clara, y ahora 
mismo me siento devorado por ella 
Hace poco me hablaban de la corona de 
Lorena, de la sucesión de mi tío, de la prin-
cesa mi prima, que me trae en dote el me-
jor ducado de Europa 
Pues bien: no oía una palabra, no pres-
taba la menor atención, no pensaba más 
que en la bailarina de San Pagólo con el 
oro vivo de sus cabellos y el mármol ani-
mado de sus carnes 
—iMonseñor no le guarda rencor por sus 
predicciones? 
—Todo lo contrario; sus predicciones 
me atraen hacia ella dándole no sé qué de 
sobrenatural y fatíflico.. . . 
Además, ¿qué me ha predicho? El peli-
gro, la lucha, la adversidad: otras tantas 
fascinaciones para un alma bien templa-
d a . . . . 
Pero tú mismo, barón, me parece que no 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
SUIZA,—Paris, 3 de setiembre.—Se dice 
que en una entrevista con el Presidente de 
le Confederación Suiza, el Presidente del 
consejo de ministros de Francia, Mr, Rou-
vier, propuso la ocupación por Suiza de la 
Saboya neutral, en caso de guerra entre 
Francia é ItaUa. 
INGLATERRA,—Lóndres, 4 de setiembre. — 
Ayer arrancó la policía de la ciudad de Er-
mis unos carteles en los cuales se convoca-
ba al pueblo para una reunión en favor de 
la Liga Nacional irlandesa La policía y 
las tropas trataron de impedir la reunión, 
pero á pesar de esto, más de diez mil per-
sonas acudieron á la hora señalada. Los 
manifestantes, á la cabeza de los cuales se 
hallaban varios diputados irlandeses, se di-
rijíWon á eeo de las dos á la colina Bally-
coree, donde debía efectuarse la reunión, 
pero ya estaba ocupada por fuerzas de tro-
pa y policía. En vista de esto, se detuvie-
ron y agruparon para oír los discursos de 
varios oradores, entre ellos los señores 
O'lirien, Sullivan y Stanhope, La policía 
lea intimó para que se dieperíaran y ello?, 
después de protestar de que la reunión era 
perfectamente ordenada, regresaron á Emip, 
donde se dispersaron después de haber o; lo 
un discurso de Mr, O'Brien. 
Lóndres, 0 —La mayor parte de las vícti 
mas del incendio del Teatro Real en Exe-
ter eran obreros. La escalera que iba á 
la galería se halló llena de cadáveres amon-
tonados. El número de personas grave 
mente heridas es de 60 y se tsme que el de 
muertos pase de 140. De doscientas perso 
ñas que ocupaban asientos en la galería 
h-m perecido más de cien. Es probable 
que no se sepa nunca el número exacto d 
víctimas, por haber sido completamente 
calcinados muchos cadáveres. La mayor 
parte de los muertos eran adultos; pocos 
niños perecieron. 
El ayuntami«nto so encargará de ente 
rrar los restos no identificados. La catás 
trofo sa debió en gran parte á la mala cona 
truccioa do la escalera de salida, que tenia 
on ángulo agudo, en el cual fueron arroja 
daa algunas personas que después no pu 
dieron salir. 
—En la fundición de Vickers, en She-
ffield, ha reventado un cañón, matando á 
cinco personas y causando graves desper 
fectos en el edificio. 
AUSTRIA-HcrNGRÍA.—Viena, 3 de setiem-
bre.—Han terminado las maniobras del 
ejército austriaco en Konitz, El Empera-
dor Francisco José pasó revista á las tro 
paa, mostrándose muy satisfecho de su as-
pecto. Esta noche partirá de Konitz pa 
ra Viena, 
—A consecuencia de las quejas recibidas 
de Constantinopla en el ministerio de Ne-
gocios Extranjero?, todos los redactores dd 
los periódicos cómicos y satíricos de Viena 
han sido llamados á la residencia del Pro-
curador general, quien les manifestó que el 
Saltan está quejoso de las caricaturas de 
que os objeto. Como esos dibujos pudieran 
tener consecuencias desagradables, el Pro-
curador imperial ha apelado al patriotismo 
de los redactores y obtenido de ellos la 
promesa de que las caricaturas del Sultán 
no aparecerán más en sus periódicos, 
V^ena, 4.—Un individuo que se hallaba 
en un hospital de esta ciudad y había sido 
mordido por un perro rabioso, se arrojó so-
bre una hermana de la caridad y la mordió 
en el rostro y un brazo. Acudieron loa en-
fermeros, pero no pudieron impedir que el 
paciente se escapara á la calle, donde t ra tó 
de morder á varias personas. A l fin se le 
capturó con un lazo y fué trasladado al hos-
pital, donde no tardó en morir entre con-
vulsiones atroces. 
Viena, 5.—El Emperador Francisco José 
legó ayer por la mañana á Neutra, en Hun-
gría, La población le hizo una acogida 
entusiasta. Le fueron presentadas muchas 
solicitudes. Recibiendo la de la población 
israelita, dijo el Emperador: "La justicia 
reivindica una igualdad absoluta de dere-
chos para todas las religiones," Por la 
noche asistió el Emperador á un banquete 
que le ofrecieron los archiduques Alberto, 
Guillermo y José, La ciudad estaba br i -
llantemente iluminada, 
Pesth, 5.—En Veszprem, Hungría, ha 
ocurrido un incenedio que toma proporcio-
nes aterradoras. Las últimas noticias anun-
cian que 200 casas habían sido reducidas á 
cenizas. 
RUSIA.—Nueva-York, 3 de setiembre.— 
El Herald ha recibido el siguiente telegra-
ma de Paris: 
"Despachos de San Petersburgo anun-
cian que los planes para la construcción 
de un ferrocarril estratégico del mar Caspio 
á Vlaflinstok, en el Pacífico, han sido de-
finitivamente sancionados por el Czar, y 
que la ejecución de esta obra será confiada 
al general Anneukoff, que con tanta rapi-
dez construyó el ferrocarril de Krasnovodsk, 
en el mar Caspio, á Sarakhsand, en el Af-
ghanistan. 
En estos círculos militares se crée que 
el camino de hierro que unirá el Atlántico 
al Pacificó habrá concluido ántes del 1? de 
octubre de 1891. 
El Temps comenta de este medu W-pió-
cedente noticia: "Esta inmensa empresa 
del camino de hierro servirá para la defen-
siva y la ofensiva contra China. Una de 
sus ventajas comerciales es que permitirá 
á Rusia proteger eficazmente los territorios 
de AmoAvsi y Ousowsi, que se hallan cons-
tantemente amenazados por la proximidad 
de la Mandchourie, 
"La posibilidad de concentrar rápida-
mente un ejército ruso, ora en Kuldsoha ó 
bien en la frontera de Corea, permitirá al 
gobierno ruso aprovechar la primera oca-
sión favorable que se presente para invadir 
uno de esos dos países, principalmente el 
segundo, donde Rusia, como es sabido, ne-
cesita para su escuadra del Pacífico un 
puerto mejor situado que el de Vladlnstok, 
el deLuzanef, por ejemplo, ó la bahía de 
Onensan. 
"Con este nuevo camino de hierro, Rusia 
afirmará su poderío en Asia. Podrá lanzar 
sus eiércitos por la frontera de la India ó la 
de China, y atacar á los ingleses en el Af-
ghanistan ó en el Pacífico, sin que nadie 
pueda impedirlo," 
Moscow, 5,—El ministro de Hacienda, 
que se halla actualments en Norgorod, ha 
recibido de los negociantes de esta ciudad 
una petición expresando la satisfacción que 
les han causado las prescripciones del Go-
bierno para proteger el comercio y los pro-
ductos nacionales y significando la adopción 
de medidas rigorosas para hacer imposible 
la concurrencia extranjera. El ministro ha 
contestado de una manera favorable, d i -
ciendo que loa decretos relativos á los re-
cientes impuestos han sido dictados por el 
mismo Czar. 
TURQUÍA,—Constantinopla, 4 de setiem-
bre.—¥Á. Sultán ha ofrecido al Conde de 
Montebello, embajador de Francia, una ta-
baquera de oro, ornada de diamantes, y ha 
conferido al ministro de la Guerra, general 
Ferron, la condecoración de la órden de Os-
manié, 
—El Banco otomano ha suspendido sus 
pagos en el extranjero, porque el gobierno 
turco no ha hecho depósitos. 
BULGARIA,—París, 3 de setiembre.—Di-
ce el Nord que Rusia no ha pensado aún 
en enviar un general á Sofía, El hecho no po-
drá ocurrir miéntras la autoridad de Tur-
quía no sea restablecida en Bulgaria. 
Sq/ía, 4 de setíembre.—Se han fijado para 
el 27 del actual las elecciones para miem-
bros de la Sobranje. 
El príncipe Fernando ha prohibido á loa 
oficiales búlgaros que dirijan corresponden-
cias á los periódicof. 
Ha salido de Sofía el cónsul general de 
Francia, Mr. Flesch. 
Constantinopla, 5.—La Puerta ha sabido 
que el gobierno de Austria trata por todos 
los medios de arreglar la retirada del prín-
cipe Fernando de Bulgaria, 
Sofía, 5,—El primer ministro, Sr. Stam-
buloff, ha declarado en una entrevista, que 
el general Erzroth y Artin Effendi, comisio-
nados ruso y turco para Bulgaria, sólo se-
rían admitidos como cabiUeroa particulares, 
poro los búlgaros rechazarían toda inmix-
tión extranjera en sus asuntos, 
Buchareis, 5.—Los telegramas del ex-
tranjero se hallan sometidos aún á la cen-
sura más rigurosa y la entrada de loa pe-
riódicos extranjeros está prohibida. Se efec-
túan diariamente muchos arrestos. 
Stfía, 6,—Por órden del gobierno han 
sido presos varios amigos del ex-primer 
ministro Sr, RadoslavofF, y éste también fué 
detenido en Varna, á consecuencia de ha-
berse descubierto uca conspiración en que 
estaba comprometido, 
Ea paobable qne se proponga el levanta-
'mieoto del estado de sitio en Sofía, 
C'KStantincpla, 6 —Se ha desmentido 
oficialmente la noticia de que Turquía ha-
bía dado BU asentimiento á la intervención 
de Rusia en Bulgaria. 
AFGBANISTAN.—-Bomba?/, 3 de setiembre. 
Noticias do Caboul dicen que se han efec-
tuado escaramuzas en Killai Kalambotol, 
cerca de Znlflcar, entre los rusos y la po-
blación do Herat. 
puedes felicitarte mucho de su talento adi 
vinatorio 
—¡Oh! no se trata de mí. Alteza; se trara 
de vos 
—Pues yo te repito que estoy loco - . . 
Porque es una mujer; una verdadera mu-
jer 
Haré de ella un objeto de envidia para 
los más poderosos 
—Temo mucho, monseñor, que perdáis el 
tiempo y el trabajo. Esa muchacha no se 
asemeja en nada á las demás mujeres. Con-
déneme Dios si en el Paraíso Terrenal no 
hubiese cerrado los oídos á las tentaciones 
de la serpiente, 
—¡Corpo di Baccol Eso lo ve r émos . . . . 
¡Señores, los caballos! Vamos á sa-
lir. 
—¿Y adónde irémos, monseñor?—interro-
gó el barón. 
—Adonde quiera que esté esa plaza Inex-
pugnable Puesto que su fortaleza 
me desafía, quiero asaltarla en seguida 
Me apoderaré de ella por un golpe de ma-
no. 
—El golpe de mano fracasará. Alteza, 
—Entónees me quedará el recurso de ba-
tirla en brecha y de establecer un sitio en 
regla. De todos modos, no aguardaré á ma-
ñana para abrir la trinchera 
El barón movió la cabeza, 
—Mal medio también. La plaza está bien 
defendida. Acordaos del puñalito que lleva 
bajo el corsé, 
—¡Ah! la cólera es en ella una nueva be-
lleza Pero hoy estoy sereno, y no me 
matará ¡qué diablo! 
—Mataros no. Le quedaría, sin embargo, 
el recurso de suicidarse, 
Carlos palideció, 
—¡Matarse! ¿Sería capaz? 
—Monseñor, las mujeres son capaces de 
todo, incluso de una tontería. 
Mr. de Vaudemont hizo un movimiento 
de cólera. 
Q A C B T I : L . L , A S . 
TEATRO DE TACÓN. - C:m la acostumbra-
da rebaja de precios buroniana tendrá efec-
to mañana, jaóves, en nuestro gran coliseo, 
una función combinada por la compañía que 
dirige el Sr Sendra. Véase el órden del 
espectáculo: 
1?—Se pondrá en esceüa por primera vez 
en esta capital la benita zarzuela A toda 
vela, tomando parte en eu desempeño la a-
plaudida Sra. Carmena. 
2?—Representación de la bellísima obra 
de Camprodon y Arrieta titulada Marina, 
por la Sra. Carmena, el Sr. Francés y otros 
artistas. 
FUNCIÓN BENÉFICA,—Con gusto hace-
mos saber al páblioo de esta ciudad que en 
breve plazo tendrá efecto en el Salón Trot-
cha (Vedado) una magnífica función, orga-
nizada por varios señores de aquella pobla-
ción, con el objeto de comprar ropa de ca-
ma para los enfermos del hospital Reina 
Mercedes. 
Por las circunstancias especiales del país 
han anfririo notable diíiminucion los ingresos 
- ¡Vamos! ¿Te has propuesto deseoporar-
? 
—No crea tal cosa Vuestra Alteza 
Léjos de eso, vengo á proponer un medio 
excelente de ganar la partida 
—¿Qué medio? 
—El de hurtarle la dama á su galán, dis-
poniendo un rapto. 
—¿Un rapto? 
—Nada más sencillo ni más fácil. 
El príncipe se frotó las manos. 
—¡Pardiez! dices bien, barón Un rap-
to puede arreglarlo todo . . . . 
El cortesano continuó; 
—Pues confieso á Vuestra Alte?a que es-
taba tan cierto de su aprobación, qne dp 
antemano había combinado todo lo necesa-
rio para asegurar el éxito de la empresa. 
—¿De veras? 
—Como lo digo. Sólo faltan caballos y 
dinero, porque monseñor sabe que el dine-
ro, que es el nervio de la guerra, es también 
un auxiliar indispensable en toda campaña 
amorosa. 
Lo tomarás á manos llenas en nuestra 
bolea, y yo cuidaré de que las caballerizas 
del duque queden á tu disposición. 
Un relámpago de júbilo iluminó las fac-
ciones de Mr. de Sierk, 
—Entóneos —prosiguió —Vuestra Alteza 
puede dar ya por ganada la plaza. Está 
misma noche la verá en su poder. 
—¿Esta noche? 
—Sin duda ninguna Vuestra tigre 
de Bohemia os será traída aquí mismo, á 
este palacio, desarmada y amansada.... 
—¿Es posible? 
— Fiad en mi celo Monseñor encon-
trará en su aposento á la linda salvaje cuan-
do vuelva de la fiesta que le ofrece el duque 
Cosme. 
Mr. de Vaudemont le dió un golpeclto en 
el hombro. 
de ese benéfico Asilo y de aquí la necesidad 
da ocarrir en demanda de la caridad de 
esta población para subvenir á ciertos pas-
t n qne son de carácter extraordinario. Por 
naestra parte excitamos al pueblo á que 
con su óbolo contribuya á tan laudable ob-
jeto, secundando los esfuerzos de esas bene-
méritas señoras que siempre están dispues-
tas á abandonar sus comodidades sacrifi-
cando su tiempo y su pacalio propio para 
procurar el alivio de la indigencia. 
¡Que Dios bendiga su santa obra y con-
sigan el éxito más brillante! 
Oportunamente darómos cuenta del pro-
grama que sabemos es de lo más escogido 
asi como del dia en que deberá verificarse 
esta función. 
TE A. TRO DE ALBISU.—La deliciosa ope-
reta Artagnan es una obra que nunca can-
sa á nuestro público; y , por lo mismo, la 
compañía del Sr. Eobillot hace bien en sa-
carla á plaza de cuando en cuando. 
En los carteles de mañana, juóves, rea-
parece el simpático Artagnan. No lo ol-
viden los amigos de lo bueno. 
PETICIÓN.—Hemos recibido una carta de 
varias personas residentes en Regla, p i -
diendo que el sábado próximo se celebre 
una retreta en aquel pueblo, por la excelen-
te banda de música del Apostadero. Da-
mos traslado de la solicitud á quien pueda 
complacer á los comunicantes. 
VACUNA.—Mañana, juóves, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial del Cristo, por 
D. Cándido Hoyos. 
CON MUCHO GUSTO.—La Sociedad Coral 
Asturiana nos remítelo siguiente: 
"Desearía, si V. lo tiene á bien, diese pu-
blicidad en la sección de su digno cargo á 
las siguientes líneas en las cuales se ma-
nifiesta el trastado de la Sociedad Coral As-
turiana, de la casa calzada de la Reina n? 
31 al n? 11 de la propia calle, altos del café 
La Diana, por cuyo motivo le anticipa las 
más expresivas gracias su affmo. y S. S. Q. 
B. S. M.—El Presidente, Juan Felaes." 
APLAZAMIENTO.—La comisión que tiene 
á su cargo, los matinées en la glorieta de la 
playa de Marianao nos comunica que la a-
nunciada para el domingo próximo á bene-
ficio de la escuela gratuita La Caridad, se 
aplaza hasta el 25 del corriente, con moti-
vo del baile anunciado por el Círculo Ha-
banero. 
TJN BUEN RETRATO.—Lo es sin dula al-
guna el de la r-Jr^tunada Srta. D1? Concep-
p'on Mcatre y Fernández de Castro, hecho 
al creyón, de tamaño natural, por el hábil 
artista D. Federico Solroca y expuesto en 
el taller fotográfico de la calle de O'Reilly 
número 37. Es un trabajo de extraordina-
rio mérito, tanto por el parecido como por 
la suavidad de las tiatas.—Recomendamos 
una visita al citado taller. 
Lo DE SIEMPRE.—En un baile del gran 
mundo. 
—Marquesa, mire V. á la condesa de Gr. 
¡qué ojos tan feos tiene! 
—Es verdad, querido barón; en cambio 
debe estar muy satisfecha con su boca. 
—¿Por qué? 
—Porque puede hablarse al oído sin que 
nadie la oiga. 
PAWS-MODA.—Tan interesante como los 
anteriores es el número 135 de la amena é 
Instructiva publicación que se titula como 
la presente gacetilla, y el cual hemos reci-
bido por conducto de La Propaganda Lite-
raria, Zulueta 28, á cuyo cargo está la 
agencia. 
¡GUERRA Á LAS CHINCHES!—Este epí-
grafe ostenta un anuncio que aparece en 
otro lugar del DIARIO y hácia el cual lla-
mamos la atención de las familias. 
Es un grito de exterminio que ha hecho 
estremecer en lo más oscuro de sus guari-
das á esos insectos negros y hediondos, que 
tantos homónimos cuentan entre la huma-
na raza. 
CUESTIÓN DE ITERAS.—Un cronista ma-
drileño refiere lo siguiente: 
"Noches pasadas presenciamos en el Cir-
co de Priee una rifa extraña. 
De los leones que exhibe el arrojado do-
mador M. Seeth, una hembra ha tenido la 
suerte de dar á luz, con toda felicidad, una 
pareja de cachorros, y á su amo le ha ocu-
rrido la idea de sortear uno entre los espec-
tadores. 
El agraciado fué el que era portador del 
n. 1,097. 
No sabemos el nombre del afortunado 
mortal, pero si se llamara don Sancho, pu-
diera aquella noche haberse parodiado una 
de las cláusulas del famoso testamento de 
Fernando I : León á don Sancho. 
Y la verdad es que entre los espectado-
res pudo haber otra guerra civil tan encar-
nizada como aquella promovida entre her-
manos y que terminó ante loa muros de Za-
mora la vieja. 
Los companeros de galería del agraciado 
se lanzaban, al ver llevarse al anlmalejo, 
miradas dignas, por lo feroces, de Vellido 
Dolfos. 
El vencedor del sorteo rehusó, no obstan-
te, modestamente sus derechos por un pu-
ñado de monedas. 
¡Oh positivismo moderno! 
Un espectador interpeló, al que había he-
cho la compra, de este modo: 
—¿Y para qué quiere V. en su casa ese 
animal dañino? 
—¡Chis! repuso el otro misteriosamen-
te.—Le voy á criar con la esperanza de que 
algún dia se meriende á mi suegra." 
SOLICITUD.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores hácia una que aparece en 
la sección correspondiente, inquiriendo el 
paradero de D. José Ojeda y Alonso, natu-
ral de Canarias, para enterarle de asuntos 
de familia. Puede dirigirse á esta imprenta 
á D. Benigno Vila. 
CONTRA LA VIRUELA.—Mañana, juéves, 
de 11 á 12, se administrará gratuitamente 
la vacuna en los altos de la Sociedad Eco-
nómica, Dragones G2 
AGENCIA DE PERIÓDICOS —La de nues-
tro amigo D. Clemente Sala, establecida en 
la calle de O'Reilly número 23, ha recibido, 
por el vapor-correo de la Península entra-
da ayer, colecciones de E l Imparcial, E l 
Liberal, La Opinión, La Epoca, E l Mundo, 
E l Carreo Militar, E l Globo, La Gorrespon 
dzneia de España y otros diarios madrile-
ños de importancia, que vende á precios su-
mamente módicos, así como una multitud 
de semanarios festivos, con caricaturas i lu 
minadas. 
También ha recibido la casa de Sala pe 
rió lieos extranjeros tan notables como 
Elndependance Be'ge, el Courrier des 
Etats Unis y los principales que ven la luz 
pn las ciudades más populosas del vecino 
continente. 
INVITACIÓN AL PÚBLICO.—La que pu-
blica en otro lu-jffir la antifirna y acreditada 
pe'etería La Moda, San Rafael esquina á 
Galiano, es digna de tenerse en cuenta, por 
la importancia que entraña y las ventajas 
que ofrece á los que desean adquirir buen 
calzado gastando poco dinero. 
Acuda la Habana toda 
A l convite de La Moda. 
AMAGO DE INCENDIO.—A las nueve de la 
noche de ayer, lo hubo en la casa n? 362 de 
la calzada de San Lázaro, lugar donde exis-
te un tren de carruajes, á cansa de haberse 
prandido fuego á una paca de heno; pero 
fué apagado en el acto por varios vigilantes 
gubernativos y parejas de Or^en Público. 
La bomba Virgen ds los Desamparados 
da los Municipales acudió al lugar de ia a-
larma, sin haber tenido necesidad de fun-
cionar. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Páblico 
presentó ante el celador del barrio de San-
ta Teresa á dos mujeres non sánelas y un 
pardo por anejarse una de ellas de que la 
o t r a le pegó una bofetada y que el pardo 
le había robado trece pesos en billetes del 
Banco Español. 
— A l dueño de una dulcería de la calle de 
San Rafael le estafaron un tablero de dulces, 
por valor de catorce pesos en billetes del 
Banco Español. 
—En el barrio de San Lázaro fué deteni-
do un pardo, por aparecer como autor del 
robo de un pantalón y cierta cantidad de 
dinero á un individuo blanco. 
' —Fractura de un brazo á una vecina del 
barrio de San Lázaro, por un individuo 
flanco que le pegó con un hierro. 
—Reyerta entre dos individuos blancos 
en el barrio del Príncipe, saliendo herido 
uno de ellos. 
DOLORES DE MUELAS.—Se calman en el 
acto con el Licor del Polo de Orive. Usese 
con entera confianza y completa seguridad 
de obtener el más feliz éxito. Miles de per-
sonas que lo han usado lo recomiendan 
constantemente. El Licor del Polo es ade-
más el mejor y más eficaz preservativo para 
los males dentarios. Depósito principal en la 
Habana calle de la Muralla 99, Botica y 
Droguería San Julián, y de venta al por 
menor en todas las perfumerías y drogue-
rías de la Isla. R 1-15 
Rongh on Corns. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wel l s 'Rongh on Corns." Cnra rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
y juanetes. De venta on todas las boticas. Jo sé Sarrá, 
Rabana, ín ico agente para la isla de Ouba 8 
¡INVITACION! 
La peletería L A MODA, Ga-
liano esquina á San Rafael, in-
vita á todos sus favorecedores y 
al público en general le llagan 
una visita para que vean un buen 
negocio que de seguro les con-
viene, realizado por esta casa á 
otra de gran importancia de esta 
capital, y dicho negocio se com-
pone de mil doscientas docenas 
de zapatos de Viena para seño-
ra, varias formas y clases con 
tacones bajos y una piel suma-
mente suave, propia para quitar 
los callos, y aunque valen más 
del doble nosotros nos confor-
mamos con ganar muy poco y 
por eso los vendemos al ínfimo 
precio de 3 i , 4 y 4 i pesos bi-
lletes par. 
Colegas: no asustarse que vo-
sotros también podéis participar 
de él haciendo una visita á la 
peletería L A MODA, Galiano 
y San Rafael, en comunicación 
con los Estados-Unidos, tienda 
de ropas. 
Cn 1323 2a-14 2d-15 
l ü T I T Ü T O P R A C T I C O 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS PERREB, 
dirigido por los Dres. 
D. A . D i a z Alber t in i 
y D. E n r i q u e Porto 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, j se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal da este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago. Cn 1?5« P 24 A 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una inerte cantidad en 
t í tu los de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
As i mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Te l égra fos . 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
H A B A N A 95. 
Apartado 172 . Telefono 2 1 2 . 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
9657 V r4-2A 
GRAN NOVEDAD. 
T R E N F U N E R A R I O D E G U I L L O T . 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
d«l Dr . Gram, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. Destrucción 
instantánea de toda emanación cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. E l cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pudiendo lle-
gar á la momificación sin necesidad del costoso embal-
samamiento, y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras venteas do las que pueden en-
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte grátis la Agencia de Gui l lo t 
Cn l246 P 15-31A 
COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
ultima moda, á $81 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
§ 3 , M X T H ^ . X . L A 53 , 
entre Habana y Compostela. 
Oii l256 v 1-St 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
J L L A S N-OVI-A.S. 
Elegantes vestidos se confeccionan en LA F A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, matinées, pa-
fiualos, etc. Estos art ículos son fabricados en Pa r í s ex-
presamente para L A F A S H I O N A B L E con bordados 
i la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
fAoraoa. 
Siempre novedades en 
LA FA.SHIONARLE, 92--OMspo~92. 
BOÜLANGER 
Tenemos á la venta el elegante calzado que llama-
mos B O U L A N G E K , que tanca curionid .d ha depor-
tado con nuestros primeros anuncios, al público de 
esta capital. 
Los B O U L A N G E R S especiales de esta casa, son 
de horma nueva, muy elegantes, con bonitos botones, 
la suela es negra é impermeable fabricada por un pro-
cedimiento especial dcsconocifio hatta hoy. 
¡¡Acudid!! elegantes, que oa guatará el calzado 
B O U L A N G E R 
Seguimos recibiendo el cahado Gladstone. 
Piris, CardoDa y C" 
D I A 15 DE S E T I E M B R E . 
L a Aparición de Santo Domingo en Soria; santos 
Nicomedes, presbítero, y Porfirio, mártir , j santas 
Melitina y Utrapia.—Hora en Santo Domingo. 
Santa Melitina, mártir.—Vivfa en Marcianópolis, 
ciudad de Traoia, y en tiempo del emperador An to -
nino, siendo Antioco prefecto de Tracia, la prendie-
ron por haber publicado que era cristiana. Lleváronla 
dos veces consecutivas al templo de los ídolos, los cua-
les cayeron en tierra hechos pedazos ámbas veces 
Por este motivo fué la santa azotada y colgada de un 
árbol, y después la degollaron. 
Santa Eut.rop:a, viuda.—Descendiente de una dis-
tinguida familia de Auvernia, Uorecí'i esta santa en 
tiempo de san Sídonio Apolinar, en el siglo V". Des-
pués de la muerte de su marido no quiso vivir más que 
para Dios, y se consagró enteramente á la penitencia 
y á la práct ica de toda claxe de buenas obras. E l Se-
ñor probó su virtud por varias tribulaciones, y la afli-
gió con la pérdida de su hijo y de su nieto, á quienes 
amaba con ternura entrañable . L a santa sobrellevó 
esta desgracia con una igualdad de ánimo propia de 
las almas justas. Sus enemigos la calumniaron y en-
tablaron contra ella pleitos injustos para arrebatarle 
cuanto poseía; pero ella lo vendió todo y lo repartió 
entre los pobres. Finalmente, colmada de merecimien-
tos, murió pacíficamente en una ciudad de Francia y 
el Señor la hizo gloriosa en muchos milagros. 
F I E S T A S E l . V I É R N E S . 
Misos Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
Isa 8 i , y en las demás igrlesias, las de costumbre. 
Iglesia Parroquial 
del Santo Cristo del Buen-Viaje. 
S A G R A D O S CUI/TOS. 
E l dia 5 de setiembre se ha principiado la novena 
del SE ÑOS DEL BPEN-VIAJE, con misa solemne todos 
los días. 
E l 13 al oscurecer es la solemne Salve, y el l i , á l a s 
ocho de la mañana , se dará principio á la solemne 
función, estando la Cátedra del Espí r i tu Santo á cargo 
del elocuente orador sagrado, R. P. Manuel M? Royo, 
de la Compañía de Jesús . 
Y cont inúa la octava también con misa solemne y el 
21 es la fiesta de la octava también con sermón, por 
el no méaos elocuente orador sagrado R. P. Calonge, 
de las Escuelas P ías de Guanabacoa. 
Todos los fieles que confiesen, comulguen y visiten 
la Sagrada I m á g e n del Señor del Buen-Viaje en el 
dia de la Exal tac ión de la Santa Cruz ó en cualquier 
dia de los de su «ctava ganan Indulgencia Plonaria, 
1133^ t H A i M , D . G. 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l miércoles pi ó t imo 14 del corriente, Ee dará p r i n -
cipio á los solemnes cultos con que todos los años se 
honra á Ntra. Sra. de la Merced, y será en el órden 
siguiente: 
E l dia I t y demás dias, á las &i se rezará el Sto. Ro-
sario, Salve cantada, seguirá la Novena con letanías 
cantadas con orquesta, sermón, y al fin se cantarán los 
gozos de la Sma. Virgen. Todos los dias de la novena 
predicará un sacerdote de la Co ngregacion de la Misión. 
Desde el dia 15, á las ocho habrá misa solemne con 
música, y se ha rá también la Novena de la Sma. V i r -
gen, á fin de que los que no puedan asistir por las no-
ches, se sirvan concurrir por las mañanas . 
E l dia 23 al oscurecer habrá gran Salve á toda or-
questa. E l 24 á las 8i se empezará la misa solemne, y 
el sermón está á cargo de un R.P. de las Escuelas Pías . 
Durante la octava, al oscurecer se rezará el Sto. Ro-
sario, y se cantará la Salve • Le tan ía con música. Por 
las mañanas , á las ocho, habrá misa solemne con ser-
món todos los dias. v predicará un sacerdote de la 
Congregación de la Misión. 
Se suplica la asistencia á tan piadosos actos.—Ra-
m ó n (HUÜ. Pbro. 11403 10-10 
La traspiración depura la sangre en alto grado, ese 
decir, arrastra todas las impuridades y la torpeza. S I 
momento que los poros quedan obstruidos, esas impu-
ridades, ya que no quedan escondidas en la circula-
ción, causan las erupciones. E l único remedio por tal 
dificultad es el J a b ó n do Azufre de Glenn. 
Pídese el Tinte de Pelo Ins tan táneo de H i l l . 16 
IMPORTANTISIMO 
Tratamiento nitrogenado. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
Estableoimiento de Aguas Azoadas, de 
inhalaciones y pulverizaciones 
de nitrógeno. 
(CONSULTAS GRATIS DE 8 A 10 DE LA MAÑANA.) 
Numerosos enfermos tratados por diversos medios 
sin el menor resultado, han obtenido su curación en 
este establecimiento en uno ó dos meses. 
En los quo padecen de ahogo, en los asmát icos , en 
individuos con catarros crónicos y con tos constante 
y molesta en las personas que padecen inflamaciones 
de la garganta y de la laringe, el et̂ oe ó n i t rógeno , 
ya solo en inhalaciones ya mezclado al agua para be-
berlo ó para pulverizaciones, produce efectos favora-
bles y á veces curaciones inesperadas. 
E l agua atoada combate eficazmente la inapeten-
cia, y como consecuencia natural, las personas débiles 
y anémicas obtienen grandes beneficios de su empleo. 
A los pocos dias de su uso comen más y mejor, ven 
que aumenta su peso y mejora su nutr ición y reapare-
cen las fuerzas y el color perdidos. 
En los dispecticos y en los que padecen catarros 
gástricos é intestinales, es el n i t rógeno un agente me-
dicinal irreemplasahle. 
Nuestros certificados de enfermos curados, están á 
disposición del público en el establecimiento de Aguas 
atoadas 6 inhalaciones y pulverizaciones azoadas. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
Para la clase de color (en que tan buenos casos de 
curación se han visto) el tratamiento es de 12 á 2. 
Cn 1317 15-14S 
L O Ü I S I A N A . 
En el sorteo celebrado el 13 de setiembre 
han sido agraciados los números siguientes: 
3 7 , 4 2 6 con el gran premio de $ 1 5 0 , 0 0 0 
6 1 , 5 0 3 con el premio de $ 5 0 , 0 0 0 
9 5 , 3 7 3 con el premio de $ 2 0 , 0 0 0 
37,376 al 37,425 con aproximaciones de $300 
37.427 al 37,476 .. . $300 
61,453 al 61,502 .... $200 
61,504 al 61,553 .... $200 
95 222 al 95,271 ... $100 
95,273 al 95,322 .... $100 
Todoa los que terminen en 26 como el 
mayor $50. 
El dia 21 llegará la lista oficial y se pa-
garán en el acto sin descuento todos los 
demás premios de 10,000, 5,000, 1,000, 500, 
300, 200 y 100 pesos según vengan desig-
nados. 
M A D R I D . 
El dia 17 se celebrará el sorteo y ee reci-
birá telegrama de todos los premios y apro 
ximaeiones que se pagaran en el acto sin 
descuento por 
Manuel Gutiérrez. 
Mme. Clemence Puchen, 
comadrona francesa de 1* clase de la facultad de Pa-
rís, se ha trasladado al n . 651 de la calle de la Habana 
esquina ÓO-Rei l ly . C—1257 1 St 
Cn 1321 
POR G A L I A N O . 
1-Ua 2-15d 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , He creo 
y A s i s t e n c i a Sanitaria . 
Sección de I n s t r u c c i ó n . 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescriba el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, y que 
son las siguientes: Lectura, Escritura. Gramática , 
Aritmética, Teneduría de L ib ro j , Ari tmética mercan-
t i l . Inglés, Francés , Dibujo Lineal: 1er. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometría id 
La inscripción dará principio el 6 del actui l , de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental. J e s ú s l í ? Caula. 
Cn 1318 ..-148 
Círculo Habanero. 
Programa de las fnneionea que dará esta 
Sociedad en el mes de setiembre: 
Sábado 17.—Baile en la glorieta de Ma-
rianao. 
Viórnes 30.—Velada lírico-dramática. 
Habana, setiembre 10 de 1887. 
E l Secrttario. 
11453 6-11 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo 
y As i s t enc ia Sanitaria. 
Sec re t a r í a . 
Con el fin de evitar, en lo posible, que se propague 
en la Habana la epidemia variolosa que hace tiempo 
viene cansando algunas víctimas; la Junta Directiva 
ha dispuesto que por el Sr. Médico Inspector de este 
Instituto se inocule el virus vaccinal, los mártes , j u é -
ves y sábados de cada semana y de 3 á 4 5 de la tarde, 
en el local de la Asociación. 
De este beneficio podrán disfrutar, tanto loa señores 
sócios como cualesquiera otrai personas que lo soli-
citen. 
Habana, Setiembre 6 de 1887.—El Secretario, B a -
mon A r m a d a Teiji i ro . Cn 1293 8-8 
OB INTERES A LÜS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que dará la 
ñanza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocu-
padas. Consulado 69 A informarán. 
10M0 28 -25 Ag 
Asociación Canaria de Beneficencia 
y Protección Agrícola. 
y Centro de Instruccif n y Recreo. 
Por disposición del Sr. Presidente, se convoca á 
Junta General extraordinaria, que tendrá lugar el 
domingo 18 del corriente mes, á las 12 deldia^ en el 
Cautro, para dar cuenta del Reglamento interior del 
mismo y otros particulares.—Habana, Setiembre 10 
.-e 1887.—El Secretario, I n i i s Fehl.es. 
1U1B 8-10 
¡Guerra á las Chinches! 
The Bedbugs Destróyer. 
Con este prodigioso específico, de Mr . Aldaya, se 
acaba con esos asquerosos inseotnp; lo» mata ins tan tá-
neamente y evi'a su reoroducciori en el objeto en que 
se haya u^ado The Sedbugs Destrnyer, conforme al 
prospecto que va unido á ca<lapomo. 
De venta en varias sederías y tiendas de la Habana 
y en la Principal, libreiía, plaza del Vapor. 
Para pedidos dirigirle al depósito principal, á MR. 
A L D A Y A , Gervasio número 88, Habana. 
11493 8-13 
AVISO 
E l establecimiento de Préstamos más antiguo y de 
más crédito para empe&ar alhajas, casa de López, L a 
Perla, Compostela n. 50, entre Obispo y Obrapfa, de-
partamento reservado; módico interés: la casa de p rés -
tamos que mejor surtido tiene en prendería y que ven-
de al peso de oro, 
L A P E R L A . C O M P O S T E L A 50. 
Ce 1301 7-10 
A LOS AFICIONADOS. 
Magnífico surtido acaba de recibir de 
Paria la Chocolatería Francesa 
L A H A B A N E R A , 
OBISPO 90, 
on frutas abrillancadas, almendras de fru-
tas, cajas de fantasía y otros artículos de 
novedad, entre estas los célebres 
BOMBONES DE LOS ALPES 
Caramelos de vainilla de Paris, maneana 
y cerensa, Chocolatines Nougatines 
y Abricotines 
en cajitas propias para regalos. 
9 0 , O B I S P O 9 0 . 
11155 16-6S 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O N E S -
J o s é B a l a g u e r y G ó m e z de Soto, 
A B O G A D O . 
Domicilio y estadio calle del Inquisidor 89, esquina 
á Acosta, hotel Arbol de Guernica. 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. Oonsultaa de 3 á 4; 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
' . 1253 l -S t 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticah. 
On 1251 1-St 
l o s é Aure l io F e s s i n o , 
ABOGADO. 
Bufete San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la 
mañana . 10890 16-SOAK 
DR. RODELIN 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
Cn 1 2 i l 27 31A 
m m m 
SE D I R I G E E N P A R T I C U L A R A L O S S E Ñ O -res padres de familia, viudos que no tengan donde 
tener colocados sus niños con la confianza y cariño 
maternal, una acreditada profesora que á la vez se 
ofrece á los padres en general para dar clases de asig-
naturas inglés y curiosidades á domicilio, Aguiar 101 
dirigirse. 11541 5-13 
COLEGIO HERNANDEZ. 
de 1? y 2? Enseñanza —Ha sido trasladado de la calle 
de San Miguel n. 100 al magnífico y ámplio edificio 
conocido por "Casa-quinta del Conde C a ñ e n g o , " ca-
lle de Manrique n. 40, esquina á Virtudes.—Se admi-
ten pupilos, medio pupilos y externos.—Cuenta en la 
actualidad este plantel con 128 alumnos de asistencia, 
31 alumnos matriculados en 2? Enseñanza hasta el mes 
de Jun ió , los que se presentaron á eximen en el I n s -
tituto Provincial y obtuvieron 29 notas de sobresalien-
te y ningún suspenso.—Cinco de estos alumnos se 
presentaron á oposición y obtuvieron los premios.— 
E l Director, J o s é H e r n á n d e z Medero. 
11311 10-13S 
J o s é Sancho 
PROFESOS DE SOLFEO Y PIANO 
Lecciones á domicilio y en su casa Amargura 96. 
10268 1B-16 
Colegio "San Francisco de Paula." 
D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A . 
Concordia 18, entre Aguila y Oáliano. 
Desde el 19 de setiembre queda abierta la mat r ícu-
la para el curso de 1887 á 1888. 
Continúa la clase de preparación para los que ha-
yan de ingresar en segunda enseñanza. 
Se admiten pupilos, medio pupi'os y externos. 
Por la dirección, Claudio M i m ó . 
C n , 1281 7-4 
Clases elementales de derecho y de latín, 
francés, ari tmética y teneduría de libros. Se recibe 
aviso Obispo 135, l ibrería L a Poesía, 
11522 5-13 
Ntra. Sra. de los Angeles 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
J e s ú s M a r i a 2 3 . 
Este plantel de educación ha reanudado 
sus tareas el dia 1? de este mes. 
Se admiten pupilas y externas. 
C1313 4-13 
D E J . B O R B O L L A T C O M F . 
Grandes Almacenes de Joyería, Muebles y Pianos. Compostela 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla 
n n i J L i ^ u r T j E S . B n i L . L d L J V T E S . u n i i . T E S . 
G-ran surtido de estas piedras preciosas de peso de u n o d d i e z q u i l a t e s , acabadas de recibir . Se venden 
sueltas y se hacen joyas a l capricho del comprador. A l h a j a s de todas c l a s e s del gusto m á s exquisito P r e c i o s 
baratos. 
E s p l é n d i d o surtido de muebles nuevos de gran lujo. M u e b l e s nuevos y de poco uso a l a l cance 
de todas l a s fortunas. 
de F l e y e l enteramente nuevos acabados de recibir; y de medio uso de otros fabricantes , á pre 
cios b a r a t í s i m o s . 
Compramos oro, plata, br i l lantes y toda c lase de piedras prec iosas , mueb le s y pianos. 
S E A L Q U I L A N P I A N O S . T E L E F O N O 2 9 8 . A P A R T A D O 4 5 7 






de nna madre, por P. Escricb, * ta. láminas $7. Rosa 
la Cigarrera de Madrid, 2 ts. E l Mundo descono-
cido, 3 ta fi. Las tardes de la Granja, 1 1 . $3 Laa arre-
pentidas, 2 ts. $4. Los misterios de la Habana, 2 ts. $6. 
Los hijos de Mad id, 2 ts, $5. Lá fi lsa adúltera, 2 ts 
$5, Hay además HOO más: te admitan abonados á lec-
tura. Librería La üuiversidnd, O'Reilly n, 61, entre 
Aguacate y Villegas. H*U3 4-15 
LIBROS DE TEXTOS 
para la Universidad, Institutos, colegios,, etc , «e com-
Sran y venden de todas clases. Librer ía La Universi-ad, O'Rei ly 61 entre Aguacate y Villegas. 
11«12 8-15 
LIBROS BARATOS 
Precios en billetes. 
A N T O N I O D E T R Ü E B A : Aventuras de Periquillo, 
1 tomo 60 cts. £ 1 Gabán y la Chaqueta. 1 tomo $1. 
Cuentos de varios colores, 1 tomo $1. E l Libro de los 
Cantares, 1 tomo $1. 
V I C T O R H U G O : E l Rey se divierte, 1 tomo 20 
cts. Los Miserables, 2 ts $3. Historia de un crimen, 
2 ts. $3 Los trabajadores del mar, 2 ts. $3 La piedad 
suprema, 1 tomo $1, Bug Jargal, 1 tomo 75 cts. Dis -
curso», 1 tomo $1. 
A D O L F O B E L O T : Una Jugadora, 1 tomo $1. L o -
curas de la juventud, 1 tomo $1. La mujer de hielo. 1 
tomo $1 25. L a Boca de la Sra. X , 1 tomo $1, E l 
articulo 47, 1 tomo 50 cts. Reina de la hermosura. 1 
tomo $1. La Venus de Gordes, 1 tomo $1, La Señora 
Vite l , 1 tomo $1. Las fugitivas de Viena, 1 tomo $1. 
E l hombre de hielo, 1 tomo $1. Los misterios munda-
nos, 1 tomo $1. La mujer de fuego, 1 tomo $1. L a Cu-
lebra, 1 tomo $1. Flor de crimen, 2 ts. $2 50, Las Cor-
batas blancas, 1 tomo $1. Loca de Amor, 1 tomo $1. 
Elena y Matilde, 1 tomo $1. La fiebre d é l o dencono-
cido, 1 tomo $1. L a Sultana parisiense, 1 tomo 1$ Las 
Bañistas de Trombille, l_tome $1. L a Venus negra, 1 
como $1 
J U L I O C L A R E T I E : E l Señor Ministro, 2 tomos 
$2-50. La querida, 2 ts. $2 50. Noris, 1 tomo $1-25 
Santiaguito, 1 tomo $1-25. 
C A S T E L A R : Lahermanade la Caridad, 11, $1-50 
Un Viaje á Paris. 1 tomo $1-50. L a redención del es-
clavo, 4 ts. $1. Discursos pronunciados en las consti-
tu rentes, 1 tomo $1 L a Rufia contemporánea, 1 tomo 
31-50. Recuerdos y Esperanzas, 2 ts. $2. Vida de Lord 
Byrnn, 1 tomo $1. Europa en el último trienio, 1 tomo 
$1-50. Recuerdos de Ita>ia, 2 ts. $1, L i cuestión de 
Oriente, 1 tomo $1-50. L a revolución religiosa, 4 ts., 
última edición de Injo $30 
O b i s p o 5 4 , L i b r e r í a . H a b a n a . 
11620 4-15 
LA FISICA. Librería. 
61 M O N T E 61. 
Se vende muy en propornion una buena biblioteca 
de obras de mediciua que se adquirió úl t im amenté . 
Ea la misma se halla de venta la memoria que so-
bre el café acaba de publicar D Emi l iano Mar t ínez , 
su precio $1-50 billetes: 8. López—Monte 61 l ibrería . 
—Habana 11463 5-11 
m u i OFICIÍ 
Se avisa al públ ico que en el ocrediiado estableci-
miento de muebles finos 
E L CAÑONAZO 
se ha montado un taller de ebanistería para hacer teda 
clase <1e muebles finos y elegantes pa>a bis personas 
de buen gusto y que saben spreciar lo bueno Pa r» 
ello se ha hecho una gran reforma en el local, adi más 
cuenta con muy buenos operarios, un buen maestro y 
todos los materiales necesarios en maderas de todas 
clases: gran surtido de lunas á la veneciana y todo lo 
necesario para pod^r competir con lo m ;ji>r que viene 
de Europa y mucho más barato. Se gtr^ntizan según 
muestras qun se pueden ver de lo fabricado. 
Se admiten encargos de mueblajes y se realizan to -
dos los muebles usados á cualquier precio. 
E l que acuda pronto cogerá ganga, 
OBISPO 42 
e s q u i n a á H í i b a m i . 
>1627 5-15 
M A N U E L F E R N A N D E Z Y GOMP. 
T e n i e n t e - K e y n . 3 9 , 
Fabricantes de tintas, Tiñen toda clase d* géneros al 
por mayor y menor. L i ropa de uso se limpia, t iñe, 
forra, r betea y se reforma de la manera que se desee, 
dejándola como nueva. 
T I N T O R E R I A L A F R A N C I A . Teniente-Rey 39. 
n m 415 SAN PEDRO n? 20. 
Se ha abierto -ina fonda nueva v se d«spachan"can-
tinas á precios módicos, con mucho aseo y buena sa-
zón. 11582 4-15 
UN A G E N E R A L C O S T U R E R A SE O F R E C E al público para toda clase de costuras, tanto de 
niñas como de señoras, en precios módicos. Gervasio 
esquina á San Rafael, entresuelos del café. 
11563 4-14 
Contratista de pesas y medidas. 
Angel Fernandez Gómez.—Cuba 63 
Se detallan en colección ó por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 28-23Ag 
80LICIT». 
UN A P A R D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N para lavar ó cocinar á una corta familia ó hacerse car-
go d» ropa para lavar en su cusa: tiene quien la garan-
tice. Teniente Rey 60, 
115o0 4-15 
E R V I C I O D O M E S T I C O — A G U I A R 75 SE K E -
cesitan constantemente para colocar toda clase de 
sirvientes y sirvientas blancas y de color con referen-
cias. Y ee compran palomas caseras y raviches con 
alas enteras en grandes v pequeñas partidas. Se pagan 
bien, 11R96 4r-16 
S e s o l i c i t a 
una lavandera blanca ó de color que sepa su obliga-
ción. Informarán Damas 30. 
11581 4-15 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A E N I N Q U I -Jsidor 35: se exige referencia. 
11591 4-15 
SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E C O L O R D E 12 a 13 años para ayudar al servicio doméstico, siendo 
dócil y de buenas costumbres, se le vestirá, calzará y 
en •< ñará . Plaza del Vapor por Reina, principal n . 6, 
café. 11589 4-15 
DESEA COLOCORSB U N A J O V E N P E N I N sular para niñera ó criada de mano: es cumplida 
y tiene quien ret-ponda de su conducta: calle de la H a -
bana n. 201. 11598 4-15 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora, manejar 
un niño 6 el cuidado de una casa: es ágil para todo y 
tione personas QUO respondan por eu conducta. Las 
^ m e r o l O . 11®$ 
SE SOLICITA 
una buena cocinera de color, de mediana edad, para 
S personas: ha de dormir en el acomodo. Virtudes 125. 
11628 4-15 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS S E Ñ O R A S P E -uinsulares, una para criada de mano y la otra para 
coser: cose por el figuiin: informarán San José n . 7. 
11629 4-15 
SE SOLICITA 
un criado para la limpieza de la casa y mandados, que 
sea mar trabajador, honrado y que tenga buenas re-
comendaciones. Obispo esquina á Habana, mueblería. 
11626 4 15 
UN P A R D O D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de cochero ó criado de mano: tiene per-
sonas que la garanticen: en la calle de la Zanja n. 56 
impondrán. 11618 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sea de mediana edad, bien sea blanca ó de color, y 
que tenga buenas referencias: es para servir á una 
corta familia. Mural la 85, locería. 
11616 4 15 
8E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó bien sea para ma-
nejar niños, teniendo quien responda de su conducta. 
Corrales 69 inf i rmarán. 11603 4-15 
U N A P R O F E S O R A D E P I A N O SE L E C E -
de una magnifica habitación en cambio de leccio-
nes á dos niñas en las horas que tenga más desocupa-
das: en la misma casa se alquila local para uno ó dos 
carruages. Villegas 86, 11602 4-16 
DESEA C O L O C A R S E moreno sumamente aseado D E C O C I N E R O U N de moralidad, bieu 
sea en casa particular ó establecimiento, teniendo 
personas que garanticen su buen comportamiento. 
Aguila 116 darán razón. 11592 4-15 
SE S O L I C I T A N 
oficiales de sastre á meses y á piezas, aprendices 
delantados y un criado blanco de 14 á 16 años. 
Compostela 129— Sastrería. 11604 4 15 
p A B U N 
una general cocinero, un buen criado de mano 
s, cala 
número 27 ó 
críadita para cuidar una niña de tres año alzándola 
vistiéndola ó un corto sueldo: calle 5* r 
calzada de San Láza ro número 90. 
11607 4-15 
SE SOLICITA 
una criada de mano Vanea ó de color, que sepa coser 
y presente recomendaciones. Virtudes 97, altos. 
11623 4-15 
EN V I R T U D E S N U M E R O 18 SE S O L I C I T A una criada blanca para el s 
tenga buenas recomendaciones. 
11621 
ervicio doméstico, que 
4-15 
DESEA COLOCARSE 
un jóven peninsular de criado de mano: informarán 
Consulado esquina & Refugio, bodega. 
11606 4-15 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Je sús María 20, entre Cuba v 
San Ignacio. 11611 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P B N I N S U -lar ó isleña, que duerma en la colocación y que l a -
ve la repita de dos niños de meses; que sepa su ob l i -
acion. Figuras núm. 46, inmediato á la calzada del 
lonte. 11545 4-14 
D t S E A COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R de mediana edad para cuidar ó acompañar personas 
de edad, manejadora de un niño ó cocinera para C'>rta 
familia: no tiene inconveniente en viajar: tiene per-
sonas que respondan por ella: calle de la Mero>-d es-
quina a Compostela, n. I f 5 , en la bodega darán razón 
11555 4-14 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, activa é inteligente, que 
entienda también de niños, presentando buenas refe-
rencias. Teniente-Rey 26, 11579 4 11 
S( I L I C I T A C O L O C A C I O N UxV A S I A T I C O C o -cinero, ya sea en casa particular ó establecimiento: 
informarán de su conducta Principe Alfonso n. 33, 
tienda de ropas La Retreta. 11557 4-14 
SE SOLICITA 
un muchacho de 15 á 20 añoa para criado de mano: si 
no tieue qnien responda por su conducta que no ee 
present» Zaragoza n. 13, Cerro. 
11577 4-14 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S P E -ninsulares, una par» criandera á media leche ó á 
leche entera, y la otra para manejadora ó para acom-
pañar á una señora: tienen personas que respondan 
por su conducta: informarán Han Francisco esquina á 
Jovella'", bodega. 11575 4-14 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sepa su obligación. Sol 
número 58, 11576 4-14 
SE Pf D E S E A N C O L O C A R DOS M O R E N I T A S para manejadoras ó criadas de mano, una de mayor 
edad: van de temporada á todas partes, y tienen quien 
las recomiende. San Miguel 125. 
11562 4-14 
SE SOLICITA 
una criada para el servicio de una señora: se prefiere 
que entienda algo de máquina. Habana 119. 
11561 4-14 
SE S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S para ocupar un precioso y fresco entresuelo en una 
casa de familia particular. Contestar dando señas á 
D o n N . L Apartado 145. Referencias mútuas . 
11517 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C o -cinero y repostero, tanto en casa particular como 
en una fonda, porque en ámbos puntos ha servido: 
tiene personas que garanticen la bondad de su traba-
jo y su buena conducta: impondrán Obispo 67. 
11 ̂ 53 4-14 
D E8EA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N buen cocinero blanco, bien sea en casa particular 
fas que le ó establecimiento: tiene recomendaciones 
pidan: informarán Reina 32, bodega. 
11554 4-14 
SE 




San Nicolás 102, 
4-14 
E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
parda de mediana edad para un niño de siete me-
limpieza de unos cuartos, que entienda algo de sesy 
cmtura, se dará buen sueldo. Zanja 62. 
11571 4-14 
SE SOLICITA 
una cocinera y una criada de mano, prefiriendo esta 
última de 12 á 11 años de edad. Escobar 33. 
11573 4-14 
BARBEROS 
Se necesita un aprendiz que sea adelantado. Amar-
gura esquina Habana. 
11551 l-13a 3-14d 
DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N José Ogeda y Alonso para enterarle de asuntos 
importantes relacionados con su familia, D . Benigno 
Viias, empleado en esta imprenta, donde puede d i r i -
girse, bien por carta ó en persona. 
11527 4-13 
SE DEí iEA SABER E L P A R A D E R O D E DOÍ fA Fe ici&na Gu/.man, que deiea saber de ella su fa-
milia que vive calle de Santa Rosa n. 99, Regla. 
11486 l a 13 3d-13 
DESEA C O L O C A R U N A J O V E N D E CO-
era ó lavandera, tiene persona que responda por 
su conducta: Ohrapia 79 11588 4 13 
SE E OÍDÍ 
SE SOLICITA 
un muchacho v mnchachlta. amboi para servir á 
mano: Industria 1'9 11537 4 13 
^ ¿ O L I C I T A C O L O C A C I O N U N P E N I N S U L A R 
ide 26 año» de edad de criado de mapo en casa par-
ticular ó es'aHlecimiento, teniendo quien abone por su 
honradez. Darán razón Reina n. 37 el portero. 
1HK7 4-13 
SE SOLICITA 
una cocinera par» corta familia y limpieza de la casa, 
que sea aseada y tenga buenos informes: calle de Pe-
ña Pobro n. 21': en l<-s altos. 11507 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A colocación de manejadun ó planchadora, en ca-
sa partienlar: Cuban. 15 darán razón. 
11519 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N M U C H A C H O D E e.olor humilde y trabajador para el servicio de 
ma o, práctico en él ó para paje; no solamente res-
ponde su pudre por í l HUO también personas respeta-
bles lo ganintizan. Merced 3H dan razón, 
11475 4-13 
I T N 4 - K Ñ O K A P E N I N S U L A H . V I U D A , CON 
VJ do* hijos, sabe coser toda clase oe costura, corta 
y entalla, desea una casa de familia para trab »jar de 
seis á seis y duerme en el acomodo, tiene buenas re-
fer-ncia», Oampunario 12. 
11532 4-13 
UN B U E N J A R D I N E R O CON B U E N A S R E -comendaciones, coa nuevo y eficaz sistema de 
destruir bibijaguas coa economía, desea colocarse: 
darán razón barbería de los baños en el Pasaje. 
n \ y o 4 1 3 
UNA CRIADA 
Se solicit i que entienda de cocina y tenga buenos 
informes. Consulado 32, de 10 á 4 de la tarde. 
11513 ' 4-13 
ÜN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse por un módico precio: enseña inglés, fran-
cés, castellano, principio de múuica; no tiene incon-
veniente en i r al campo, Marina n. 80, entre Pr íncipe 
y Vapor 1154Q 4-1» 
SE D A CON H I P O T E C A D E CASAS, E N L A Habana, $25,000 en partidas de 2 á $4,000, también 
se compran dos casas de zaguán en buenos puntos de 
esta ciudad: calle de San Rafael n . 13, sedería L a 
Dalia: sin intervención de tercera persona. 
11517 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para cocinera, de buenas costumbres y con 
personas que la garanticen: darán razón Aguila 116. 
11529 4-13 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
repostero á ia francesa y española, desea colocar-
se en establecimiento ó casa de familia, teniendo per-
sonas que garanticen su conducta. Picota 19, 
11514 4-13 
SE S O L I C I T A U N A P A R D A D E 14 A 16 A Ñ O S para ayudar á la limpieza de la casa y el manejo de 
una niña: ha de tener buen carác ter y de disposición, 
y con personas que respondan de su conducta. Haba-
na esquina á Sol, altos de la peletería. 
11518 4-13 
UN J O V E N B L A N C O D E S E A COLOCAlfiSB de cocinero para corta familia 'ó establecimiento, 
aquí ó en el campo: tiene quien responda por su con-
ducta: informarán Inquisidor n. 23. 
11524 4-13 
ÜN A M U C H A C H A D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano ó para acompañar á una señora. 
Merced 11 darán razón, teniendo personas que res-
pondan por su conducta. 11519 4-13 
SE SOLICITA 
una señora blanca ó parda, de mediana edad, para el 
manejo de una niña de 10 meses: se requieren refe-
rencias. Amargura 43. 11516 4-13 
D ESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cría-da de mano, entendida y de moralidad: sueldo 
treinta pesos, advirtiendo que ménos de 26 pesos no 
se coloca: tiene personas que la garantizan. Bernaza 
eanuina á Lamparilla s. 69. altos dan rtizon. 
m • • n 
L a N a c i o n a l 
DESMENUZADORA DE CANA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la cana. 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es el invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
LA. NACIONAL aumenta la extracción do guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
El bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J, H. Oglesby, O. A. y F. M. Ames, John rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo7', Macagua, en esta Islaj y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Uriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Dn Antonia 
Madan de Alfoneo. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 1305 10-St 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
N O N P L U S U L T R A . 
Central SAN* ZjZUO."Cienfueg:os. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes quo se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. M U Ñ I A T E G Ü I . 
Cn 1322 30-15S B A R A T I L L O N . 5 . 
P R E M I O M A Y O R , $ 160,O*10 
Cer íf^camof; los abajo firmantes, que bajo nue* r a 
superv i s ión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos pa ra los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
L o t e r í a del Estado de Louit iana; que en pericn.a 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se e fec túan eon honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso i * este cer-
tificado eon nuestras firmas en factimiU, m todas 
tus anuncios. 
L O 
L , U Z D I A M A N T E 
DE 























El mejor aceite para alumbrado libre de E X F I J O S I O J V , humo y mal olor. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s y a l m a c e n e s d e v í v e r e s . 
E . AGUILERA y Ca., SOL 4. 
C H A M P A R A D E S I D R A (AGUILA) 
La mejor bebida como estomacal y digestiva, y al propio tiempo agradable es 
E L C H A M P A Ñ A D E S I D R A (AGUILA). 
Se recomienda al sexo bello. 
De venta en todos los cafés y establecimientos de víveres, tanto del por mayor como 
del por menor. 
I M P O R T A D A P O R 
E . A G - T J I L E R A . IT C a . , S O L 4. 
Constante surtido de gal let icas inglesas ds Hunt l ey & F a l m e r s . 
Ostiones marca negra. 
Salchichón americano. 
Garrafones para alambiqueros. 
D I A M A N T E 
DE 
¡LONO-MANIT & M J ^ H T I R T E Z . 
Leche condensada. 
Manteca del país. 
Camarones (latas). 
L U Z 
E . AGUILERA Y C0MP., SOL NUM. 4. 
Cn 1271 26-JS 
UNICO AGENTE PARA TODA L A ISLA DE CUBA, 
P E D H O M A S E D A . 
0 - R E I L L Y 102. H A B A N A . 0 - E E I L L Y 102. 
¿Quién no conoce en la Isla de Cuba loa C U B I E R T O S D E P L A T A MENESES? 
¡No hay f imilla desde la más opulenta basta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que no hay fabricantes en el mundo que jmedan competir con la marca M E N E S E S v dando una prueba 
más al extranjero que en España se sabe trabajar en me'a'es, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
multitud de Exposiciones, entre ollas las de P A R I S , V I E N A , F l l i A ü E L E I A , etc. 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A P O S I B L E . 
12 cucharas de legítimo metal blanco licamente pulimentadas $ 7 oro docena, 
12 tenedores $ 7 oro docena, 
12 cuchillos $ 7 oro docena. 
12 cuebaritas, cufé $ 4 oro docena. 
L l e v a n d o l a s c u a t r o d o c e n a s j u n t a s , $ 2 2 o r o . 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, ou-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y B raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
| juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta- cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicias de mesa y en objetos para regalos, 
Cn 1319 4-15 
BE SOLICITA 
una criada de mano, blanca 6 de color, c«n referen-
cias, y que entienda el manejo de nifios. Eicobar 115. 
11488 4-»3 
SI de color, de mediana edad, que duerma en el aco-
modo y que sea formal, para un matrimonio solo, de 
nna á tres de la tarde: se reciben órdenes en la calle 
de Manrique 185, altos. 11484 4-13 
SE SOLICITA 
una criada da mano: sueldo $!'< pesos billetes r ropa 
limpia. San Nicolás «3. I l ñ23 4-13 
ÜN A B D E N A L A V A N D E R A , P L A N C H A D O -ra y rizadora solicita ropa de nna familia 6 bien 
sea de fonda para hacerlo en su morada á un módico 
precio: tiene personas que abonen por ella: calle Real 
de la Salud 117. 1150R 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R Ü N A S I A T I C O B U E N cocinero, lo mismo para el campo que para la po-
blación: tiene quien responda de su conducta: calle de 
Manrique 100. 11505 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü lar de criado de mano 
marán Lamnarilla BS. 
sabe su obligación: infor-
1149fi 4-13 
SE SOLICITA 
una criada de mano para servir á una corta familia: 
calle do Cárdenas número 2 esquina á Monte, entre-
gúelo». 11195 4-13 
ÜN M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E E N nna casa particular, la señora para l a v a r á una 
corta familia y el para cocinar, por haberlo hecho pn 
las principales casas ó para servir á la mano los dos, 
tienen quien responda por su trabajo" y honradez: i n -
formarán R ina 6. 11498 4-13 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E 13 A 14 años para el servicio de mano, ha de tener buenas r. f--
rencias: calle de Estevez 6 i esquina á San Grepotio, 
barrio del Pdar 1152(5 4 13 
Dsular, excelente criado de mano, 6 para otro t ra -
bajo análogo- tiene quien responda por él: Compos-
tela 131 el portero dará raaon. 1145R. 4-11 
A LOS SRES. HACENDADOS. 
E, Roig, maestro de azúcar de aparatos al vacío, 
ofrece sus servicios á los señores hacendados, y al 
mismo tiempo ofrece consultas grátis on todo lo con-
cerniente á su profesión. Angeles número 13. 
10857 16-30 
EET S A B A N I L L A 
d e l E n c o m e n d a d o r . 
se solicita un herrador con título legal, ha- j 
ciéndole muy buenas proposiciones; diri-
girse á D. Pedro Mercier en dicho pueblo 
Cn 1290 16-7S 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
DESEA COLOCARSE 
una lavandera 6 para cocinera, Teni-;ate Bey 50. 
11525 4-1S 
SI S O L I C I T A Ü ^ A J O V E N O Ü N A S E Ñ O R A para los quehaceres de una casa, que tenga buenas 
referencias y que entienda de costura á mano y m á -
quina, se le tratará bien y se le dará buen sueldo, 
cumpliendo bien. Pr ínc ipe Alfonso 2, K alto» infor-
maran entre Zulueta y Prado. 
REMEDIO de la NATURALEZA \ 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
CURA LA 
Disnepsia, 




Y todas las enfermedades que provienen d? un estomage 
desarreglado ú mala dijestioru Agradable al paladar, proute 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, la 
mismo, que por una pereor^i mayor. Por mas de cnareaía 
años, ha «ido, y es, al Aperitivo que generalmente recomi-
enda y rsoeu la facultad medica délos Estados Unidor 
Preparado tan solo por lo» 
9 » TARRANT y CA., do Nuov© York, 
Comisarios. 
L o s que suscriben. Banqueros de Nueva Orleant» 
pagaremos en nuestro despacho los billetes prtmiadoe 
de la Loter ía del Estado de Lou i t iana que nos tt*n 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y , P B K S . L O U I S I A N A N A 1 * 
B A N K . 
F I E R R E L A N A Ü X , P R E 8 . S T A T E N A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I N , P B E S . N E W O B L E A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
AT R A C T I V O S I N P R E C E D E N T E , DISTRIBUCION DE MÁS DE MEDIO MILLOS. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 aSos, por la L e g l s ' i -
tura para lo» objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, BU franquicia forma 
hoy parte de la presente Const i tución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SOBTEOS TIENEN LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTHAOKDINAKIOS LOS DE JUNIO T DI01BH-
BBE. 
Nunca te posponen, y lot premios j a m á t te reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
D é c i m o gran sorteo, c lase K , que 
se txa de ce lebrar e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Orleans , el 
m á r t e s 11 de octubre de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 209, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
' 'Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio 
Quinto $2.—Décimo fl. 
LISTA DE LOS PREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son$150.000 
1 P R E M I O M A V O R D E , . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 











A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 
100 ., , . 200 50.000 














2179 Premios, ascendentes á $ 636.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
A Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 laa 
letras de cambio ee enviarán en sobres croinarioa. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, La. , 
6 bien & M . A . D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
L a s cartas certif icadas se d i r ig i rán 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La. 
RECUÉRDESE & t e i r r e t i o ; & 
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números Tan á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE T á ¿ ^ t í í o ? ^ 0 ! 
TRO B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
PARA C A B E L L O . 
Aumenta, hermosea y hace crecer la 
Cabellera con asombrosa rapidez. 
D E 
S C O T T 
de Aceite Puro de 
HIGADO de BACALAO 
COK 
Hipofosf i tos fle Cal y ge Sosa. 
Es tan agradable ai paladar canto í<» leche* 
Tieno combinadna «u SQ mas completa 
fo rma las v i r tudes da estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y as imi la con m a » 
fac i l idad que e l aceite c rudo y es especiad 
mente de gran valor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y persouas de e s t ó m a g o s delicadoa. 
Cura ia Tisia. 
Cura la Anemia. 
Cura la DebiüiJad C e n e r a í . 
Cura la Escrófula, 
Cura ©l Reumatismo., 
Cura la tos y Resfriados, 
Cura el Raquitismo en loa N iños , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay i n f l a m a c i ó n de l a Garganta y loa 
Pulmones , Decaimiento Corporal y D e b i l i d a d 
Nerviosa, nada en el m u n d o puede compar-
arse con esta sabrosa Kruulsionu 
V é a n s e á c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facul ta t ivos que recomiendan y prescr iben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . ' 
Su. Dn. O. AMBROSIO GRTIXO. Santiago do Cuu. 
SB. DR. D. MANUEL. 8. CASTELLANOS, 'Habana 
8B. DR. DON ERNESTO HF.OEWIBCH, Director rfel Ho»-
pital Civil, "San Sebastian," Vera CTUE, México, 
Su. Dn. DON DioDoto CONTRERAS, Tlaooialpam. Mé-
xico. 
Bn. DR. D. JACINTO N'USEZ, Loon, Nicara^Da Á I 
SR. DR. D. VICENTE Vr.uv.z UVBIOW Bogotá. A 
BB. DR. D. JÜAN 8. GASTEIAOND •. Cartagen». ' 
SB. DR. D. JESÚS GANWARA, Magdalena, 1̂ 
8R. DR. D. 8. COLOM, Valencia, Venezuwa. 
SB. DB. D. FRANCIECO DK A. MEJLA. feuaira. 
Do venta en las principales dro^oeria? y boticas. 
JABON 0 UFRE 
Antei le Atarlo «ítpues de 
D S 
L 
€ h i r a r a d i c a l m e n t e l a s a f e c c i o n e s d é l a 
p i e l , J i c r v i f t s e a e l c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a g o t a , 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s d e l a 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y es u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o , , ^ 
Este remedio ex te rno t a n eficaz para l a * 
erupciones, l lagas y ouales de l a p i e l , BO t a n 
solo haco desapavecer > ' y 
I^AS M A N C H A S D E L C U T I S 
or ig inadas po r las impurezas locales de l a s a n g r » 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; s ino que t a m b i é n 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. | 
L e da á l a p i e l T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como q u i e r a q u e es UB 
hermoseador sa ludab le , aven ta ja a c u a l q n l e i 
c o s m é t i c o . 
L o s Biedicos lo ponderan mucho . 
E l T i n t e M a n e o p a r a e l Pe lo y l a B a r b a de H i l l 
C, N . C E I T T E N T O N , Prop ie ta r io t 
I T C E V A . Y O J t K , JS. V O e A . 
S e T e s t a a l p e r m a y o r , mn l a r I > r o r n » r t o 
S E S O L I C I T A 
tica excelente planchadora de ropa de cefiora: impon-




Se compra en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mejor precio á* plaza 
¿LM^RG-TIR-A. IT, 5 
B R I D A T M O N T E O S Y C? 
11650 26-US 
UN A F A M I L I A Q Ü E A C A B A D E L L E G A S desea adquirir de otra familia 'particular un ajuar 
completo de casa y un pianino. así como loza y crista-
lería , se toman juntos ó por piezas sueltas, s e p a r a r á 
su justo precio: i m p o n d r á n en la calle de San Kafael 
n . 10 sas t re r ía . 11530 4-13 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R ü O -na se compra una casa en $6,000 B [ B . libres para 
el comprador, sin g r a v á m e n , t í tulos y contribuciones 
al día, que sea buen punto y dentro de la Habana, i n -
f o r m a r á n de 3 á 6 en Obispo 113, entresuelos. 
114«!8 4-11 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar i la 
P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren 
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes v pequeñas partidas, 
Sagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á omicil io: las personas que así lo deseen de jarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del d ía .—Pranc iaco Silva. 11332 26-11S 
Se alquilan los bonitos y fresquísimos altos y entre-suelos, juntos 6 separados, calle de Egido n. 2 B , 
al lad" del almacén de barros; con agua de Vento, 
hftBo, inodoro y desagil-! á la cloaca: impondrán P e ñ a 
Pobre 20, altos. 11379 6-9 
Sitios 118, 
entre Campnnario y Lealtad, sala, comedor, cuatro 
cuartos, hermoso patio y pintada $40 B i B . Escobar 
n. 163 informarán. 11316 7-8 
SE ALQUILA 
la casa calle de Villegas 32, con tres cuartos, sala y 
comedir, tiene altos ventilados: la llave está en la 
bodega de la esquina. 1)269 
En la calle de San Ignacio esquina á Jesús María n. 128 se alquila para escritorio un espacioso en-
tresuelo con tres balcones á la calle: Informarán de 
su precio v condiciones eu la misma. 
11162 9-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas con balcón á la calle; Cuba n, 86. 
11152 9-6 
SE ALQUILAN 
los hermosos y frescos altos de la casa de la calle de 
Egido n. 18. E s t á la llave é impondrán en la bodega 
de enfrente. 11153 9 -6 
IE C O M P K A , C A L L E D E L a E S P E R A N Z A 
5. un mulo 6 muía de monta de 5 á 6 años de 
edad, de 7 cuartas, pulgadas más 6 ménos , que esté 
muy sano y tensa buena marcha y que no pase de 7 á 
8 onzas 1U38 6-10 
SE D E S E A C O M P R A R U N A M I L L A D E K E -rrocarr i l po r t á t i l , de treinta pulgadas de ancho 
tr-s trenes de C irros para rafia: impondrá en Amar-
gara 21, entresuelos, D . Juan Reyna. 
11160 9-6 
L.A F I S I C A . 
61, MONTE 61. 
Pe compran librea de todas clases, los de texto se 
pagan * m i s precio T a m b i é n se compran estuches 
de Cimj ía y M i t e m á t i 
Nota.—En la mi-nía hav un surtido general de toda 
e venden á precios simameMe 
fe.—Monte n . 61, l ibrería de S 
cla?e de libros 
médicos . Vista h 
L ó p e z . — H a b a n a . 11090 16-3 
saM, M M I fililí 
FONDA Y POSADA 
I J A A U R O R A . 
DRAGONES K, 1, 
ENTRE AMISTAD Y AGUILA. 
Esta casa conocida ya por la mayor parte de los ha-
bitantes de esta Isla y fuera de ella por los muchos 
a ñ s s que lleva de existencia y que siempre ha gozado 
del mucho c iéd to y fama, de ser una de las más bara-
tas de esta capital; hoy su dueño, teniendo en cuenta 
la s i tuación crít ica que atravesamos, acordó rebajar 
aún más los precio^ de comida, para facilitar más ven-
tajas al públ ico que tenga á bien honrarla con su ans-
tenci» , pnes está \ 1 • altura de todas las for<unas, don-
de encon t ra rán murho a=eo y buen agrado. Se admi-
te.- abonados por un módi co precio si mes. 
11265 9-7 
GASA D E H U E S P E D E S 
L.A G A D I T A N A , 
Aguacate n ú m e r o 140. 
Bo alquilan habitaciones amuebladas, con asistencia 
bin étf», á precios módicos. 
11199 14-6S 
En 34 pesos oro se a l q u í l a l a casa Tiooadero42: tiene sala, dos ventanas, cuatro cuartos , una gran 
balbacoa para riados, hermosa cocina, sgaa de Ven 
tn, etc. Cuba 143 impondrán . 1'688 4-15 
CUNA NUM. 6 
Se alquilan los altos con balcón á la calle, propios 
para escritorio 6 consulado. 11593 4-15 
SE ALQUILA 
un piso alto, calle de J e sús Marian? 103, capaz para 
ana regular familia: precin 38-25 pesos oro. Se piden 
referencias. 11586 5-25 
AVISO. 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-
nes altas, con toda asistencia, á caballeros solos ó ma-
trimonio si-hijos, precios módicos. Agalla 72. 
11«;19 6-15 
SE A L Q U I L A N 
los baios del Paseo de Tacón , Carlos I I I , n . 223. Nep-
tuno v E-pada, panader ía informarán. 
11587 4-14a 4-15d 
Er ¡a calle de Aguiar n. 35. se alquilan habitaciones alt'S, muy ven'iladas, con balcón á la ralle y ac-
cesorias por Tejadillo: propias para matrimonio en la 
misma se vende una chiva con tres chivos á propósito 
para uso He u'>a familia. 11574 6 14 
Se a quila la fresca, aso id i y cómoda casa Aguila 37 jon sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa y demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L a llave Aguila 33. t l 5 t 9 4 14 
En Jeeus del Monte 414 se alquila la fresca y có imoda cafa con ocho cuartos agua de tomar inme-
jorable, patio y traspatio con árboles frutales, la llave 
en el 41«. 11504 4-14 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas con asistencia, se toman y dan re-
ferencias. Nep-uno 2, casi en el Parque. 
11570 4-14 
Se slquda la casa calle de Concordia número 48, en dos y medi<t onzas oro, compuesta de sala, co-
m°dor y cinco cuartos y demás comodidades: impon-
d ' í n O-Redlv C8 11567 4 14 
En 3 onzas en oro s« alquila la fresca y hermosa ca-sa s.tuada en a c ! e 4 • los Desamparados n . 30. 
oompuesiade 4 habitacones altas y 4 bsja». L a llave 
eu el . l ^ é impondrán Acosta n. 74. 
11560 4-14 
¿ l e alquila en un precio módico una magnifica casa 
Oacabada de reconstruir, en la calzada de Ar royo-
i íaranjo n. 67, con habitaciones cómodas y frescas, 
propia para una numerosa familia: tiene un buen a l -
gibe y gran patio y traspatio. L a circunstancia de ser 
Arroyo Naranjo uno de los puntos más sanos de las 
cercanías de esta capital, la hacen recomendable pa-
ra cualquiera famdia por dilatada que sea, ó bien pa-
ra algún centro de educación.—Informarán en la mis 
ma y Baratil lo n . 4 almacén de víveres. 
11209 9-6 
S: _ nueva, un mllord propio para un médico por lo 
fuerte y lieero, un tílbury muy bonito con ruedas y 
ejes franceses, propio para hacer largos viajes al cam-
ao y un vis a-vis de un solo fuelle con su avance. 
Aguila 119, entre San Rafael y San José . 
11580 5-14 
ÜN A G U A G Ü I T A D E N E P T D N O SE V E N D E barata puede verse O'Reilly 83: también se ven-
de un carro de 4 ruedas, propio para cigarros, efectos, 
etc.; una duquesa usada y otros oarruages y un carrito 
de mano: impondrán Campanario 197. 
11501 4-13 
E V E N D E N DOS F A E T O N E S Y U N C A K R E -
ton de dos ruedas chico y con toldo ó cubierto, un 
caballo y un mulito chico, maestro, se pueden ver y 
tratar de su precio: calle de Alejandro Ramírez 8. 
11489 4-13 
de Fincas y Esiablecimientos. 
A V I S O A LOS B A R B E R O S — S E V E N D E L A b i ibei ia si túa ia calzada del Monte 49, frente al 
Campo de Marte, ó bien les muebles do ella solo*; lo 
que quiere el dueño ea salir de ella, y se da baratísima 
informarán Monte n. 47, mueblería las B . B B 
11591 4-15 
T E N C I O N , T O N T O D A U l i G E N t I A . S I N 
corredores, se vendn un antiguo y acreditado enta-
blo de carrn»g-8 de l i j o por ausentarse su duoüo á la 
Vuelta Arr iba: también se venden 3 bonitas casa» en 
el Paseo del Prado y 12 casas en bu^n punto. San Jo 
' é 4 « . 11625 4-15 
O c a l i e de Sai ta Koía, en el barriodel Piiar, ootn-
puasts desala, api sentó, comedor, 4 cuartos, patio y 
t---patio, de mamposter ía y bzotea, en la misma i n -
formarán; «o da en proporción. 
11621 * 15 
EN JESUS D K L M O N T E , B A R R I O D E S A N -to Suarez. so venden dos casas .i tinta» ó separadas, 
calle dfi S"-- B}ni¿no núms. 14 y 18, esquiua á Santa 
Emilia; «¡J ¡oiera de ellas os capaz para una regular 
familia: I<i3 dos son de mamposieria y azoteas con co-
lnn-iiasd-« osntoria en los portales, y se venden con 
:i f r ' o á l a é j o •>: impondrán calle del Aguila n ú m e -
r"1^9. ]156-< «-14 
J E V E N D F X B O D E G A S D E f D E E L P R E P I O 
¡Ode $1,500 B¡B. j cafés ron billar y sin b i l l a ' hasta 
$2,000. hay panadería?: darán razón Aguila 205, som-
brerería, entr" Estrella y Reina, de ocho á once de la 
mañana . A quino se engaña á nadie. 
11578 4-14 
JBs'tuacíon.—Se vende lamej-.r cusa- quinta en Je-
ii-del Monte Pooito 13, con gas, agua y cuantas co-
ui^ ' i ludes se apetezcan. Se pue-ie ver y tnitar en 
I a m i g m a d e 2 á 5 d e l a t ! > r d e . 11.^5 4 13 
Se vende 
el establecimiento de baños y barbería, situado Ofi-
cios esquina á Lamparilla: informarán Obrapia 11. 
lir>S(! 15 13Sb 
SE VENDE 
la cómoda, fresca y bien situada casa de la calzada 
de San Láza ro n. 122. y se advierte que es sin inter-
vención de corredore,-': impondrán eu la minina calle 
n. 98: también se veude otra situada en la calle de A n -
tón Recio n 50, y otru en Guanabacoa, calle de San 
Antonio n : 27, esta es grande y está bien situada por 
estar cerca de los Escolapios. I IB 'H 4-13 
SE VEN! 
un potrero de treinta caballerías y dos tercios do t ie-
rra, mitad negra y mitad colorada, cercado de piña 
con varias divis ones de la misma, situado en la j u r i s -
dicción de Bejucal, á media leg ia del paradero de San 
Felipe, ron dos casas de vivienda, otras fábricas y dos 
pozos muy fértiles, teniendo repartidas veinte y seis 
caba'lerias en colonias de caña y labranza que produ-
cen de renta tres mil ciento noventa y cuatro pesos 
anuales, quedando en los lerrenoe por repartirlas dos 
casas y los dos pozos. Impondrán Compostela 5K, de 
una á 4 de la 'arde. 11Í92 5 13 
E 
N M A D R U G A , E N L A C A L L E D E LOS BA-
acreditado, que cuenta con todos los enseres necesa-
riüS y en el punto mejor por su gran tráfico 
yBOO 8-13 
I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
vende la hermosa casa cal'e de Pamplona n. 1, 
casi equina á la calzad, d l Luyanó : para su ajuste 
San Rafael 50. 11497 4-13 
SI N  
GANGA 
En proporción se venden las casas situadas Luz 31 
y Estrella 72: informarán Compostela 53. 
11512 4 13 
EN EL CARMELO 
Se venden dos solares, media cuadra de la línea, 
con 6 cuartos de msmpnste i ía y agua: calle !' esquina 
á 12, panader ía ÍLforma'án. 
114 9 6-13 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S A M A R G U R A 54 dos vis-a-vis L s n d ó , casi nuevos; un milord sin 
estrenar, los tres de la marca E . Courtillier y de ú l t i -
ma moda; un magnífico milord Victoria, de cuatro c ó -
modos asientos, que pueden i r cómodamente 5 pasege-
ros, ruedas altas, tiene cinco muelles y reúne todas las 
mejores condiciones para usarlo en el campo, con su 
elegante tronco de arreos platina; un t í lbury americano 
una jardinera americana con su caballo del país y 
arreos y varios troncos de arreos. 
1]4«8 4-11 
E V E N D E O C A M B I A POR O^RO C A R R Ü A -
. J j e un elegante vis-a-vls de dos fuelles de los más 
chicos pudiendo usarse con un caballo, como también 
2 elegantísimos milores, todos de la marca de T . 




M ESA D E B I L L A R — S E V E N D E U N A D E marca de las buenas y una chiquita toda de caoba 
y buenas condiciones, y una de carambolas, nueva, 3 
tablero' de mármol v marcador de sistema moderno 
Cuba 58. carpintería". 11584 4-15 
SE V E N D E 
un buen pianino en módico precio, de una familia que 
mareba para la Península : calle de Chacón n 30 se 
puede ver de 9 á 12 del día, es cuando está la dueña 
encasa. 11615 4-15 
Camas, cami'as y cunas 
muy baratas, en la calzada de G allano n. 111, mueble-
ría La Es relia. 11600 8 15 
SE ALQUILAN 
muebles con garantía: en la calzada de Galiano n ú -
mero 111. La Estrella. 11601 8 15 
OJO. S I N E X G A f í O . 
Gran surtido de juegas de Lui-i X I V mis baratos 
quo los juegos d« Luis X V , también los hay de nogal 
frincé» yregi l la id ; juegos d* cuarto nogal franc ' 
vi-i'a hace fé; no cierren trato sin pat.aT por esta, 
Monte 47, Mueblería las B B B . 115P5 4 15 
SE VENDE 
un ó g íno ó Celestina, propio para regalo, con 115 
piezas de baile y canto, una linterna mágica con 4 do-
cena-) de vistas. Plaza del Vapor n? 83, Librer ía por 
Ga'.iano iuform rán, 11^10 4 15 
/ RAZADOUES—SE V ^ D E U N A KS'JOPETA 
x f iegn cenu- I , caliore 16, con cañones Beruard de 
alambre reforzados, á propósito, por su solidez y a l -
cance, para el tiro de pinhon. San Miguel 155. de 8 á 
1 0 y d « 2 á 4 . I!5x5 4-15 
POR E N C A R G O D E U N A F A M I L I A Q U E SE ha marchado para la Península , se vende un mag-
nífico pianino de Gaveau, de excelentes voces, con su 
banqueta. Villegas 92. 11548 8-14 
SE VENDE 
un juego de sala Luis X V , de caoba y en buen estado; 
un nnarador y un iarrero: calzada á ? Jesús del Monte 
n 402; 11559 4 - 1 * 
UN P I A N O L E G I T I M O D E G A V E A U , Q U E e «tá casi nuevo, se vendo barato, garant izándolo . 
Monte 69. rauenleiía de Betanoourt. 
lir>52 4-14 
Serañna 
Se vende una de nogal, oasi nueva, de cinco octa-
vas y otros muebles más: todo á precios baratísimos. 
Concordia 3S W6 4-14 
MT1G11A MUEBLERIA 
Concordia 33, esquina á, San Nicolás. 
En este gran establecimiento se encuentra cons-
tantemente el surtido más rompleto y variado de mue-
bles que puede desearse, tanto del país como del ex-
tranjero, desde los fino-* de más lujo, á los más mo-
destos y sencillos, al al ;ance de todas las fortunas: 
precies sumamenre baratos, vista hace fe. 
1-5H5 6-14 
MU E B L E S . — E S C A P A R A T E S C A O B A $25, 40 y 00; j u í g o dobl*' óvalo completo, $150; canas-
tílb-ros, camas cameras $'0; aparadorts $2Í<; jarreros 
$14: máquina americana'$10: todo billetes Pianos se 
venden y alquilan A costa 79, entre Compostela y 
Picota. 11520 4-13 
Se vende 
los enseres de una zapatería en la calle do Bernaza 
n. 71: su dueño informará eu la misma. 
11485 la-12 3d-13 
SE V E N D E U N S O L A R S I T U A D O E N L A inlz»da dft Buenos Airo», cusí esquina á la calle 
de Santos Sunrez; I m p o n d r á n Habana 6 
11462 8 11 
SE ALQUILAN 
habitaciones amuebladas muy frescas v ventiladas, 
en'resueloi-y principi.1 á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de m á m i o l y vista á la plaza del Cristo á 18 pe-
eos oro. Lampari l la 63 esquina á Villegas. 
11471 4 - U 
Se alquila la cssa Merced 49, de tres puo j , fre:-ca y agua de Vento: la lle.va está Paula n . 
t r a t a r á n de su ajuste Salud n. 32, de 8 á 11, y de 




Sa alquilan habitaciones; entrada á todas horaa: 
t imb ien una cocina para tren de cantinas. 
11509 4 13 
E t puuto < é n m e o y en casa de familia, se alunilan res magníficas habitaciones altas cor toda as'sten-
oi». á matrimonios - in niños y con referencias. Galla-
no 124. e^.-inina á Dragones. 
1150* 4-13 
aiüu-lu la ca.-ü. Ketugio n. 19, á media cuadra drl 
r^do, con comodbladcs para una regular familia 
y sgua de Vento; la llave en la bodega del frente y 
8 ic J o s é esquina á Lealtad, bodega, t ra tarán de su 
ain^to. 11478 4 13 
Sii aitjnUttuuna «al» y cuarto», junto» ó separados, con ¡nz, muebles y toda asistencia. Teniente-Rey 
n i m e r o *i4, entre Bernaza y Mfi^serrate, iumsdiato á 
p wane» ? teEtrr.s. 114*9 4-13 
MAGNIFICAS 
habitaciones altas, con gas y agua, se al-
q lilan á personas de moralidad y decencia, 
p-efirien'io las que no tengan niños: se pi-
den informps v se can. Jesús María 23. 
C 1314 4—13 
¡OJO, Q U E E S G * N G A ! 
Se vende en el pueblo de San Felipe un estableci-
miento compuesto de fonda, billar y cantin i : la fonda 
tiene cantinas á domicilio, la mesa de billar es una 
gran mesa, es de tab'e'o, sus bandas toa de goma, 
er tá acabada de vestir de paño nuevo, tiene un mag-
nífico juego de bolas que pesan cada nna catoi-oe on-
zas, tiene su gran taquera. L a cantina está turtlda de 
toda clase de bebidas tan'o en garrafones como en bo 
tellas: en la mi-ma hay cuario^ para posada, los gas 
tos de la cusa son muy reducidos: todo s? da en 600 
pesos: no hay más b llar en el punblo quo el referido 
Informarán en el m'smo establecimiento. 
l U K l 4-11 
Se vende 
la bodeguita Villegas 101: es buen negocio para un 
hombre de poco capital, se da ¿, tasaciou: paga muy 
poco alquiler. 1143í. 4 -1 
^5mame..r" barato, una casa de mampos te r ía y teja, 
con todas las co nodidades necesaria» p t ra una regu-
la- familia y en uno de los m-jrres puntos de ese po-
blado. AgvLaca'.t 108 á todas huías del dia. 
l!:-!99 8 10 
SE VENDE 
el potrero ' ' L o rcreepcion". sito en el barrio de Za-
pata, término municipal de Bolondron, compuesto de 
veinte y media caballerías de tierra; cieñe una buenu 
laguna, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bomba, seis divisiones de yerba de gainea, siembras 
de viandas, platanales, animale- sufi -, entes, magnífica 
oasn de v-^enda y otras para criados, almacenes, ga-
Uineio. - tu. 
Para su ajuste dirieirse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contreras 14, 6 á D . Francisco Planas, Cor.tre.ras 35, 
en Matanzas. Cn lrt06 lo-lOS 
REALIZACION 
E N E L , 3? F É N I X 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Para cuarto un escaparate, un vestidor, un lavabo 
y una mesa velador, todo amarillo, úl t ima moda, sin 
estrenar y su precio muy barato por ser de segunda 
mano; una cama de palisandro imperial, medio came-
ra muy buena y muy barata por ser de relance; otra 
cama de bierro con adornos de nácar , camera tam-
bién muy barata, así como otras de hierro y de bronce 
de todos t amaños á $20, 25 hasta 60, nuevas y de uso, 
bastidor de alambre v de lona; Juegos y medios juegos 
de sala Luis X V y Vicna baratísimos, así como toda 
clase de muebles. 
COSAS E S P E C I A L E S 
Lavabo de tres pilas, un estante de mármol , nuevo 
y un espejo, todo para barbería, se da muy barato; un 
gran espejo medallón propio para un gran salón de 
no.ñedad 6 teatro y otros para sala á precios muy bo-
ratos; ur-a carpeta militar muy buena para babili:ado 
y su precio muy barato; los aparadores más grandes 
que se deseen aquí los encont rarán hay dos de pal i -
sandro con mármoles á precios regalados. 
Además hay relojes de pared y de bolsillo, de oro, 
plata y oxidaHos naiy baratos. 
Cubiertos y demás plata cristnff, baratísimo. 
E l , 3 ? F E N i X . 
11542 4 13 
MUEBLES 
En la calle de San J o s é esquina á Aguila, so reali-
zan iiifinidad de muebles procedentes de empeño: se 
da dinero con módico in te ré j sobre muebles, ropa y 
prendas. 115--2 8-13 
PO H A Ü S R N T A t ó S E L A F A M I L I A D E N T R O de (/ÜCOS dias so vende un ulegaute juego de cuar-
to con su gran cama colgada; un magnífico pianino de 
P'ejel; una lujosa araña d e c r ú t a l d e 6 luces, juego 
de sala; camas, escaparates, enseres de cocina y ue 
Itib-ir v por lo que ofrezcan las flores; todo barato. 
Cv, saiftdo 120. 11^31 4 13 
SE VENDE 
un magnífico pianino c;ui nuevo, del conocido fabr i -
cante Gaveau. de i'aris; es dd exigientes voces y sin 




d i c 
1 
usa hab i tac ión cr>u ventana á la cali-; á 
an c -balleio solo, que dé buenas refer-rcUs sino 
no se presente: en la misma se hacen toda clase 
orí 'raa. J e s ú s Mar í a 21, bajos darán ra>on. 
1 4-13 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan br.j ÍS con vista á la calle y piso de m á r -
m t \ . tres cuartos seguidos y una sala, además otras a l -
ta-i con halcón á la calle y muy ventiladas. Bernaza 60. 
l U ^ O 4 11 
M u n («e 176. fajos, ef quina á Ma!oj«. sala come-dor, 4 cuartos y agua y desagüe Í23 ; Manrique 
17*. «ala conudor, 7 cuartos, agua y doague 1*3-'; Pe-
1L .l^er n . 78 esquina á Lealtad, sala, comedor. 2 cnsr-
f y azotoa $13; P c i t o ?6, sala, romedor, 3 cua-t .s. 
$15; altos lu fán ta 96 y 3 accesorias indepeudieutes, 
primera, sala, comedor, 4cuartos y azotea; segunda, 
s i la , comedor, un cuar'o. azotea y agua en $ 1 y 5-30 
o ida una: 2 solares I I f i n t a números 98 y 100 con 21 
cautos , gran p&tio y agua, se puede decir todos a l -
q ti ados eu $40: una casa ^alle del Vapor n. 21, sala, 
aileta 2 caaitos y agua $8 50; Lagunas 22, sala, ce-
rnedor, 2 cuartos, 2 colgadizos al patio, $18. Guana-
b i 'oa. Venus 22, á do» puertas de los carritos, sala, 
comedor, 4 cuartos y agua $8-50. todo en oro. las H I -
TOS en la* esquinas* Salud n 55 informarán, donde se 
aobeita una criaHa de color de alguna edad, formal y 
q i» 'e- e* familia 114i7 4 11 
A M A R G U R A 69. 
Se alquila una hab i tac ión baja j alta, con muebles 
6 - i i ellos á nombres solos 6 matrimonio que sea de 
m " a l i d - d : procio módico 11461 4 11 
E 
M 
$ 4 oro se alquila la casa Habana 212, con sala, 
•orne-or. cinc ruanos, patio, traspatio y cuartos 
d - -Tiadosy demás ; la llave en la bodega é impondrán 
rroHer»-,- 11. <*1toB. 1145^ 4-11 
A M a h G - L K a 31. esquina a Habina.—Se alquilan os hermosos y frescos a tos de esta casa, acab dos 
de reedificar, con suelos de mármo l y dos habitaciones 
ea la a/ctea E n la misma informarán . 
1U72 6-11 
R ÍGUA .— tn m. z > siete peso? oro mensuales la tonita casa n . 88 de la calle de Bnen&vista, tiene 
sa x, .-aleta y 3 cuartos: en la bodega de la esquina es-
t i la l lavn y Galiano 124 ferreter ía , informarán. 
11450 4-11 
» botiit J casa n . 106 «le la cabe de la Salud, tiene 
|<ala muy espasioss, cuatro cus; to», buen patio y 
agua: Ga i i aaü 134, ferreter ía , in formarán . 
' 14 i a 4-11 
SE A L Q U I L A N 
do-> h<iMtaoioBeB altas Monte 181, farmacia San Pa-
b lo . Habana. t t g g 8-10 
SE A L Q U I L A N 
lo« bonitos v ventilados altos de 1» casa n . 53 d é l a ca-
l l e de Amargura, para tratar de su pjnsto Sa-- I g n a -
ei-'D. 1 Colegio Seminir io á todas b.jras del ¿ t a .— 
L i o G a r c í a Lrtn z 11157 4-11 
SE VENDEN 
las cuatro casa» s'saientes: Villegas 133, Luz 70 y 72, 
Compo-iteta 2'S; ;i>Ja8 están alquiladas y con estable-
cimientos: dar rsion de eu importe Aguila 357, 
11335 10_9 
EN V E N T A R E A L L A S CASAS S I G U I E N T E S : una en la calle de Manrique de zaguán y dos ven-
tanas en $6,600, barrio de Guadalupe; otra calle de los 
Corrales en $5íO; otra calle de San Miguel, de nlt», 
jxurmol y mosáito en ••Z.ñiK); todas en cv,- 6 su equi-
valente: mfoimaráa Dragones 29 de 7 á 12 de la ma-
ñana. l íSTs 8-9 
M O D I C O FOÍ la* conocida por " E l B.en del Pusblo." situada en 
la ^alzada de Jesús del Monte, frente ni paradero de 
las guaguas de Estanillo Tra ta rán de su ajuste á to -
das horns en el mismo establecimiento. 
10862 15-30 
SE V E N D E L A CASA L A G U N A S N U M E R O l 'S, en la misma infurma su dueña. 
i r8"3 ]5-30Ag 
SE VENDEN 
pa lomas buchonas á $15 billetes el par 
co rreos. 8* pueden ver, Salud 55. 
y también 
Hc0í> 4-15 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-llo que parece americano, de seis años y de más de 
siete cuartas dos dedos de alzada: caUada de Belas-
ooain, cuartel de la Guardia Civ i l , da rán razón. 
115^9 4-14 
SE VENDEN 
diez par 's de palomas finas en el Cerro, calle de F a l -
gneras número 2, al costado de Santovenia. 
Itfi68 4-14 
Se venden 
lindos gaticos de Ango'a legítimos y preciosas palo-
mas capuchinas: Reina 62 esquina á Campanario, bo-
dega d*rán razón, 11534 4 13 
P A J A R O S . 
A los dueños de quintas 6 casas para recreo, detallo 
una partida de parejas de flamencos pichones muy ba-
ratos y muy graciosos. O'Reilly 66, colchonería y pa-
jarería^ 11441 5-11 
E n el Carmelo 6 Vedado. 
Se vende una jaca andariega de carruage, paso na-
dado, m«Tch* y gualtrapeo; sana y sin resabios, de 6i 
cuartas: i m p o n d r á n calle 7? n . 151 á todas boras. 
11434 5 10 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N D E cari refralado un magnífico piani. o, de buen fabri-
cante, de excelentes voces y sólida construcción. Se 
dn muy barato por venderlo pronto. Genios al lado 
del número 34, accesoria A , entre Industria y Consu-
lado. H . r . l 4-11 
tee vende 
una carpeta para ou&tro escribientes, en muy buen 
estado, ^sn Ignacio número 56, altos. 
111IJ2 8-10 
E L SEGUNDO DESENGAÑO. 
Casa de Préi-tamos y Contra tación: calle del Príncipe 
Alfi 'iiso n . 83. Sucursal de ' ' E l Desengaño" , Acos-
ta 43. De Manuel Martínez Miso a 
E l dueño de este nuevo establecimiento, tiene el 
honor de ofrecerlo á sus nuevos y numerosos parro-
quianos, en la seguridad, que desde luego ha de aten-
derlos cen la equidad y buen deseo que eu su lurg-
práct ioa tiene acreditado, sobre todo en empeñes , 
compra, venta de muebles, ropa beeha y en corte., a l -
hajas de oto, plata y piedras preciosas; y por últ imo, 
toda ol)se de objetos que representen valor y sean 
concernientes al giro. 11172 15-6S 
[ A i í l l i 
Q U E M A D O R 
D E B A G A Z O V E R D E M E J O R A D O 
DE 
S I T C U F F DE M W - O R I M ' S U 
Patente sacada 12 de enero 1886. 
Este quemador está garantisado para quemar el 
bag-izo verde direetamente del trapiebe. sin secar 6 
preparar y sin adición de otro combustible y sin pa-
rrillas, se puede emplear para cualquier cantidad de 
pailas. 
E c o n o m í a completa de brazos. 
Para mis pormenores dirigirse al agento de esta Is la 
Mr. Jolin Anderson. 
SAN P E D R O 28. HABANA. 
11544 5 14 
L A S I N R I V A L P A S T A D E G U A Y A B A C R I S T A L I Z A D A , 
á 60 centavos billetes. Esta riea pasta, á más de su superior calidad, permite al consumidor no comprar gato 
por Itebre. V E R y C R E E R . 
P A S T A D E G U A Y A B A A T R O P E L L A D A 
con cascos, á 1-60 billetes caja de 4 libras. 
C U B I T O S ! C U B I T O S D E C R I S T A L ! 
Nueva remesa de pasta do jalea de guayaba, de coco con guanábana y pasta de naranja, 4 $1, $1-50 y $3 
billetes uno. 
Cn 1308 13-11 L A M P A R I L L A 16 . 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvere Smith. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
SfiHSSBSc 
NO MAS DIARREAS 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPAYINA CON GLICBRINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DK VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPAYINA CON GI.ICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frs.cuentes eu la primera eJad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DH PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í -
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor ra 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha &j 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales tM 
de la Habana. H 
L a PATAYINA ^Pepmta ve^a^y ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de {fl 
H niños, habiendo producido siempre resultados asombroso» y disminuido la mortandad, H 
5j Empléese el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S - ffl 
ffl T R I T I S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. rCj 
m De venta en todas las farmacias. m 
bQ Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 ra 
S Cnl263 21-St S 
G R A N D E P O S I T O D E MAQUINAS D E C O S E R . 74, O ' E E I L L Y 74. 
Se descomponen con faoilidi.d las máquinas que venís usando, 
OS D Ü R * N POCO, 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
tirio, no os quejéis, vuestra ee la culpa. Usad la sin r ival D O M E S T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y l a higiénica de New York como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vaestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad del oréelo que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pié legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y núm. 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
en Remington, New Home y Wi lcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos ds cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
Fgaos bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguncate y Villegas. 
J O S E a O U Z A L S Z A l r f V ^ H E Z . 
10552 2Í5-21A 
LA tJNICA VERDADERA | 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA | 
Qn L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis- S 
uj mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E H S I A D E L D R . G A N D U L , que ra 
Sí no contiene ¡ N I T R A T O D E P U A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor gj 
fQ del cabello.—?ío os necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre- tí 
S paraciou de su género que tiene privilegio. tí 
De venta en las Farmáclas , Quincal ler ías , Perfumerías , Sederías , etc. ¡Q 
S Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. a 
S Cu rin:» i - s t ¡a 
Se hal la de venta en todas las P e r f u m e r í a s , 
S e d e r í a s y Farmacias . 
* 
La que reúne en alto % 
grado las más Solidas garantías • 
COMO PERFUME, COMO FABRICACION T 
y COMO HIGIENE. * 
HABANA,—3 f 2, 314 y 316, Pr incipe Alfonso—HABANA. $ 




La medicación más feliz T 
que ha inventado la Medicina 
moderna para devolver á la 4» 
sangre las propiedades per-
T didas y dar fuerza y vî or T 
^ al organismo, es la com- ^ 
«f» puesta de Jugo de Carne, <&> 
«|» Citrato de Hierro y Vino de ^ 
# Jerez. No hay medicamento T 
T que en tan pequeño volumen T 
»̂ reúna mayor suma de prin- »̂ 
cipios reconstituyentes. El «I» 
J * g-usto exquisito de esta pre- *§* 
T paracion la hace aceptable á 3* 
X los paladares más exigentes, JJ, 
4» Compite en bondad con to- A 
f dos los Vinos Medicinales 4» que vienen del Extranjero, J * y es más barata que todos T 
A ellos. «i» 
Se prepara y vende en •§* 
todas cantidades en la 
Bot ica de S a n J o s é f 
Cal lo d.e .A-g-ular, Ü T . ± O Q A 
H A B A N A f 
V A L B E L POMO | 
U N P E S O l i t e s . | 
n U«7 ir.fi-18A 
P A R A L O S M U N I C I P I O S . 
Se venden letras y números de níquel y l a ( o n ( d o 
relieve) de varios tamalios, á precios muy módicos. 
Son propios para rotular calles y numerar casas, y se 
colocan muy fácilmente Se remiten muestras por co-
rreo, pvévio recibo de 20 cts. en sellos.—E. Kivas, 
Trocadero29. 115?0 4-11 
¡3X m m 
Barrilitjs de café Caracolillo. 
Los encont rarán en casa de los Sres. Alber t i y Dow -
l ing. Santa Clara 22. 
11597 8-14a 8-16d 
COCOS D E B A R A C O A . 
Se hallan de venta á $20 el millar: Informarán go-
leta "An l t a " en el muello de Paula, Mart ín M-.Í». 
11158 15-6S 
o m m m ? m e n a . 
SK V B N D E Ü N H E R M O S O C A R R O Q U E K O ha rolado más qae d s m^s-s, mny ligero y propio 
para-jig^rrut ó veuUer objetos pur 1 • CH'I y *o>io mny 
en proporción por no neof sitarlo su durí ío: pueiu ver-
se y t -a t - r de su ajuste en la calle d • los Genios Míme-
ro 1, de 7 á i l de la maS-na. 11599 4-15 
Se vende 
un milerd de »íl:lma moda, de niedio uso, con un ca-
bal.o, imito 6 f p a n i d o : »e puede ver de 1 á 4. Prado 
n i W r o '-S. 11583 8-15 
m m m m m 
§ , i m m m m m 
£3 01 mealcamento de maa encocla para cons. 
1 batir Ion «« torro», asma ó aliogo, tos rebel-
\ ü e , d i j iou l t ad en l a espeotoraolon, tos f e -
i ¡ t u ir y d'iniis afscdonoH de Ion pulmones y de 
| ios bronquios, 
] © de Santo tí I 
PLATA MENESES 
A V I S O 
& los dueños de cafés, fondas, hoteles 
y restaurants. 
Por el úl t imo vapor correo se acaban de recibir y 
obtener nuevas rebajas en los precios de nuestras i n -
mejorables 
B A N D E J A S R E D O N D A S 
de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas do-
bles y al torno que tan buen resultado dan y tan acre-
ditadas son en todos los establecimientos de etta ca-
pital y del interior. 
Relación de precios por tamaüos y en oro. 






























102, O ' R E I I / L Y 102. 
Cn 1320 4 15 
6 SAN PEDRO 
Se a'quilaQ dos 
propios para tui l fUi 
os grandes y bien ven-^adoa, 
11409 !R-ins 
Ganga. 
So v-nde u 13 i n i u e í a con un «"nballo y llmoneva. 
P.-i..lo36. dai i : . ¿ou. H'i05 4-15 Pn 117(1 104-V2A 
LUZ FLAMANT 
AMERICANA.—A VÍ80. 
á los consumidores de esta Luz, que para ser legítima, 
debo ser tan cristalina y purificada, como agua dea-, 
tilada y esra sujeta á toda prueba de inflamación. E» 
ol mejor y más seguro aceie qu« se conoce, (launa 
luz diáfana y biu humo Sirven las lámparas do pe-
tnibio, Hrt -i'ido limpias y se k s pone mecha nueva. La 
mnr*-.» es un., l ámpara en pap<d amarillo: 
10912 26-1 St 
AVISO. 
LEAN TODO QDE INTERESA. 
T R K X F U N E R A R I O . 
Situado donde siempre estuvo, calle de .•- guayate 
nún;i , 0 (i;), entre Sol v iUn'alla, diirfio nbsoliilo d f él 
D . . luán Antoi io Gámez Oarcía, director que lia sido 
en !OÍ últ imos 4 años por sí j freneraií^imo apoderado 
de, os demás interesados que tenía, atMb v de nomprar-
lo por CíCiUn-a púl'líi^a con todos los (lii.echos y ui!-
cibues incluso íiié créditos, en el que tan lucidos Pet*-
viclos y trab ijos ha vit.to el público, que h m sido mu 
cbos. pero i o ba habido n i u » sol" caáo de quej i . En 
adelante si cabe han de hacer~c lo mismo 6 m is y me -
jorei-: pues Mgue desechando lo usado v adquuieuilo 
lo um-vo v de más gusto, tanto en sarcófagos como tn 
los demás artefactos. 
Loa tiquísimos aparatos á lo Príncipn Alberto, de 
terciopelo y oro puro y finísimos para adultos y de 
tisú y oro para párvulos Camas imp. rialcs de plata 
par; i d t m idem. Monitores y sarcófagos á lo carey, 
raíz de nogi l , á lo palisandro y met&ieps Ékn en uso, 
como señoi ta y potcelanas, par» doncellas y i.iños. 
Refrig-rador para conservar cadáveres macho» días 
sin necesidad de eaibalsamamiento. Eu cuanto á can-
delabros como si se hubiesen prepirado para et har 
el r( sto ••o>: los grandiosos doce apóstoles y el no m é -
nos juego dB blandones oro. Camas andas para car-
gar en hombros Loa precios para todas las for-
tuna?,' pobres, de mediana fortuna, ricos y para el 
más opulento. Pura honras fúnebres hay los mía 
lucidor como srtlectos aparütos, haciendo presente que 
no tiene, ni quiere agentes, aunque M dependieutei?; 
pero en caso de no poder asistir personalmente slgun 
llamado, estos llevarán una targeta con mi nombre y 
aptllidos rubricada y con el 8: i o íspocial de la casa 
en el dorso E l qiie no se presente do este modo. *s 
Bupaesto: por ahora el principal dependientt i s don 
José Setien, montañés, de 28 añao, b en parecido y 
m e j e color, bigote y pe'o castaño. E l 2'.' el moreno 
Pedro Pablo Pedroso, de 22 años, buena estatura, 
fornido, co'or de clase subido y bien encarado. Los 
que envíen al llamado t-ngau cuidado que al que 
manden sea de mucha confianza, cosa que no camlde 
los papeles del mandado con alguno de los muchos que 
co( ocidos con el noaibre de lechuzas st atreven á ettar 
acechando los alrededores de donde saben baya algún 
enfermo grave, cosa de atrapar algún cutre 6 sale y 
dejt-n entrar nnnqne les den botones por BU descaro. 
Cun esto se evitan disgustos y el que necesite sabe 
que ocariiendo á la fuente el agua ha de ser lo i^ás 
cr is íahua posible, como que lo que habían de ver 
esos pájaros segnro que queda en favor del consumi-
dor. Victoriano Burnes, n i oti o tienen absolutamente 
participación alguna en n ingún concepto en la ca.-a 
Pura convencimiento y contra lo que propalan envi-
diosos, á los qn* se les puede ocurrir daraute los dias 
de este anuncio en la sala del escritorio. Aguacate 69, 
se exhibirán muestras de los utensilios con que se 
cuenta que indica este anuncio En carros fúnebres no 
hay quién sapedite, y se acaba de recibir uno para 
servicio de niños de tan nuevo gusto n. 1. No tiene 
r iva l . 
A los muñidores del campo 6 á los que les conven-
gan sobre 50 ) alfombras de medio u«o á 25 centavos, 
100 cortinas de paño d e á n varas á 17-} centavos vara: 
también hay una porción para párvulos , muchos can-
delabros á cualquier precio v un carro fúnebre l u -
cido y en buen estado. A M I G O S , paisanos, clien-
tes y páblico en general, si§:an ocupando al que sus-
cribe y á la casa y les garantizo que encon t ra rán ven-
tajas, economías, exactitud, urbanidad y compostura 
ea los empleados, á cualquiera hora del dia 6 de la 
noche que se ofrezca, aunque sea por telefono, te-
niendo éste el número 367. 
Ninguna cuenta que pertenezca á esta casa, aun-
que sea antigua y aunque aparezca firmada por B u r -
nes ú otro que no lleve m i firma y sello, no la pague 
nadie; pues se ha extraviado un lio de ellas, y de pa-
garla se. expone al doble pago, porque están en los l i -
bros pendientes de cobro. 
Juan Antonio Góme» García. 
11473 4-11 
Si . maestro: órgano y y todos sus enseres necesarios 
como para trabajar en el dia, su constracción es el 
más moderno, se da en proporción y puede hacer sa 
fortuna él que lo compre ó sean dos socios, puede ver-
se en la calla de Luz 8, barrio de J e s ú s del Monte, de 
6 de la mañana á 4 de la tarde. 
11214 15-6 St 
JUICIOS U T U U D n 
MA 
Conocido, desde cerca de 100 a ñ o s 
h á , como e l me jó r y mas seguro 
preservador, reparador y henno-
I seador de la cabellora humana, 
sin contener plomo n i otras ma-
terias minerales. Tiene u n perfumo de rosas 
deliciosamente a r o m á t i c o y so cousorva suave 
ÍT fresco aun en los climas mas cá l idos . Impide a caida do los cabollos, evita quo so enca-
nezcan, fort i f ica á las cabelleras déb i les , 
ex t i rpa á l a t i ñ a y á la caspa. So le propava 
t a m b i é n d á n d o l e u n 
coLóg? DES o n o 
para e l uso de las s e ñ o r a s 7 de los n i ñ o s que 
t engan cabellos rubios de color de fuego. E l 
ÁC6ite de Macassar, verdadero, t iene u n t a p ó n 
de c r i s t á l y no de corcho, que se adapta 
a l frasco, preparado solamente por A . Eot?" 
Wjro y SOKS, 20, H a t t o n Gardon, L o n d r e i . 
Se vende en las mejores ITarmaciaa. 
D . P É V R E 
T I x e > s s i e x - - ZE*"" e s v x » e 
YERNO y SUCESOR 
N" 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la a t e n c i ó n de los SS. Farma-
c e á t i c o s , Drogueros y Comerciantes de 
los g é n e r o s de Par í s sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
[fx/jase /a Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
tONDADA EN 1835 
KSCDBRIlimO 
KOFRAS 
F O I . V O O L . E R Y Se vendí en todas partf 
C O N T R A 
loa Resfriados, la Oripe, la B ronqu i t i s 
j las I r r i t ac iones dol Pecho, el 7ara.be y la P a s t a 
pectoral de XTafé de S e l a n g r e n i e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á los Niño» atacados por la Tos ó In Coqueluche. 
Se venden en PARIS, 53, rué (oalle) Vivlenne, 
Y EN TODAS LAS FAKMAGIA9 
. DEL MONDO ENTEnO. 
P E R F U M E R I A N I Ñ O N 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
VERDADERA 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de ia belleia 
.lo NIÑON DE LEÑOLOS 
Presoura de la tez 
Belleza inal terable , 
juventud perpétua. DUVET DE NIÑON 
! Polvo eapeoifll de arróz 
recomendado por 
el célebre espeoialiata. 
Doctor Corutan'i'i Ja/KuA 
LECHE M I L L A 
Tiene universftl 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Cescoífiase de las PahiriciciODes1 
SÁVSA 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS. \ 
las abrühmta, las alarga . 
j da ezpi ô ion i hs miradas , 
Dípósitario en ta Hnbnna : JOSÉ SAP.RA 
( ^ O O O O O O O < r O O O O 0 O « » O O O 0 O O e 
PAPIERWLINSI 
Recomendado por los pr imeros Facultativos como 
el rca icaio m&z eficáz t^ara curar con oront i tud 
c i K s u u i a i i a i u u í icts 1:'JLUXJ,OUOO uo ceuuo, KIO 
Dolores de Garganta , de P i ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera c o m e z ó n . 
Depósito general en P A R I S , 31, rué (calle) de Seina* 
Ká ia Haümia , : J O S E S A K R A 
I P 0 F 0 S F I T 0 S 
J1^ R A i 
DE HIPOFOSFITO ÜE CAL 
A l cabo de algunos di.is . i i sminuye la 
tos, vue lvo el ape t i to , cesan los sudores y 
el enfermo s i f n i c una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos . A eso se a ñ a d e , 
poco t i empo d e s p u é s , un cambio m u y sen-
sible en el aspecto del enfermo. Las eva-
cuaciones se r e ü p i l a r i / a n . el s u e ñ o es 
t r a n q u i l o y repanu lo r , y ?é manif ies tan 
todas las s e ñ a s de una n u l r i c i o n fác i l y 
n o r m a l . 
Se adv ie r te á los enf'+mos que deben 
e x i g i r l o s frascos eúb(Irados con l a firma 
de l Doctor C h n r r h i i i . , la marca do fa-
br ica de M. SWANN. F a r m a c é u t i c o -
Q u i m i c o , 12, m e QasUgljone, PAHIS. 
Precio : 4 fr. cada frasro en Franc ia . 
as princiDa'es Boticas Se espenden en 
JABOff de 
£ S £ N C / A de 
AGUA de Tocador. . de 
POMADA de 
A C E / T E para el Pslo de I X O R A l 
POLVOS ds Arroz. . de I X O R A 
COSMETICO de S X O i m l 
VINAGRE de 8 5 C O R ^ 
3 7 , BOU LEVA Rl> DE STRASUoLKÜ, 3 7 
^ 0 DE 
G r a n u l a d o 
f o n 
C O N A P R O B A C I O N 
da la ACADEMIA de MEDICIHA da PARIS 
Contra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 
EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 
N. B. — Cada frasco va con una cuchara 
de medir, y es sufleiente, poco mas ó menos, 
para un mes de tratamiento. 
J A R A B E d e F A L I E R E S 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 
y BROMURO de POTASIO 
absolutamente puro 
PARIS — C, Avcnuo Victoria, G — PARIS 
I KN LAS PUlSCll'ALES FAUMACIAS 
c ^ \ N E N T E M E N T £ 
J a c o » E E E 
S T V t U 
INJECTION CADET 
CDR&CION Cl 
P A R I S — 7 , S o t t l e v a r d D e n a i n , 7 — J P A U I S 
TRAL6IAS T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y d e I o n i n t e s t i n o s , que t ienen por s í n t o m a s las hinclia^ones df>¡ vientre, las acedías del estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se c u r a n r á p i d a y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA POR MAYOR : ROYER| Farma00, calle Sainl-Marlin, 225, cn Parii, y en todas Farmacias 
H H i 3Dep6aitario eaa. l a H a b a n a : J O S É S-A-I^RA. B U 
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T E CHEVRIER 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y , 
táltamlca que desarrolla mucho j 
lai propiedades del Aceita. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ai It única preparación que permita 
administrar el Hierro 
l ln Constipación ni Cansancio, 
DEPOSITO general en FIRIS 
2), rne do Faob,-Kontmartre 
BLANCO; RUBIO 
Y F E R R U G I N O S O 
^ « ^ u t i c o de l " ^ ^ ^ * 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDSITADO POB TODAS LAB 
O e l e b r i d a d e a K e d l o a s j 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra la» 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS. ] 
CLOROSIS. 
ANEMIA. DEBILIDAD, TISIS.) 
BRONQUITIS. RAQUITISMO 
Depós i tos cn todas las PRINCIPALES BOTICAS do las Américoa. 
Vino de Coca 
V E R D A D E R O 
ELIXIR*, D ' G U I L L I E I 
T ó n i c o , A n t i - f i e g m o s o y A t i t i - b i l i o s o 
Preparado por P A U L G A G E | F a r m a c é u t i c o de I " clase, Doc tó r en Medicina 
Enfermedades 
del HÍGADO 





DE r.\ PABUI.TAD DE PAIUS 
UNICO PROPIETARIO OE ESTE MEDICAMENTO 
PARIS, 9 , rué de Grenelle-SsJnt-Germaín, PARIS 
t ías de sesenta años de buen éxito han demostrado la eficacia 
indisputaMo del Elixir de Guillié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
JDeseon f l e se d e l a » f a l s i f l c a c i o n e a 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de GDILLIÉqielieTelalraaPADL OAGE 
y el Tratado del Origen de las Flegmai 
GkUB DEBE ACOMPAÑAR A CADA BOTKLLA 






de las fílUGERES 
y de los NIÑOS 
C Á P S U L A S 
Preparadas por el DOCTOR C L I N Premio Montyon 
Las Cápsu las Mathey-Gaylus de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, la 
Cistitis del cuello, el Catarro y las Enfermedades de la vejiga y 
de las vias ur inar ias . • 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
JFxí/anse í a s Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hal lan en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s > 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores p&lidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos , 
Do/ores tíe Estómago, Consumpción. 
T O N I - N U T R I f t V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con u n V i n o de E s p a ñ a 
El V i n o d e B u g e t i t i d 
SE HALL\ EH LAS PKINC1PALES UOTICAS 
do pr imer orden. 
UNICO DEPOSITO AL POR MENOR. 
en París, Furm" LEBEAULT, 53, rae Réanmnr. 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
P. L E B E A U L T y Gia, 5, rae Boarg-l'Abbé, PARIS 
P L A N CÜRATIV0 de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES da la» VIAS RESPIRATORIAS 
(del Alquitrán de haya) y de ¿ L C B S T S ! de H Z S & S O de BA.CA.XiA.0 S í U S O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGKAUD, Farmacéutico de 1' clase, Fabricante do capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de París 
PAHIS, 20, CAIiLK BAMBDTEAU, 20, PAEIS 
Nuestras Capsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas on los Uospibiles de París 
por los Doct'" y ProfrM BOUCHARU, VOLPIAN, POTAIN, BODCUUT, etc., han dado resultados tan conclnyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, ele, que los Médicos de !• rancia 
y dol Estrangero las prescriben exclusivamente. VEASE EL PROSPECTO. 
Como fiiHhitá se deberá exigir sobre cada caja la f-'ja con medallas y la fírma del D" B0URGBAU0. ex-F'de los Hospltalesd*Paría 
En l a Habana: J O S E : S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerlas. 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
JEste E l i x i r r e c i b e « t í e x q u i s i t o s a b o r d e l e x c e l e n t e v i n o q u e l e s i r v e 
d e b a s e : l a J P a n c r e a t i n a l e d a s u s p r o p i e d a d e s d i g e s t i v a s . 
L a P a n c r e a t i n a , admit ida en los hospitales de Par is , es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo mismo las carnes 
quo los cuerpos grasos, e l pan, ol a l m i d ó n y las f écu l a s . 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la a l t e r a c i ó n ó falta to ta l del j u g o 
g á s t r i c o , ora de l a in f l amac ión ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intest ino, l a 
P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e d a r á siempre los mejores resultados; los mód icos l a pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t í o d e l a c o m i d a , \ A n e m i a , i G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , I D i a r r e a , i U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , I D i s e n t e r i a , i E n f e r m e d a d e s d e l h i g a d o 
E m b a r a z o g á s t r i c o , \ G a s t r i t i s , i E n f l a q u e c i m i e n t o . 
Somnolencia d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s p r o p i o s de l embarazo en las mujeres . 
ELIXIR DJGESTiVO Á LA PANCREATINA 
5e tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postres, 
PANCREATINA DEFRESNE 
En frasiuitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
PÍLDORAS DIGESTIVAS Á LA PANCREATINA DEFRESNE 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d é l a P e p t o n a, P a r i s , y ealas principales farmacias del estranjen 
£ | | F E R M E D A D E S D E 
POR MEDIO DE LOS 
" S o b r o , P a s t a y E l i d i r D e n t í f r i c o s 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
de l a ABADIA de SOULAC (Gironda) 
P r i o r BOUS M A G U E L O N N E 
D o s M e d a l l a s [ d e O r o : Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O B ' ^ Por el Prior 
EN J L *J3fr & P e d r o S O U R S A T H » 
« E l empleo cot idiano del E l i x i r D e n t i f r i c o 
d e l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s eu dósis de 
algunas gotas en el agua, cura, evi ta el caries, 
fortaleco las e n c í a s y r e e t á b l e c e l a blancura p r i -
m i t i v a de la dentadura. 
« Es u n vercladero servicio prestado á nuestros 
lectores s e ñ a l á n d o l e s esta an t igua y u t i l i s ima 
p r e p a r a c i ó n como ol m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o 
p r e s e r v a t i v o do las A f e c c i o n e s d e n t a r i a s . ¡> 
Casa establecida en 1807 <gj> W B B B BkJ 3> B u e K u g u e r i e , 3 
Agente genera l : < t 9 Bñi \ S l U I 0 % B O R D E A U X 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del globo. 
I 
MARCA da FAURlCA 
Peptonas Pépsicas 
DE C H A P O T E A U T 
Farmacéut ico de 1* Clase, en Parle 
R e c e t a d a s e n l o a H o s p i t a l e s d e P a r i a y d e l a M a r i n a » 
L a ú n i e a m e m p l e a d a s e n e l L a b o r a t o r i o d e S I . J f a s t e u r , 
Llámase cientíücamente Peptona al resultado de la carne de vaca digerida 
por la pepsina que M. CHAPOTEAUT extrae del estómago del carnero, y transfor-
mada en un alimento soluble, inmediatemente asimilable, llega á todos los 
puntos del organismo por medio de la circulación venosa, nutriendo á los 
enfermos sin cansancio alguno del estómago. 
El Vino do Peptona de Chapoteaut que contiene 10 gramos de Peptona por 
copa de Burdeos, está pués indicado en las enfermedades causadas por un vicio 
de la digestión, para asegurar la alimentación, en las afecciones del higado, del 
intestino, del es tómago , gastr i t is , digestiones penosas, la anemia, cloro-anemia, 
enfermedades del pec/íO,ciisenícrtadelospaises cá l idos , co íen íu ra5 ;nu t re á los niños 
desganados,favo rece en las nodrizas la secreción de la leche cuya riqueza aumenta, 
sostiene á los ancianos y acrece con rapidez las fuerzas de los convalecientes. 
Los Polvos de Peptona de Chapoteaut enteramente solubles y exentos de 
ácido, vil contrario de todas las demás peptonas, representan 95 veces su peso 
de carne de vaca; tomados con caldo, sostienen á los enfermos m á s grave-
mente afectados, como los t í s i c o s , sin necesidad de otro alimento que no 
tolerarían; convienen al Interior en ayudas, en las afecciones cancerosas, los 
tumores, 'as afecciones de la vejiga, ds los r iñones , de la m é d u l a espinal. 
NO eonftitt&if estas P e p t o n a » co» las que se fabrican con carne He caballo v legumbres. 
D e p ó s i t o ea P A R I S . 8, Rae V l v l e a n e y en taa pr inclpalea Farmaciaa. 
\LM«Mmá^tynS^,rjtm*.<y*M)»r¡Mlrm.it .4£%ia>Síb¿3U .̂ 
C o m b a t e 
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